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E s recibida por el Caudillo 
la directiva de la Asociación 
de la Prensa de Barcelona 
Ofrenda a S. E . de una insignia de la 
entidad como testimonio de gratitud 

B a r c e l o n n ; . — S . E. e l J e f e d e l E i t a t l o a c o m p a ñ a d o d e l h i j o 
po ' i t i c c ! d e l ¡ l u s t r e f i n a n c i e r o , S r . G u i r d a n s , d u r a n t e s u v i ­
s i t a a l a E x p o s i c i ó n de c u a d r o s d e l ' ' L e g a d a C a m b ó " , c o n 
m o t i v o d e s u i n a u g u r a c i ó n e n e l S a l ó n d e l T i n c l l . — { F . C i f r a ) 

B a r c e l o n a . — S. E, el Jc fo d o l 
Es tado r e c i b i ó esta t a r d e a !a 
Jun ta d i r e c t i v a de íp Asoc iac ió - i 
de la P r e n s a , a c o m p a ñ a d a p o r .e l 
d e l e g a d o espec ia l de I n f o r m a c i ó n 
y T u r i s m o , señor S e r r a n o C a s t i l l a , 
que r e p r e s e n t a b a a l í l ú s i r i s t m o 
señor d i r e c t o r g e n e r a l de P r e n s a . 

•El p r e s i d e n t e de l a e n t i d a d 
p e r i o d í s t i c a "ba rce lonesa p r o n u n ­
c i ó unas p a l a b r a s y a c o n t i n u a ­
c i ó n , f i i z o e n t r e g a a Su E x c e l e n ­
c i a de la i n s i g n i a de h o n o r de 
la A s o c i a c i ó n de la Prensa de 
B a r c e l o n a , q u e e l Jefe d e l Es tado 
rL-cib ió con g r a n c c m p l a c e n c i a y' 
c o m o t e s t i m o n i o de g r a t i t u d p e : 
h a b e r h e c h o r e a l i d a d la r e s t i t u ­
c i ó n de la " H o r a d e l L u n e s " a la 
e n t i d a d pe r iod ís t i c . " ' c a t a l a n a . 

E n respues t» a las p a l a b r a s d e l 
señor, R a m í r e z P a s t o r , e l C a u d i l l o 
r e i t e r ó la s a t i s f a c c i ó n con que 
r e c i b í a , a les p e r i o d i s t a s , a los 
q u e (J i j o q u e , de nuevo,, ' t e n i a 
q u e c a l i f i c a r de " s o l d a d o s de l a 
pa-z". So r e f i r i ó a los m é r i t o s , e s ­
pec ia les de la Prensa de B a r c e ­
l o n a y subrayó la e x i s t e n c i a en 
la m i s m a do muy no tab les m a t i ­
c e s - d i f e r e n c i a l e s en. e l e s t u d i o 
de los d ive rsos p r o b l e r n a s d e n t r o 
de una i n e q u í v o c a u n i d a d d e es­
p í r i t u q u e le concede u n a a u t o r i ­

dad y e f i c a c i a s i n g u l a r e s . Se r e ­
f i r i ó a la d i f e r e n c i a de d i f u s i ó n 
e n t r e los p e r i ó d i c o s españo les y 
¡os e x t r a n j e r o s , a f i r m a n d o q u e 
( I I ; se d ' be a l a b a n d o n o e n o u q so 
ha t e n i d o d u r a n t e t an tos años l a 
c u l t u r a de los h u m i l d e s . " N o so 
puede p e d i r — d i j o — a l l a b r i e g o 
q u e lucha con la d i f i c u l t a d co­
t i d i a n a p a r a . asegu ra r se o l p a n , 
que se i n te rese p o r los sucesos 
q u e so d e s a r r o l l a n en o t r o e x t r e ­
m o de l M u n d o . A s p i r o a qüe este 
h a m b r e m o d e s t o vea e l e v a d o su 
n i v e l c u l t u r a ! y el c o n j u n t o de 
sus ' i n q u i e t u d e s p a r a q u e p u e d a 
ser v u e s t r o l ec to r c a p a c i t a d o . " 

A g r a d e c i ó la i n s i g n i a q u e so lo 
acababa de o f r e c e r . 

S. E. e l Jefe d e l Es tado t e r ­
m i n ó d e d i c a n d o u n ca-r iñoso sa­
l u d o a los p e r i o d i s t a s b a r c e l o n e ­
ses y se d e s p i d i ó • de sus v i s i t a n ­
tes en t é r m i n o s de g r a n a f a b i l i ­
d a d . — C i f r a . 

CONCESION DE CONDECORA­
CIONES 
B a r c e l o n a . — Su E x c e l e n c i a e l 

Jefe de l Es tado ha c o n c e d i d o e l 
l a z o de dama do Isabe l la Ca tó ­
l i c a a doña E lena C a m b é M a l l o ! y 
la p laca de A l f o n s o X el S;í'bio a 
don R a m ó n G u a r d a m s Va l les . 

fiil É 
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La princesa Margarila y el 
T m e n d pasan juntos el 
semana en una (inca da 

P a r e c e q u e E d é n a n u n c i a r á l a b o d a c u a n d o 

s e r e a n u d e n l a s s e s i o n e s d e l o s C o m u n e s 

Wind io r . — princesa Margar! - para desayunar a! lado de la princesa 
ta y el coronel Townsend pasan el Margar i la . 
f in do semana juntos en el hogar de ••(lo disfruiau'o ron el paseo", decía­
la p r ima do ia princesa, señara do ,ró el coronel a los poriodislas que le 
J..)n W . l h , cerca cíe Windsor. preguntaron sus futuros p lañesen tor-

Grupos de policía armada, con po­
rros y. radios de campana monian la 
guardia para i i i p e d i r a los pér iodis-
tas que molesten :i 1?. p a r e p . 

A pesar del secreto en torno f>l lJUm 
•da mat r imon io entro Margar i ta y 
Townsend, hay crecientes i nd i cac i o 
nes, pese t?mb:<-n a un comunicado 
of ic ia l de que no se liará ningún anun­
cio inmediato sobre la boda, do que 
se trata de restar impor ian : ia al l u ­
cho, paro' daca la rvacción febri l de! 
publico ante cuanto rea l i /an M u g n r i -
la y Townsend, d i f ic i lmente podrán 
quedar ignorados cuantos pasos se den 
en este asunto. 

l.a madre de Townsend, v iuda, de 
sesenta y cinco £ñ>s O edad, ha ma­
nifestado: " Síp !o que sea . y .lo que 
suceda en el fu turo , espero con todo 
m i corr.zón que ambos sean nv-y fe­
lices.. F.ste es mi deseo de mádré"^ 

La pr imera entrevista dé la p r i n ­
cesa y e l coronel ha sido realizarla a 
través de la poliri.-í y (b los s i rv ien ­
tes. A.1 atardecer, Margar i ta y Town­
send pasearon juntos por un ja rd ín de 
rosales si iuado cerca do la mansión de 
A l len toy n?.ii, con veinte habitaciones. 
No hr.bi^ luna ni cstrcUas y ta QCUÁé 
era t ib ia en el liosguardado valle d i 
Támesis. l a pareja regresó a un sa­
j ó n p^.ra c-'i-'.-rar la cena, somándosO 
ame una chimenea cncendHia. l a ce­
na terminó "poco mes de las once cfc 
la nocln y la reunión se diso'v ió. 

51 espera que r.c'.en v-oa a la Reina 
l a noche ( H martes próx-mo. n míér-
coles la Reina y la princesa Margar i ta 
"con otros m iemnos (te la real f am i l i a , 
cenarán junios con el ar /ob ispo de 
C mterbury. S ; (¡ice que la reunión 
pújelo ser ímpor lan lo . aunque la secre­
taria del a r / biv.-u io fa ha descrito 
cnon ru t ina r ia — i fe.-
" \ ! \ D R t P O I I T I C V 

Londres. — T! "Dai ly M i r r o r " enca­
beza su pr imera páj'na d« hoy con 
una d'-claración t i tu lada "'Madre po-
J i l i ca " , que dicC: 

" Paso ¡o que parc en el fu turo , es­
pero con tocio m i corazón que ambos 
^erán completamente felices. Fse SS c! 
d?seo de una madre, Mrs. Gladys 
T A v n ' c n d " . 

52 i ra ta de fn madre del coronel 
Townsend, qua vrwe en unr». casa de 
campo en Kingíwood (S-smerset). 
• \o piiroo orern N.\av"; ai -rma 

,\V'ndsor. — T! coronel Townsend 
c^hr.jgó durante cuarenta y cinco m i -
ntito^ -.'-.la mañana y r e g t ^ o en au­
tomóvi l a la residencia de Los W i l i s j |̂ __ 

no a si volverá a si' puesto en Bruse-
ilas: "Mó puedo docir nada", man i ­
festó, •" fn esto memento no se nacía". 

Al preguntar le los periodistas en 
fprnp !a princesa y do s! 'o casa­
rá 1 p ron to , repl icó: "No puodo ciccii 
nada' acerca de eso". Declaro que ir la 
a la iglesia el domingo p1-)'" ia mañana 
y que no sabia si la princesa Marga-
r i l a daría un píi^ao a caballo durante 
este f in cío semana.,^—Fíe. 
mRrCF. QUF S/". CAS \KA\ F.N BRI VF 

Londres. — S j e.firma la crceneia 
ú l qiiG lá princesa Margar i ta y el r c -
ron.' l Townsend so casarán en f v h a 
no lejnn?. Eñ circuios compcicnics se 
pone dc telieve que la Reina Isabel no 
podría h~b'r autor!/acio nun.'a aue la 
princesa pasase el .fin de -emana con 
el coronbl en ¡a rosidencia (ie unes 
em/oos 'Ú2 U indso r , a menos que se 

. preparase !a boda. 
EJ rumor general es que prcbríble-

mente el pr imor min is t ro , s ir Anil iony 
l'.den cié la noticia en la Cámara de 
los Comunes el día 25. 

O f i c i a l m e n t e s e a n u n c i a 
l a f o r m a c i ó n d e l C o n s e j o 
d e l T r o n o p a r a M a r r u e c o s 
U l M É É i Rftl al P ÍO 1311051 
1 OS l i l i I 
l í e n Y m s e f v a a s e r t r a s l a d a d o a F r a n c i a 

P a r í s . — La p o l i c í a ha d i s u e l -
tc u n a m a n i f e s t a c i ó n i z q u i e r d i s t a 
c o n t r a la p o l i t i c a do". Gobie-rno en 
A r g e l i a . 116 pe rsonas . h a n s i d o 
d e t e n i d a s p a r a i d e n j i f i c a r su p e r ­
s o n a l i d a d . 

L a - m t i l t i t u d se c o n g r e g ó en l os 
a l r e d e d o r e s de l S a l ó n M u t u a l i d a d 
p a r a a s i s t i r a u n m i t i n , q u e f u é 
s u s p e n d i d o p o r la po l i c i r» . 
A U M E N T A N LOS DESORDENES 

P a i i s ( U r g e n t e ) . — F u e n t e s a u ­
t o r i z a d a s d i c e n es ta t a r d e que u n 
Conse jo do g u a r d i a n e s d e l T r o n o , 
f o r m a d o p o r c u a l r o h o m b r e s , >f 
h a r á c a r g e de la-, f unc i ones rl 1 
S u l t á n de M a r r u e c o s , m a ñ a n a . 

M i e n t r a s t íMtto, los c iesórdenes 
on t o d o o l M a r r u e c o s f r ancés |/a<1 
on a u m e n t o y la a m e n a z a de c r i ­
s is g r a v i t a sobro- e l G o b i e r n o de 
Franc ia - . 

L o s e s t u d i a n t e s so m a n i f e s t a r o n 
anoche e n M a r r a q u e z . U n n a t i v o 
q u e - t r a b a j a b a p a r a un f r ancés f u é 
a p u ñ a l a d o en Casab lanca y l a 
" g u e r r a de l R i f " s i g u e e x t e n d i é n ­
dose p o r él F ' rotectora-do f r a n c é s . 

D u r a n t e la m a n i f e s t a c i ó n e s t u ­
d i a n t i l , la p o l i c í a d e t u v o a 105 
e s t u d i a n t e s . 70 do e l los p o r i n c e n ­
d i a r i o s de 15 es tancos y o t r o s 35 
(por . a r r o j a r p i e d r a s c o n t r a los 
b o m b e r o s que a c u d i e r o n a a p a ­
g a r los i n c e n d i o s . — E f e . 
FORMACION DEL CONSEJO DEL 

TRONO 
P a r í s , — El p r i m o r m i n i s t r o 

f r a n c é s ha f a c i l i t a d o u n a n u n c i o ' 
o f i c i a l d a n d o cuen ta do la f o r ­
m a c i ó n de u n C o n s e j o d e l T r o n D 
p a r a M a r r u e c o s . 

En c; p-nuncio so d i c e : " E l Go-

EI c o m u n i c a d o t e r m i n a c o n u n 
l l a m a m i e n t o al pueb lo m a r r o q u í 
p a r a q u e cesen las v i o l e n c i a s v 
od ios qup h a n e n s a n g r e n t a d o o i 
t e r r i t o r i o d u r a n t e caía dos año> : 
" I n v i t a m o s a l pueB*o de M a r r u e ­
cos, c o n f i a n d o en la s a b i d u r í a de l 
Conse jo de l T r o n o y la g r a n d e z a 
d e l - I m p e r i o , en u n a s i e m p r e - m a s 
f u e r t e a m i s t a d con F r a n c i a , a r e ­
n u n c i a r a las pas iones e s t é r i l e s y 
a la v i o l e n c i a d e s t r u c t i v a , a c o n ­
s a g r a r s e - a l o r d e n , a la c o n c o r d i a 
y que l a b o r e n pr-ra la c o n s t r u c ­
c i ó n de u n p r ó s p e r o y f r a t e r n a l 
f u tu ro * * . 
BF.N YUSSFF VA A SER T R A I D O 

DE MADAGASCAR 
P a r í s . — En fuen tes a u t o r i z a ­

das se d ice que se e n c u e n t r a r u m ­
bo a ^ M a d a g a s c a r u n b a r c o que 
t r a e r á ?• F r a n c i a al e x i l a d o S id i 
M o h a r h c d B e n Yussof . 

Tambéfi China roja 
âdvierte1' a Parsia 
T o k i o . — La C h i n a c o m u n i s t a 

ha a d v e r t i d o a P e r s i a que ha d a ­
do un paso p e l i g r o s o p o r u n i r ­
se a l p a c t o de B a g d a d y a ñ a d e 
q u e e l p a c t o es u n " t r a t a d o de 
a g r e s i ó n m i l i t a r d i r i g i d o c o n t r a 
l a U n i ó n Sov ié t i ca y C h i n a " . 

Estas acusac iones f ue ron d i v u l ­
g a d a s p o r R a d i o P e k i n y h a n s i ­
do r e p r o d u c i d a s p o r e l " D i a r i o 
P o p u l a r " , ó r g a n o d e l p a r t i d o co ­
m u n i s t a , — E f e . 

Perón será 
j u z g a d o e n 

" r e b e l d í a ' 

E n un per iód ico b r a s i l e ñ o s e 

pide a l e jérc i to que no d e j e 

t o m a r posesión a ios c a n d i ­

da tos t r iun fan tes en l a s e lec ­

c i o n e s p r e s i d e n c i a l e s 

A s u n c i ó n . — El a c u e r d o a r g e n -
t i n c - p a r a g u a y o sobre e l i n t c - rna -
m i e n t o de P e r ó n , d i s p o n e q u e t o ­
dos los gas tes sean p a g a d o s p o r 
e l G o b i e r n o a r g e n t i n o , • i n c l u i d o s 
e l t r a s l a d o , a l o j a m i e n t o y m a ­
n u t e n c i ó n . ~ Los m o v i m i e n t o s do 
P i r ó n se r e s t r i n g i r á n a> u n a z o n a 
l i m i t a d a y una g u a r d i a e s p e c i a l 
v e l a r á p a r a q u e no s a l g a de los 
l i m i t e s f i j a d o s . 
SERA JUZGADO 

B u e n o s A i r e s . — E l cx -p res i -den -
te P e r ó n va a sor j u z g a d o , ven 
r e b e l d í a , p o r u n T r i b u n a l de h o ­
n o r m i l i t a r , de c i n c o g e n e r a l e s , 
p r e s i d i d o s p o r e l g e n e r a l V o n Der 
B e c k c . a n u n c i a e l a n i n i s t r o de l 
E j é r c i t o , g e n e r a l B c n ^ p a . 

P o r o t r a p a r t e , el G o b i e r n o 
a n u n c i a q u e hfcft pasado a s i t u a ­
c i ó n de r e t i r a r l o s oí g e n e r a l Pe ­
r ó n y a o t r o s 43 que le e r a n l e a ­
les1, e n t r e el los los g e n e r a l e s L u ' 
c e r o , e x - m i n i s l r o do l / E j é r c i t o , y 
o l g e n e r a l M o l i n a . 
L L A M A M I E N T O A L A SUBVERSION 

Río de J a n e i r o , — El p e r i o d i s ­
ta Car los L a c e r d a — o n un a r ­
t i c u l o de su p e r i ó d i c o — ha a p e l a ­
d o hoy a las f u e r z a s a r m a d a s p a ­
ra i m p e d i r que J u s c e l i n o K u b i t ' . -
chok y JÓao C o n l a r t , c a n d i d a t o s 
t r i u n f a n t e s , a u n q u e t odav ía s in 
c a r á c t e r o f i c i a l , en las e -ecc io -
nes prers idenc ia lcs de O c t u b r e c o -
F r i e n t e . ocupen sus c a r g o s . 

L a c e r d a , que ha desencadenado ' 
l?-, t empes tades p o l í t i c a s b f a s l l e -
ñas más r e c i e n t e s , h a l o g r a d o 
ó x i t o p o r dos veces en sus a p e l a ­
c i o n e s a l a s ' f u e r z a s / a r m a d a s : 
P r i m e r o , c u a n d o G o u l a r t f u é 
d e s t i t u i d o de I?- c a r t e r a de T r a - , 
b a j o o n e l Gab ine te de l d i f u n t o 
p r e s i d e n t e V a r g a s , y l u e g o c u a n ­
do la d e s t i t u c i ó n de éste , que ie 
l l ovó a; s u i c i d i o . 

i b e 
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s i i i la OID. 

Desfile ante el Alto comisario 
b i e r n o f r a n c é s ha d a d o su a p r o ­
b a c i ó n al e s t a b l e c i m i e n t o en M a - ^ m m ^ m ^ m ¥ . ^ ^ ^ ¥ ^ m * m i l i ^ ^ ^ m ^ ^ m ^ ^ 
r r u c c o s do un Conse jo d e l 1 r o ñ o 
i n t e g r a d o p o r H a d j M ó h a m e d E l 
M o k r i . H a d j M o h a m e d S b i h i , Si 
' B e k k a i y Si Taha-r Vass i , 

" E l Conse jo d e l T r o n o , cuya 
f o r m a c i ó n ha s i d o anunc ia-do po:-

'el- G ran V i s i r (El- M o k r i ) se én.-
c a r g a r á do e j e r c i t a r i;is p r e r r o ­
g a t i v a s de Su M í j j o s t a d c f i o r i f i a -
n a . F u n c i o n a r á sobre u n a base 
c o l e g i a l y t o m a r á sus dec j s i ones 
po r u n a n i m i d a d . 

" E l G o b i e r n o f r a n c é s espe ta 
q u e e l Conse jo d e l T r o n o p r o c e d e ­
rá r á p i d a m e n t e a la d e s i g n a c i ó n 
de u n p r i m o r m i n i s t r o , que se 
e n c a r d a r á de la f o r m a c i ó n de u n 
G o b i e r n o m a r r o q u í r e p r e s e n t a t i v o 
de ¡as d i f e r e n t e s t e n d e n c i a s do 
la o p i n i ó n m a r r o o u i , que p u o d i . n 
exp resa rse l i b r e m e n t e " . 

En f i i en tes a u t o r i z a d a s se d i c e 
que el p r i m e r m i n i s t r o será B e n 
S l i m a n , ex -ba já de F e z , que f u é 
d e s t i t u i d o p o r B e n A r a f a p o c o 
después de s u b i r a l T r o n o e n 1953. 
ANUNCIO O F I C I A L EN R A 8 A T 

R a b a t . — Si H a d j M o h a m e d E i 
M o k r i , ha hecho p ú b l i c o esta n o ­
che u n a n u n c i o e n e l que d a 
cuen ta de la f o r m a c i ó n d e l C o n ­
se jo de l T r o n o . E l G r a n V i s i r d i c e 
en e l c o m u n i c a d o q u o ha s i do d i ­
f u n d i d o p o r r a d i o a t o d o o l te ­
r r i t o r i o m a r r o q u í , l o quo s i ^ u o : 

" D a d o que e l s u l t á n S id i M o ­
h a m e d Ben A r a f a , se ha m a r c h a ­
do a v i v i r a T á n g e r y que el T r o ­
no m a r r o q u í está v a c a n t e , se h a 
e s t a b l e c i d o un Cense io d e l T r o n o 
e n el I m p e r i o c h o r i f i a n o , do t o ­
t a l a c u e r d o con e l G o b i e r n o f r a n ­
cés . 

' ^Des t inado a sa l vagua i v fa r ' la 
p e r m a n e n c i a y la h i s t ó r i c a m i ­
s i ó n de l T r o n o c h e r i f i a n o , es te 
Conse jo , q u e desde a q u í e n a d o -
la í i t o será el g u a r d i á n de l se l lo 
d e l I m p e r i o , e x p r e s a r á p o r sus 
d e c i d i ó n o s u n á n i m e s l á i n d i v i d u a ­
l i d a d do las a l t as f u n c i o n e s q u e 
sic le h a n c o n c o d i d d o " . 

E n l a d e c l a r a c i ó n §e a ñ a d e quo 
e l G ran V i s i r , Ei M o k r i , p o r r a z ó n 
de e d a d , convoca rá las r e u n i o n e s 
d e l Conse jo y d i r i g i r á u n m e n s a i e 
a l p u e b l o m a r r o q u í después de 
su p r i m e r a ses ión . 

B u A m e d . — E l A l t o c o m i s a r i o d e E s p a ñ a e n M a r r u e c o s , 
t e n i e n t e g^eners,! G a r c í a V a l i ñ o , p resenc ia , e l des f i le de l as 
c á b i l a s a s u Ucisrada a e s t a l o c a l i d a d cin su v i s i t a a l a 
r e g i ó n o r i e n t a l díe n u e s t r o P r o t e c t o r a d o . — ( F e t o C i f r a ) 

Coty propugna 
del Estado 

la reí 
\ 

retorma 
ranees 

Parece que A t t l e e n o p i e n s a 
e n d e j a r i a j e f a t u r a d e l laborismo 
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PATRON A DE INTENDENCIA' 

F u e r z a s de b . A g r u p a c i ó n de I n t e n d e n c i a n ú m e r o 6 d e s f i ­
j a n p o r la p l a z a d e P r i m o de R i v e r a , a s u r e g r e s o a l c u a r ­
t e l después de a s i s t i r a l a s o l e m n i d a d r e l i g i o s a c e l e b r a d a 
e n l a i g l e s i a d s l C a r m e n , c o n m o t i v o de la, f e s t i v i d a d de 

S a n t a T e r e s a . — ( F e t o F e d e ) 

Djnquerque.—FA prcsiclcnie de la 
repúbl ica francesa, Rene Coty, ha ad­
vert ido quo las cr is is gubornamenta-
fesj m^l encM-mico en Franc ia , pueden 
costar a esta p' j tcncia la pendida de 
su posición entre los vgranücV. | 

Coiy habló en un banquete, d u r a n - : 
to el viajo que está reai izan do por l as ] 
provincias del N'orto. i 

S.gu idancnte el presidente f ran rós j 
Clr.gó c] ••espíritu púb l i co" de G r a n ! 
Bre t -ña y c r i t i có los "cuarenta añ ts 
ox-fntos cíe real izaciones" en i r a n r i a . ' 
" F ! -nrús — í d v i n i ó — no será lo bas-
Janje fuenc n menos que su s i -u rna 
óoHtico sea someiido a una ampl ia re­
vis ión. . I.t reforma d ' i r s tado es ia 
clayá dg todas l?.s dCBnas,<.—r.fe., 

ADCNAIÍFR Mr jos \ 
l l j n n . — El canci l ler Ad?naucr se 

onruenira m-iy mejorado, « g u n dr-
•cliraciones hechas par un po r t svoz 'd I 
G b:erno. AurK¡u? lodavia ti '.ne algo 
do f iebre, -.e cree qu? paiara. al inv-
nos, otra semana en cana..—Fíe. 

M \S RFP XTRl \DG5 
Frieol'-.nd (V^mania) . — Un tren 

con 398 prisioneros d ; guerra a lema­
nes ha llegado con nueve hor?s de re­
traso a Morleshausen, en !a f rontera. 

ATTL.FF. N'O 3IGF \ . \D \ DT RFTlR \RSr 
Ni^ra i t? { !ng ia ter r?) . — l a confe­

rencia d i p?r i ¡do !2birisia ha t e r m i ­
nado con una declaración de Clement 
Aít lee, quien di jo " lucharemos enér-
?¡camenie y , e'.pero, muy unidos", 
cuando el Parlamento se reúna el 25 
de OclL-bro. 

f l l ex p r i m e r min is t ro ha dado asi 
el único indic io de que va a seguir 
c o n o pr inc ipa l f igura del par t ido . | 

PROTFSTA A\'TF_ IA O.N.ll.. 
Nuevi York; — F! Consejo nacional 

húngaro d : Nurva York, que preside 
monseñor Hela Varga, ha o i r i g i do un 
escr i to a la secretaria general de la 
O N U. en d quo protesta contra la 
posible admisión c!c| Gobierno comu­
nista do Hungría en !ds Naciones Un i ­
das, al amparo d d • 'espír i tu de Gi -
ni b ra " . 

Un comunicado de ia Oficina Diplomática 
de nuestro ÍDinisterio de Ajuntos h k lores 

M a d r i d — L a O f i c i n a de I n f o r - i e l caso de m a n i f e s t a r a l G o b í e r -
a c i ó n D i p h m á t i c a h a i c p a r t i d o n o de la R e p ú b l i c a f r a n c e s a q u e . m a c 

a la P r e n s a e l s i g u i e n t e c o m u n i ­
c a d o : 

" E l M i n i s t e r i o de A s u n t e s E x ­
t e r i o r e s , e n v i s t a de l a s i s t e m á ­
t i c a c a m p a ñ a de f a l s a s i n f o r m a ­
c i o n e s de l a P r e n s a y R a d i o f r a n ­
cesas, se ve o b l i g a d o a h a c e r p ú ­
b l i c o que , c o n f e c h a de h o y y 
m e d i a n t e n o t a v e r b a l , h a p u e s t o 
e n c o n o c i m i e n t o d e l G o b i e r n o 
f r a n c é s h¡ s i g u i e n t e : 

P r i m e r o . — La. A g e n c i a i n f o r ­
m a t i v a " F r a n c e P r e s s e " y l a e m i ­
s o r a " R a d i o Par ís " ' , s e c u n d a d a s 
p o r la m a y o r p a r t e d e Ies d a r i o s 
f r a n c e s e s , v i e n e n d i f u n d i e n d o t o ­
d a c lase de n o t i c i a s f a l s a s q u e 
t r ; n í a de p e r s u a d i r a l a o p i n i ó n 
m u n d i a l de q u e las d i f i c u l t a d e s 
q u e e n c u e n t r a F r a n c i a p a r a a c a ­
b a r e r n la i n s u r r e c c i ó n m a r r o q u í 
e n l a z o n a d e l R i f f se d e b e n a 
q u e España, t o l e r a que los r e b e l ­
des u t i l i c e n l a v e c i n a zona, espa ­
ñ o l a , sea p a r a r e f u g i a r s e e n e l l a , 
sea p a r a p a s a r c t n t r a b s n d o de 
a r m a s , e, i n c l u s o , p s r a o r g a n i z a r 
desde a l l í sus a g r e s i c n e s . F a l t o s 
de f u e n t e s de g a r a n t í a . , es tos i n ­
f o r m a d o r e s t r a t a n de e l u d i r s u 
r e s p o n s a b i l i d a d e n c a b e z a n d o sus 
n o t i c i a s b a j o las d e s a c r e d i t a d a s 
f ó r m u l a s de " s e d i c e " , "se s a b e " , 
eícéterai ." 

S e g u n d o . — E l r e s i d e n t e g e n e ­
r a l f r a n c é s , v i c t i m a s i n d u d a de 
es tas e r r ó n e a s i r f c i r m a c i o n e s , sej 
h a a t r e v i d o a d e c i r d í a s a t r á s 
q u e si ' E s p a ñ a n o c o n t r o l a s u z o ­
n a p - d r í a p r o d u c i r s e uhiai g u e r r a 
t e r r i b l e . E l m i s m o m i n i s t r o f r a n ­
cés d e l E j é r c i t o , t r a t a n d o de j u s ­
t i f i c a r las d i f i c u l t a d e s c o n q u e 
t r o p i e z a e l m a n d o f r a n c é s , h a 
m a n i f e s t a d o p ú b l i c a m e n t e q u e e l 
l e v a n t e a n i e n t o e n c u e n t r a s u a p o ­
y o en e l M a r r u e c c s e s p a ñ o l . C o n 
es tas dec la rac i ones , ' l a a u t o r i d a d 
f r a n c e s a t r a t a de c u l p a r a E s p a ­
ñ a de l a i nse - r recc ión a n t i f r a n -
cesa, cuandc i es l o c i e r t o , que sen 
les españo les y les m a r r o q u i e ^ de 
l a z o n a e s p a ñ o ' a q u i e n é s se s i e n ­
t e n a m e n a z a d o s p o r la s i t u a c i ó n 
de m a l e s t a r e i n q u i e t a d p r o v o ­
c a d a e n e l t e r r i t o r i c v e c i n o p o r 
los e r r o r e s d e l G o b i e r r c. f r a n c é s . 

T e r c e r o . — E n c o n t r a de las 
a f i r m a c i c n e s f r a n c e s a s , l a v e r d a d 
es q u e e n l a z o n a e s p a ñ o l j el 
d e s a r m e c o m p l e t e ; de l a p o b l a e i ó n 
c i v i l , l a p l e n a v i g i l a n c i a q u e se 
e j e r c e sob re e l t e r r i t o r i o , i a paz 
y e l o r d e n que r e i n a n e n é l , h a -
ei n , p o r h o y , i m p o s i b l e que se fil­
t r e n. a t r a v é s de sus f r e n t e r a s 
e l e m e n t o s n i n g u n o s q u e p u e d a n 
p e r t u r b a r la. z o n a v e c i n a . P o r 
o t r a p a r t e , l a m a y o r í a de los. f4? 
ees de i n s u r r e c c i ó n s u r g i d o s ú l ­
t i m a m e n t e e n e l c a m p o m a i r e i -
q u í , n o son l i m í t r o f e s c e n !a zo­
n a e- :paño la y , s i n e m b a r g o , e n 
e l los se m a n t i e n e n s i t u a c i f i i e s 
e n t e r a m e n t e a n á l o g a s a, l as d e l 
t e r r i t o r i o r i f e ñ o . 

C u a r t o . — C o m o le c o n s t a a l 
G o b i e r n e f r a n c é s , el A l t e c o m i s a ­
r i o de E s p a ñ a e n M a r r u e c o s , q u e 
m a n t i e n e su a u t o r i d a d r e c o n o c i ­
d a e i n d i s c u t i d a en t e d a l a z o n a 
de P r o t e i c t o r a d o , 1 después d e i n ­
f o r m a r s e c u i d a d o s a m e n t e d e la. 
s i t u a c i ó n e n l os p r o p i c s l u g a r e s 
q u e l a a c u s a c i ó n se r e f i e r e , h a 
d e s m e n t i d o , de m a n e r a r e t u n d a 
y r e i t e r a d a , l a s i m p u t a c i c n e s her-
c h a s , a f i r m a n d o ser f a l s o q u e h a ­
y a n p a s a d o h o m b r e s n i a r m a s de 
l a z o n a e s p a ñ o l a , y a - e g u r a n d o 
q u e l os f u g i t i v o s de l a f r a n c e s a 
s e r í a n i n m e d i a t a m e n t e d e s a r m a -
d e s e i n t e r n a d o s . E l G o b i e r n o , 
e s p a ñ o l h a d i f u n d i d o esta d e s ­
m e n t i d a t a n t o i e n M a d r i d c o m o 
e n P a r í s . x 

Q u i n t o . — E n v i s t a de l a p e r ­
s i s t e n c i a de l as f a l s a s i n f o r m a -
c ienes e l A l t o c o n f i s a r i o de Espai -
ñ a e n M a r r u e c o s h a i n v i t a d o al: 
r e s i d e n t e g e n e r a l f r a n c é s a q u e 
l e e n v í e u n j e f e m i l i t a r de l a zo­
n a de o p e r a c i o n e s p a r a q u e se 
c e r c i o r e , p o r sí m i s m o , de l a v e r ­
d a d de c u a n t o l a a u t o r i d a d e s p a ­
ñ o l a a f i r m a y . c o n s i g u i e n t e m e n ­
t e , de l a f a l s e d a d d e l as i m p u t a ­
c i o n e s f i a n c e s a s . 

S e x t o . — E l Ge b i e r n o e s p a ñ o l , 
l l e g a d a s las cosas a es te p u n t o , 
cons ide ra i q u e s e m e j a n t e c a m p a - , 
ñ a d e f a l s a s i n f e r m a c i o n e s re r 
v i s t e los c a r a c t e r e s de u n h e c h o ! 
g r a v e m e n t e i n a m i s t o s o , p u e s i n - j 
t r o d u c e u n a c o n f u s i ó n e n l a o p i ­
n i ó n p ú b l i c a m u n d i a l y susc i t a l a 
c o n s i g u i e n t e a n i m o s i d a d c o n t r a 
E s p a ñ a , a c a u s a d e l a a c t i t u d 
q u e se l e i m p u t a . E n c o n s e c u e n ­
c i a , e l G o b i e r n o e s p a ñ o l se ve e n 

si c o n t i n ú a e s t a c a m p a ñ a de i n ­
f o r m a c i o n e s f a l sas e i n s c i v e n t e s 
p o r p a r t e de los ó r g a n o s de p u -
b i c i d a d f r a n c e s e s , c a m p a ñ a q u e 
n o p o d r í a h a c e í s e s i n r e s p e n s a -
b . l i d a d o f i c i a l , y s i las a u t o r i d a ­
des f r a n c e s a s pe rs i s ten , e n s u s 
d e c l a r a c i o n e s i n f u n d a d a s s o b r e 
M a r r u e c o s , E s p a ñ a se v e r á o b l i g a ­
d a a d e n u n c i a r los h e c h o s a n t e 
l a O r g a n i z a c i ó n de l as N a c i o n e s 
U n i d a s , b r i n d á n d r e l a c o m p r o ­
b a c i ó n de l a r e a l i d a d , a fin de 
que q u e d e c l a r o q u é se p r e t e n d o 
c o n t a l c a m p a ñ a y q u i é n a m e n a ­
z a la p a z e n esa z e n a d e l M u n ­
d o . " 0 

F r a n c o o p t i m i s m o 

en la Cisa Banca sobre el 
estado de Eisenhower 

, Djnver .— Los médicos del presidente 
CkcrhD.ver, dicen que el estado do í-. 
t e hace innecesarios los cardioyr«mas. 
Per vgz pr imera desdo el ataque a! 
corazón sufr ido por el jefe doi f s -
lado el 24 do Sop tic u b r e , ol personal 
de la Casa Blanca se muestra hoy Op-
l i m i . t a . 

El parte médico de la»; 18 horas d i -
co qi|9 I n y no se h izo card ioí f rama ai 
presidente y que se proyecta l incerlo 
rada v?z con menos' frccuenci i i , ya 
que sK'i^e mejorando "vat is factor ia-
m?nte y sin complicaciones".—Efe. 
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Una de las mayores 
centrales de energía 
atómica se construirá 

en el Sur de Italia 
M í a 30 millones ie dólares y producirá 

á l É 
-Palermo, — Una de las mayores 

cenlraies uo eneróla atómica del Mun­
do só construirá en l l a l l a , con coste 
ck; lirios cincuenta mi|lor.o>». d^ dóla­
res, según lian rev lado clostacatlos i n -
dusi-rLales italianos ck?. la c lecí r ic idad, 
reunidos ñej j i , pa-ra asist ir a lá ¡isá'U-
b'c.T do 1?. C-mis-ion europea Pro Pro­
greso económico y social. 

•Di'clia central se levantará tan r; i -
p i d M m n t e corno, son posible, preba-
b'.cnKiiie en c¡ Sor do Ualia y p rodn-
éif i j qii i ! i¡onto> millones de k i lovat ios ' 
al añ.). 

las piiiíiM aíiiiiltoliis 
íi de!la M m m l m 

D u r a n t e l as p r u e b a s a t ó m i ­
cas d e l M e d i t e r r á n e o , f u é 
v e r t i d a sob re l a c u b i e r t a d e l 
c r u c e r o " C u m b e r l a n d " c i e r t a 
c a n t i d a d de l í q u i d o s r a d i a c ­
t i v o s , p u d i e n d o c o m p r o b a r s e 
q u e c o n u n buen l a v a d o detl 
b a r c o c o n e l a g u a d e l m a r , 
d e s a p a r e c í a n , los e l e c t o s n o -

c i v e s d e l a r a d i a c i ó n . 
( F o t o G i l d e l E s p i n a r ) 

Se ha-presentado a las Cortes un presupuesto 
de más de siete m I millones de pesetas para 
modernizar y reformar las carreteras en cinco años 

Madr id. — 1 a -nodern i /ac ión y 
reforma de las car r - ie ra^ &} Aspa­
ría puedo leg ra r le -¿n un plazo de 
Cinco eños, siempre que las Conos 
aprueben el presupuesto presc-nta-
íio por ei Minister io de Obras P ú ­
blicas de. i inacb a ta! f ¡n , suyo cos­
te total asciendo a siete m i l cIjs-
ciontos cincuenta millonos, de pose­
ías — h a mani f estaco el director 
c rne ra l de Carreteras, den Manuel 
•María Ar r i l lága, en una entrevista 
cencedidn r\ su r e g r ^ o de Rama a 
un redactor do " In fo rmac iones" , 
donde par t ic ipó en la reunión de 
la federac ión Internacional de Ca­
rreteras. 

Fl señor Arr i l lága c-xp'lica . que 
para la modc-rni/ación de las ca­
rreteras principales y turKt icas >e-

•rlan precisos 950 mil lones do pe­
setas anuales y para las prov inc ia­
les y locales. 500 mil lones, ta-n-
b én por año. & cabo de un qu in ­
quenio (7.230 mil lcncs de p e d i a s 
en tota!) , las carreteras españolas 
estarían en condiciones d^ atender 
las necesidades de esta faceta del 
transporte rodado. 

'Paralelamente a l a reforma y 
construcción do carreteras hay que 
perfeccionar el tema de señal iza­
c i ón , bacíéndolo verdeciere momo 
ef ic ien te .^También hay que cuidar 

con mas rigor por la preparacrión 
do los conductores, garamizada con 
una pol icía motorizada dolada1 con 
medios cor.venionicv 

En cuanto n la conservación o r - ' 
diñaría -T-di'ce c¡ director g e n . r a ! — 
se -nodif icará en lo posible fac l l i -
12neo a los poones camineros mr^ 
dios rápidos de transporte y ma­
quinar ia l igera que les v p.-rmita 
ar reg lar cualquier pequeño de^per-
focto que pudiera producirse e n 
su sección. Además, su rápido t ras­
lado servir la de aux i l io para qu ie­
nes sufren averia en plena carre­
tera. 



C - I el fervor re-
k . ligios© es en 
£ s p a ñ a y en 
nuestra ciudad 
lestimonio? elo­
cuente de la alta 
e s p í r i tualidad 
tlásica en nues­
tro pueblo, y se manifiesta de 
modo brillantísimo en todas y 
cada una de las solemnidades 
que la Iglesia conmemora du­
rante el año, he aquí que la fes­
tividad de Santa Teresa tiene 
una peculiaridad notoria que en 
nuestra patria no precisa ser 
exaltada. 
. La insigne Doctora de Avila, 
portento y asombro, al cabo de 
ios siglos y ejemplo admirable 
de las virtudes de la mujer es­
pañola, despierta en el ánimo 
permanentemente una vibración 
lan honda como corresponde a 
la profunda vuelta que en los 
anales españoles supo marcar la 
gran reformadora del Carmelo y 
el culto a Santa Teresa encuen-
i r? . por ello, en el día de su 
fiesta, un esplendor y una rai­
gambre bien singulares. 
. Nuestra ciudad, como todos los 
años, la honró ayer con la solem­
nidad habitual. De un lado, la 
Sección Femenina, y de otro, el 
Cuerpo de Intendencia, dedica­

r o n rteverehtes 
j cultos en la con-

¿ t » . — ^ memo ración d e 
f su fiesta patro-

^ • nal, diversos ac­
tos de exaltación 
de normas y vir­
tudes emanadas 

de la ejemplar ejecutoria de Te­
resa de Cepeda. Y junto a dichas 
instituciones formó el fervor po­
pular, bien patente en la iglesia 
del Carmen, donde culminó 
anoche la piadosa novena cele­
brada con tanta concurrencia en 
días anteriores. 

La fiesta de Santa Teresa, asi 
conmemorada, dió fe en nues­
tra ciudad, como en el resto de 
España, de la perennidad en el 
recuerdo de aquella santa mu­
jer cuyas plantas pisaron las ca­
lles de Burgos, donde efectuó su 
última fundación, ese convento 
de Madres Carmelitas ubicado en 
el paseo de la Quinta y recuerdo 
palpable de un feliz aconteci­
miento que, sin duda alguna, 
merece la pena de ser perpetua­
do en forma adecuada, en ho­
nor de esa Santa cuya fiesta ce­
lebró ayer la cristiandad ente­
ra y, en vanguardia, esta E s -
páña nuestra, en la que la gran 
reformadora del Carmelo viera 
su primera luz .—B. I. 

I í H I v o é U o ! f o n i i o i olio 
Notas y avisos 
sindicales 

SIS'ÜICATO PROVINCIAL OI : TRANS-
POIMTS Y COMUNICACIONf-S.—£/ m í -
nfótro do P&ras públ icas r ^ i b e a 
una comisión úa ír .msport/sías du-
runte su estancia on Barcelona.—El 
excelentísimo señor min is t ro (ic Obras 

CINE C O R D O N 
Hóy sobre pantalla panorámica, 
presenta a Carmen Sevil la, Fer ­
nando Fernán Gómez y Manolo 

Moran en 

CONGRESO EN SEVILLA 
Apto para todos los públicos 

Precios 9 — 13 — 9 Ptas. 
lia película que garantiza dos ho­

ras de continua carcajada 

P o p u l a r C i n e i n a 
Gran programa doble en panta­

l la panorámica de 4 a 11 noche 
" C O N G R E S O E N S E V I L L A " 

y " G U A R D I A S Y L A D R O N E S " 
Apto para todos los públicos 

Sesión de 4 a 7'30 y de 7'45 
a U noche 

Precios 5'50 y . 4'40 Ptas. 

Calificación moral autorizada 
por la Comisión dioce^ána de Vi­
gilancia de Espectáculos. 

C O L I S E O . — " E l diablo de las 
aguas turbias" (3). 

AVENIDA. — "Garbo", espec­
táculo de Antonio Molina. 

CORDON, — "Congreso en Sevi­
l la" (3). 

G R A N T E A T R O . — "Cómo casar­
se con un millonario" (3). 

C A L A T R A V A S . — "Huracán" (2) 
y " L a estrella de Sierra Morena" 
(3), 

R E X . — "Correo diplomático" 
<3) y " E l milagro del sacristán" 
( 2 ) . 

P O P U L A R . — "Congreso en S e ­
vi l la" (3) y "Guardias y ladrones". 

E X P L I C A C I O N . — (Par» elnc»): 
1, todos, incluso niños; 2, Jóvene»; 
8, mayores; 3R, mayores con re­
paros y 4, gravemente peligrosa. 

Públicas, ronde de VnlicIIano, Jia re-
c ib ido én audiencia a una ropresen-
l a d o n do! Sindicato do Transpoi les 
de nar re iona, la que l o ' interesó 
preste la debida atención a los i m ­
puestos tan élovadós que gravan ac-
tualif iente .i los industr iales de d ica-
dos al t ransporto de mercancías por 
carretera, in iensi f icado con la impo­
sición del canon do coincidencia a 
favor -del f e r roca r r i l , indopendienie^ 
mente de otros asuntos que le fue­
ron planteados en relación con esta 
importante rama de 3a producc ión. 

Como quiera que en la 1 Asamblea 
In terprov inc ia l de Transport istas ce­
lebrada en esta capital el pasado mes 
de Mayo do 1954, so d iscut ió sobra­

damente el guión que ha ¿fdp somet i ­
do a la cojisideraeión del evcelont is i-
mo min is t ro do Obras Públicas, ios: 
indusir iales encuadrados en el S ind i ­
cato .provincial do Transportes y Co­
municaciones do Burgos, están p le­
namente ident i f i rados con sus cole­

gas barceloneses ^ los que desda es­
tas Ineas expresamos nuestro reco­
nocimiento y sat isfacción, al vernos 
apoyadosi por una prov inc ia española 
más, que aún cuando no par t i c ipó 
en esta Asamblea, comparte con nos­
otros las inquietudes existentes en el . 

transporte por carretera. 
(PROXIMA ASAMRl.PA PROVIMCIA1, 

AGFA'TFS FTHROVIARlOS.—I".l S in­
dicato de Transportes y Ccmunicacio-
nós, mediante su Sección Social, p r o ­
yecta celebrar en esta cap i t a l , co in ­
c id iendo con la fecha de inauguración 
cié la nueva casa S ind ica l , una asam­
blea de agentes fer rov iar ios , a la 
que será invi tada la tota l idad de p ro ­
ductores encuadrados en el Sindica­
to, trabajadores dé la Red Nacional 

de Ferrocarr i les españoles, asi como 
a los dependientes de la sexta Zona. 

A este acto qué potendemoí; revis­
ta la más ext raord inar ia , b r i l l an tez , 
en cuanto a asistencia de productores 
se ref iere y ponencias a d iscut i r , 
.por tratarse de la ! Asamblea do este 
género que se desarrollará en esta ca­
p i ta l y ptobablomento en España, 
aspiramos asistan jerarquías nacio­
nales y provinciales do la Organiza­
ción Sind ica i , asi como represeritan-
les del Min is ter io de Trabajo. 

*K a i VR 7t\ íK si\ sri 7¡\ Svi ST\ «K /I» iK SK JK 

St ü í j el i r a 

LUDE 
Hoy, presentación de la joven 

vocalista 
CONCHITA MONSÉRRAT 
Completan el programa 

PASTORA NUEVO, ROXANA RASO 
Y LA ORQUESTA DEi JOAQUIN 

CASILLAS 
De I a 2 , Vermouth-Baile; 3,30 
y 5,30, Variedades; a las 7,30, 
animado baile; 11,30 noche. 

Baile - Espectáculo 

yiiíieias en 
En el "Bole t ín Oficial del B'.stado" 

cor respond iento 'a l día 14, se publ ica 
po r la Delegación nacional de S ind i ­
catos, Obras Sfndka l cíel Hogar, la 
convocatoria do concurso - subasta 
para construcción de t re inta v iv ien­
das y urbanización en' ke rma , cuyo 
(presupuesto de contrata asciende a 
r.5t)5.2r>6,20 pesetas. 

Las proposiciones ipodrán píresentar-
se en la Delegación provincia l do Sin­
dicatos en un p lazo de veinte días na­
turales y una vez adjudicadas Jas 
obras, deberán dar -comienzo óstas en 
p la /o de diez dias, para quedar ger­
minadas en diez meses. 

A C T U / V L I O A O B U R G A . 
El Cuerpo de Intendencia celebró 
ayer la fiesta de su Patrona 

Con g ran solemnidad celebró ayer el 
Cuerpo de inténdencia la fiesta de 
Santa Teresa He Jesús, patrona üel 
mismo. Para el lo, después de '.a misa 
en el cuartel , acudió una Compañn 
con escuadra, y la banda do música 
del Regimiento de San Marc ia l , a la 
misa que se celebró en la iglesia del 
Carmen a las once y media. 

Las tropas fueron revistadas por ei 
capitán general accídentai, general 
Troncoso. 

Entrado el estandarte de la Agru ­
pación en la iglesia y colocado en el 
presbi ter io , en el que se destacaba 
entrt? luces y f lores, la Imagen de 
Santa Teresa, se in ic ió la misa que ré-
lebró o l v icar io castrense, coronel 
capellán don l u i s Rarbero y duranfe 
la cual el capi tón capellán de m -
tendenciai don Alfonso Rclaustcgul 
pronuncio el panegír ico de la Santa. 

Presidieron la ceremonia, con el j je-
neral Tronco, capi tán general áccld^n-
laí de la r e g i ó n , los señores alrnl le, 
presidente y tenienio fiscal de la Au­
diencia, vicepresidente do la D ipuM-
c ión , delegado de Hacienda, generales 
(le Estado Mayor, Ar t i l le r ía o Inge-
nierbs, je fe del sector afrreo y comi­
sario jefe de Policía. 

Ocuparon jugares destacados el in ­
geniero jefe de Obras Públicas, in ior -
ventor riel Estado en Ferrocarr i les, 
inspector do Explotación de la RENTE, 
señor Barahona; jefe do Teléfonos y 
otras representaciones, así como lfl.s 
señoras do las autoridades, jefes y ro-
presontaciones, de los Cuerpos que fue­
ron recibidos por el coronel d e ' la 
Agrupac ión, señor Antón. 

Én el presbi ter io , y ocupando tin 
s i t ia l ie hallaba el M. 1. Sr. D. Ma-

/¡ano Barr iocanal que ostentaba la ze-
presentación del Excmo. Sr. Arzobispo. 

A la consagración la banda de mú­
sica interpretó el Himno Nacional y 
al f ina l Hle la misa el coro de Padres 
Carmeli tas cantó el Himno de I n ­
tendencia. 

Final izado el acto, e . incorporado 
el estandarte de la Agrupación a ¡as 
fuerzas, éstas desfi laron ante las auto­
ridades. 

Ilí 

N O T I C I A S 

m 

Hoy concluyen los festejos o rgan i ­
zados por Hermánela cié San José, 
Club Deportes y Grupto do F-mpresa 
."SESA". • . • • 

i ie aquí el p rograma de la jo rnada: 
A las ocho de la nrí.añana, dianas 

por la banfia do música y agrupa­
c ión "Fan fa r r i as " en la- bar r iada 
domk i l i os en la capi ta l de los jefes-
Urcnicos; a las ocho y media y once 
y med ia , misas en la capi l la ; a las 
nueve y media, en el campo "La M i -
' lanera", pa r t i do de 'fútbol amistoso 
on ol que contenderán Congregación 
.Vf?riana y Club Deport ivo SESA;. 
las once y média, V I n Campeonatos 

-de At le t i smo; a las doce, .partido o'e 
baloncesto enfrentándose los equipos 
Ar lanza F. J . y Congregación Mar ia­
na, que se disputarán una bonita co­
pa; a la una, en -ia oalle 'del Cid gran 
retreta, diana y marchas por la agru-
.p'ación "Fan fa r r i as " , dedkadas a la. 
peña de amigos del director técnico, 
clon José Manuel Plaza y Saenz de 
Canzano; de cuatro y media a diez, 
bailes públ icos, amenizados por la 
banda de música, sorteándose ent re 
los asistentes bonitos regalos para se­
ñori tas y caballeros, a tal f i n , las 
tarjetas de i iwt iac ión de los mozos 
l levarán impreso el n ú n e r o con op­
c ión a premio . Gran f i n de fiesta por 
la agrupación "Fan fa r r ias " . 

Mañana, a Jas sieto y cuarto de la 
tarde, en el salón-teatro del Circulo 
Católico de Obreros, so pasará la bo­
nita pel ícula "La icanción de Fierna-
dette", habiéndose' modif icado - el ho­
ra r i o debido a fuerza mayor . 

secas y saladas 
No compre sin antes consultar 

los precios de esta casa. 

Gregorio González ¡; 
U a u a de Afuera núm. % 

Por vez primera 
se celebra en Burgos 
ia feria de Santa Teresa 

Ayer d ió comienzo en ol mercado 
de San Amaro la fer ia do Santa Tc-

. rosa, que po r vez p r imera so celebra 
en nuestra ciudad y que, a juzgar 
por esta aceptación in ic ia l que lia te­
nido en los medios agrícolas y gana­
deros, parece que quedará bien a r r a i ­
gada en el calendario de .ferias y mer-
-cados burgaléses. 

Al recinto acudieron en osle p r imor -
día 1,233 cabezas do ganado en to­
ta l , que so d is t r ibuyeron así: cerda, 
537; equino, 285 y ivacuno, 4 1 1 . 

Las transacciones real mente fuo-
ron pocas on este día, pues más b ien 
lodo se desarrolló bajo e l s igno del 
tanteo más que de la contratación. 
Las cotizaciones- más corrientes han 
sifló las siguientes: 

Muías lechales, do '5.000 a 8.000 
pesetas; quincenas, dé 8.000 a 10.000; 
po t ras , de 2.000 a 3.000 y ícaballos, 
'de 5.000 a 7.000, según cal idad. 

El vacuno sigue acusando alza. 

F.I t iempo, espléndido.- Hoy cont i ­
nuará esta fer ia que t ieno señalados 

d o s dias para su desarrollo. 

MOVI MIENTO DEMOGRAFICO. — Du­
rante el día de ayer se ver i f icaron en 
el Registro Civi l las siguientes ins­
cr ipciones: 

Nacimientos. — María Elena Tomé. 
Santamaría, Rosa Mar ía Espinosa 
Santamaría, María Elena del Pi lar La-
rrosa Sancho, María Teresa García 
Gonzalo, Jesús González Pérez, Ma­
ría F lor Hidalgo Cuasante, Eulogio-
Guerrero Manzano, Mar ia del P i la r 
Murga González y Mar ia Blanca del 
Pi lar González 'Renuncio. 

Matr imonios.— Don Agustín Sedaño 
López con doña María del Carmen Ga-
racliana Cuéllar, hoy, a las doce me ­
nos cuarto, en San Lorenzo; don Anto­
nio Alonso Marín con doña Manuela 
Palacios Remoro, hoy a las 'doce en 
San Pedro y San Felices y don Má­
ximo vMfagrme Suároz cdn doña Ana 
Samaniego Sácz, hoy, a las doce, en 
San Pedro y San Felices. 

iDcíunciones.—Josefa Vállejo Dárce-
ha de 5án Mil lan do. Juarros, de 81 
años, Brvlosca, 17; José Márquez 
Pan, de (.a Coruña, 5 t años, iMart i -
iWz del Campo, 3, y José Sagarra Sal­
vador, de Ccrvera do Mostré 81 años, 
General Moila, 3. 

• ; \ t ; ; 
Las misas que se celebren ma­
ñana lunes, dia 17, en el con­
vento de las RR. MM. T r i n i t a ­
rias a las 9, y en el a l ta r ma­
y o r de la iglesia do San l .o ren- ; 

oL Rea!, a ' i.as S'SO,1 9, 9-30, . 
(10'30, I I , I ! '30 y 12, asi co-
yno la exposición del Sanl ís imo, 
a las 7-30 de: la tarde, en la 
•misma par roqu ia , serán apl ica* 
íías por el eterno descanso del 
; alma de 

LA SEÑORA 

flooa [ a m MaDceior Bereciarte 
(VIUDA DE GARCKAJ 

Que falleció en Burgos, el día 
17 de Octubre de 1951 , confor­
tada con los Santos Sacramentos 
y la bendición do Su Santidad. 

Q. E. P. D. . 
; 5^s h i jos y demás fami l i a ruc~ 
gan a sus amistades 1Í¡ asisten-
d o a alguno de dichos ¿retos p ia* 
dosos. 

G a b a r d i n a s 

T r i n c h e r a s 

E l mayor surtido. — Los mejores 
precios 

M . E. C . A . M i r a n d a . 6 
(Junto Estación de Autobuses) 

'BOLETIN METEOROLOGICO com­
prensivo do los datqij faci l i tados por 
el Inst i tu to de Enseñanza Media, co­
rrespondientes al día de ayer : 

Barómetro: A las ocho de la maña­
na, 690 '7 ; a las d o s de la tarde, 
690 ,3 ; a las siete- de la tarde, 6 8 9 , 1 . 

Termómetro: Máxima a la sombra, 
21 grados z l as ' 16 horas; m í n i m a , 

grados a las siete horas. 
Dirección y velocidad del v ien to .— 

A las ocho de la mañana, ca lma; a 
las dos I\Q la tarde, E—3,6 k i l óme­
t ros ; a las siete de la tarde, NE—'3,6 
k i lómet ros . 

Recorr ido, l'25,7 k i lómetros. 

g ión pa r ie ta l ; o t ra , en la región ma­
lar , así como en una de las manos. 

ace 

SASTRERIA BARRIO 
E s p o l ó n 22 

Neces i ta o f i c i a l . 

SUBASTAS PARA PUESTOS DE VEN­
TA DE 0;\STA!Ñ¡AS ASADAS.—A medio­
día de ayer, en la sala de sesiones 
del_ Fxcmo. Ayuntamiento, se cele­
bró la t radic ional subasta de los 
puestos dedicados a la venta de t a s -
lañas asadas en la vía públ ica. 

Han sido subastados diecisiete 
puestos que se establecerán en los l u ­
gares de costumbre y a travO.s de los 
divoríos puntos du la c i iu lad. 

P A T A T A S 
para pienso, compro, Llana, 19 

MOTORISTA HERIDO POR UN AUTO-
lMOVIL. — En la tarde ele ayer y en 
la Plaza do Vega s^ produjo una co­
l is ión eni.ro el automóvi l ocupado por 
üoj\ Araleo Bañuolos Diez", módico do 
Oiiintanadueñas y la motocicloia mon­
tada por FOlix .Pérfez 'Vl l lanueva, de 
29 años de edad. 

A consecuencia del ^encontrona/o el 
•motorista"" resultó con la f rac tura do 
la p io rna dorecha por su tercio Infe-
r ió r , siendo as is t ido , en Ta Casa de 
Socorro. 

De l D ia r l o de B u r g T 
correspondiente al vierne 
16 de Octubre de 1925 

:N el sesrundo rápido ha ntarrh 
esta tarde a Madrid ei 1. 1,0 
de división, don Rafael m/1̂ *1 
y Gil de Borja. gobernado?^0 
Ihar de la Plaza, a quien 
ofrecieron una cena de riic yeí 
da en el Hotel Avila, n u m ^ ' -
jefes y oficiales. ' "^osos 
AYER se verificó una batirá 
tra los lobos en los MonlC<)n" 
Oca. Concurrieron más If^ 
personas, mudias de pi!; ^ 
Bursros.^Fué capturado 1 ^ 
de gran tamaño que ha sldn ; ^ 
do a Burgos, siendo a d ^ 
por numerosas personas J 

$j$ LA temperatura máxima d*. h 
fué de 16,2 a la sombra v t hoy 
nlma de 0.2. y M «íi-

5 

Virgilio Sánchez 
SACOS N U E V O S Y U S A D O S 

S a n Pedro y S a n Felices, 37, dpdo, 
Teléfono, 3076 

iFiVRMACIAS Dn G U M I A . — G o n z á ­
lez Santos, Avenida del Generalísimo 
•3, y Pérez . l .c jarro la. General Mo­
la 32. ,,; 

Mañana lunes: Vkía de Barr iocana l , 
Cid «, y Gui iérrez Gi l , Mol in i l lo 24. 

M U E B L E S - T A P I C E R I A 

Grandes rebajas 
en confecciones 

M. E. C. A. 
M i r a n d a , 6 

(Junto Estación de Autobuses) 

CUPON PRO-CIEGOS. — F.n el sor­
teo veri f icado anoche resultó p rem ia ­
do con' c iento veintk-onco pesetas eJ 
ol numero 40 y con doco pesetas y 
'Cincuenta céntimos, todos ios núme­
ros terminados on 40. 

E l D r . M a t e o s 
ha reanudado su consulta particular 

¡en calle Santander, 6, 2.9 centro. 
(Horas de l^O a 3 y 6 a V W ) . 

HF.R1DO POR CAIDA DE LA CABALLF-
RI'A. — Cuando a ú l t imas horas dé 
la tarde de ayer se d i r i g í a hacia su 
domic i l io , montado en una cabal lería, 
fué descabalgado y cayo v io lentamen­
te al suelo, Venancio Giménez I rías, 
de t re inta y seis años do edad ' y do­
mic i l i ado on ol "Monte do la Abadesa". 

Trasladado a la Casa de Socorro se 
lo apreció una h'erida contusa de c i n -

• co ceniimctrosv de longi tud "en l a - r e -

peletero o aprendiz adelantado, se 
necesita en 

C A N i P O 
km6 HF.Rl'DO m ATROPELLO.—«Co­

munican cío Torrosandino que en la 
carretera de iRoa a Santa Maria de! 
Campo que pasa por dicha local idad, 
fué atropellado el niño Santiago Ruiz 
Gut iérrez, de 10 años do edad, el 
cual se cruzó por rielante del autocar 
mat r icu la Z-8.396, conducido po r 
Victor iano Rodríguez Gáona. 

IV pesar de -que.e i conductor del 
vehículo f renó rápidamente no pudo 
evi tar él alcanzar al citado n iño con 
una aleta, produciéndole una her ida 
en la región pa r i e ta l , cal i f icada 00 
pronóstico reservado. 

HP.RlDO EN RISJA.—Por cuestiones 
de lagares r iñeron en el pueblo de 
CastrMlo de la Vega, el vecino Adr ián 

"Rcvcga Cr iado, de 28' años de edad 
y Éugenií) Platel Cr iado, de 24 años, 
recibiendo ésto un ifuerto golpe de 
pala en la mej i l la quo le produjo una 
her ida , de cinco centimetros de lon-

, g i t ud . ;,• T 

( r M e r í a s del Norte 
Tiene a sus disposición más de 

300 perfiles de molduras para 
cuadros. Precios económicos. AJ 
lado det la Sala de Fiestas. 

SANTORAL 
SANTOS DE HOY 

• Dominica XK de Pentecostés, s? 
F.duwigis. vda., Ambrosio, florentino 
obs.. Calo, ab . , Gerardo Mayala, Q\¡ 

SANTOS DE MAÑANA 
Ss.; Margar i ta María de Aiaeoauc 

vJrgpn; V i c t w , Alejandro, Mtitiam 
márt ires,, Florencio, obispo. 

Misa, con r i l o doble y color blan­
co, de Santa Margar i ta ; segunda.ora-
c ión, Et fá-mulos. 
SANTOS DEL MARTES 

Ss.: Lucas, erg.; Ate'mdoro, o .í 
Justo, m r . ; Ju l ián, e rm, 

CC7LTOS 
a\TiEDR.4L: Misas rezólas, desda 

las siete y med ia , en la capilla del 
Santo Cristo de' Burgos. A las diez, 
horas menores, procesión y misa con­
ventual. A las doce, doce y media y 
una, misa rezada en la nave central, 
con plát ica. 

SALESAS: Solemne Jubileo .de las 
Cuarenta Horas, A las 'nueye y media, 
misa y exposición. Por la tarde, a las 
seis, terminándose con la reserva. 

Mañana, iféstiyidad do Santa Mar­
gar i ta María de Alacoque, a las nue­
vo y media, misa solemne. Por ia lar­
do, a las seis, con sermón por tí 
M. I. Sr D. Jul io Diez, terminancto 
con l ^ reserva solemne en la que ac­
tuara de pont i f i ca l el íA-cmo. Sr. Arz­
obispo. 

CAPILLA DE U\ DIVINA PASTORA! 
Movena de San Antonio María Claret. 
.Por la tarde, a las siete y .media, con 
exposición. Los iros últ imos días, ser? 
nvón. j 

Se pone en conocimiento de to­
das las antiguas alumnas del Co-
le j io de M.M. Concepcionistas, 
deberán presentarse en el Colegio 
el dia 20 a las siete de la tarde. 

Oiiilln if l i f l n 
S E N E C E S I T A N e n 

Francisco Salinas, 69. Burgos. 

tota y Riliiis 
procedentes de obras. Sé ven­
den. Informes: esta Admi­
nistración. 
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Período de» la concesión: dos 
años. , 

L a subasta se celebrará el oía 
30 del ocrrienite mes de Octubre, 
a las doce horas cu las Oficina* 
de la Secretaría que este ExcnW. 
Ayuntamiento tiene en Gamón31' 

E n el Negociado de Subastas 
de la Secretaría Municipal se bj* 
l ian de manifiesto las condicio­
nes y demás antecedentes doiwe 
pueden ser examinadas duranw 
las horas de oficina de los m*. 
hábiles. ü(íS 

Burgos, 15 de Octubre da w*1 
E l alcaide, FLORENTINO VW \a]ndaí 

K K I G . 

m m m 
S,É ARHIF.MDA piso y cua­
dras o se vende en Ca-
monal . Calle Escuelas n.'i-
mero 15. 
ALQUILO gal l inero cen­
tro Burgos, con v iv ien­
da. In formes, Cubos, 4. 
De 3 a 5. 
líRóÉMÉ tomar piso en 
renta, 400 a 1.250 pé­
selas mensuales, ir.for-, 
mes; Rrigo, Moneda, TS. 
Purgos. 
LOCAL comerdaJ buen 
s i l l o , a lqui lo . Razón, 
Mi randa, 7, b a j a 

iüTOMOYILES 

íiCCESORlOS 

TAPICE usted su coche 
con nuestras FUNDAS 
prefabricadas en serle 
con mater ia l PLASTICO. 
Sur t ido en coloreo. Colo­
cación en pocos minu­
tos. CURTIDOS FERRAN-
LEZ, Jardines, 6. Telé­
fono. 11253. Bi lbao. 
"CAOlLLAC-1 lu jo 1950, 
vendo, permuto por otro, 
menos p r e c i a in formes. 
Moneda, 13". Burgos. 

VEMOO tu r i smo '«CpeH 
•4 H. P., biep cambiaría 
por moto. Moneda, n . 
CAMION "Dodge'" t i po 
Carnero, rec ién rec t i f i ­
cado. Toda prueba. Un 
a ñ o facil idades pago, 
vendo. Gómez. Moneda, 

núm. 13. 
TLRISMO, Dodge, recién 
p intado y tapizado, S.P. 
9 plazas, vendo. Mone­
da, 13. 
ALTOMOVIL1STAS. Ma í r l -
culación automóviles y 
motocicletas, transferen­
cias, rarnets conductor. 
Gestoría Quintan Il la. 

i ATENCION! Para ven­
der o comprar , camión, 
tur ismo, cualquier mar­
ca, consulte, P r i g o. 
Aíjente Colegiado. Mone­
da, 13. 
SE VENDE fu rgón p ro ­
pio reparto pi i l ki los 
"Fq rd • B. B." . Tratar 
Juan Figuero. Aranda de 
Duero. 
COMPRÓ Mentesa o ma­
y o r c i l indrada. S,a n 
Francisco, 63 . (De I a 3 ; 
1V.OTO Lubo. M a i í n i f r a s 
condiciones. Vende Age. i -
cia Espino. 
SE VENDE camión GMC 
barato. Ford especia", 
pera basculanto y un 
Ford en buenísimas con­
diciones. Teléfono 3301 . 

9 M O M P 
MUEBLES 

6E VENDE coqueta 
m l l o r i o . Razón: 
Calvo, 3ft, 3.». 

dór-
Lain 

C0L0CACIOIES. 

SIRVIENTA con pasapor­
te 25 a 40 años, urge 
Francia, Bélg ica, . g ran 
?ucldo. D i r ig i r se : La r ra -
mendi , 3, 2.» derecha. 
San Sebastián. (Envíen 
sello). 
MADERAS Industr ia les, 
precisa ayudantes y o f i ­
ciales carpinteros. Carre­
tera oe Arcos, 43 u Of i ­
cina de Colocación. 
SE NECESITA chica. V i ­
to r ia , 11, 1.1 izquierda. 
NECESITO of ic ia l pana­
dero de 18 a 20 años. 
I nú t i l sin conocimientos. 
Tratar con Vicente A. 
Polo Mar t in , en Tor re-
sandino (Pañader ia) . 
MUCHACHA se necesita 

,para casa de tres per­
sonas. Razón L a i n Cal­
vo 38 . 3.» 

-SE NECESITA muchacha 
para Madr id . Razón, I g ­
nacio Palacios, S. A. 
SE NECESITA asistentn 
San Francisco. 49. 

SE NECESITA sementero. r f l ¥ p | ) i 5 7 ¥ P l í f 48 
Justo Antón. Vi l lagonza'o ^ U f l r n A f l 1 TíiBl&fl 
Pedernales. " 
SE NECESITA chica.. Ave- SE VENDEN y alqui lan 
n ida Genoral isimo, 1 1, bocoyes de 40 cántaras 
p r imero . en Lerma por Lupercio 
SE NECESITA chica. Carpintero. 
Mad r i d . 10, 4.» izquierda V1VERC5 Cossio: Vénden-
«;p wprPCi-rAM rkrj-aw^ & árboles frutales y fo-
SL NhCtSITAN oficia.os variedades se-
y ayudantes do fon tañe- f l l - ^ . c n ^ m h r í ñ 
ría. Razón La Industr ia l '¿f '^^f5' f "1"̂ !° 
instaladora, l.ain Calvo, ^ p r e s e n t a n t e s buenas 
L'l Of ic ina do Coloca- Som is l 0nes -Es£ r i b i r .p-

Cervantes, 22. Santander 
ALMENDRUCOS compro 

c ión. 
SE NECESITAN chicas -
sepan confeccionar cha- P ^ . ^ 3 5 ^ 5.[arn, 
quetas punto. San Juan, 
3, 3.», habitación 9. 
SE NECESITA chico 15 a 
16 años. "Los dos Her­
manos". T in to . 5. 
SE NECESITA cr iado. 
Huelgas, 2. 

t iclades. C o n f 11 e r i a 
Ar ranz . San pablo. 
VENDO rematadora au ­
tomát ica, tres h i los , mo ­
derna. Barata. "Neme". 
V i tor ia , 5. 
BICICLETA especial B. H. 
vendo. Carnicerías, n ú -

NECESITO s e m e n t e r o , mero 2 , 2.» izqu ie rda . 
Juan Vll lanueva. Sotra- y ^ j Q 10 de 40 

ce0 ' M r r c c i x / v t Un ta ras . San Pedro ' y 
SE NECESITA am ' l - ^ San Felices, 7. Bar P í r i r i 
de. obreros agrícolas oa- - ^ . , „ n ^ " A 
ra f inca rúst ica en c-st^ S 0 . ^ 0 roqueladoia. 
prov inc ia . Informes es- Teléfono d376. 
ta Adminis t rac ión. VENDO forra je de maiz 
SE NECESITA muchacha Lucio Peral ta. Sao Pedro 
San Juan, 20 , 2.í de la Fuente. 
PRECISAMOS* ma t r ime - COMPRA venta ropas usa-
mo agr icu l to r sementero das. Arco del P i la r , 10. 
preferencia h i jos colabo- Teléfono 1926. 
ren. Razón esta Admi - COMPRO máquinas S-n-
r l ^ z V l í ^er modelos 45 K 58 y 
GANE dmero. Contrato 45 K 33. no impor ta 
f abncanon domic i l io , n o funcionen. Ofertas 
S5^0 lCJ,Or0.sJ ^ P a r ^ í l o Apartado 52. Saman.!er. 
344. Madr id . - r o w u s 
&B A r tM iT r « , GRANJA- avícola Pádr t l l 
^ AOMtTE personal en ofrece poll itas de dos 
v vivien^H ^ « r i o m-ses y pollitos raza 
Y v.vieniilas Parque Leghorn. Informes Casa 
y v i v i e n d a s Parque Cardenal. Santander pú-
uomoeros. mero 2. 

COCINA eléctr ica se 
vench1 baraüsima. Razón 
Madr id . 1 I . Portería. 
VIENDO máquuina S in -
gcr. Informes "en está 
Admin is t rac ión. 
SIERRAS, cepi l ladoras 
universales, tornos, t a ­
l a d r o s , herramientas, 
bombas " P r a t " . Comer­
cial Dist r ibuidora de 
Maquinar la . San Pablo, 
núm. 13. 
GRANJA MOLINA, Eras, 
19, Tfno. 1543, val lado-
l i d , ha comenzado 'a 
campaña de incubación. 
Razas seleccionadas Le1 
tíhorn blanca y New-
Hampshire. Solici te ca­
talogo de precios. 
SE VENDEN, c i l indro de 
curvar • chapa hasta 2.5 
mi l ímetros espesor y c i ­
zalla punzonadora i n ­
glesa con su motor de 
4 caballos. Amhos mag­
ni f ico estado. Apartado 
153. Val ladol id. • 

ELECTRICIDAD TRAPIO 

VENDO dos . magníf icos 
aparatos de radio en 8U0 
y I..000 pesetas, moder­
nos, garant izados. San 
Juan, 55, I.». 

FlUCAS 

7RES f incas, una 4 f a ­
negas, vendo. Carretera 
Arcos, Madr id , 65.000.-
P r igo . 
SOLAR, pisos, locales i n-
dustr ialos, tros calles, 
desde 50.000. Mercado 
Ser, 15. rescaderia^ 

¡NAVES! Zona comer­
c ia l , indust r ia l , 300, 
600 metros. Unas apro­
piadísimas para comer­
cios. ¡Visítenme! P r i go . 
Moneda,- 13. 
PROXIMA San Gi l , ven­
do hermosa planta ba ja , 
l ibre, 95.000. Adecuada 
almacén vinos, farmacia , 
ote. P r igo . 

¡ATENCION! Compro so­
lar, para gara je , 1.000 a 
1.500 metros. P r i go . 
¡PISO! Precioso exter ior , 
!4 , dependencias, cale­

facción cent ra l . Cont r i -
quis imo. Vendo llave m i ­
no. Consúlteme. Pr igo . 
Agente la Propiedad. 
Moneda, 13. 
.¡CONSTRUCTORES! Sola­
res, varios precios, zo­
nas dist intas, d ispongo. 
Facilidades, p e r m u tas 
por viviendas. In fó rmen­
se rápidamente. Pr igo . 
¿BUSCA ' Vd. piso? Dis­
pongo, llave mano, 3, 
4 habitaciones, ducha, 
agua cal iente, b ien so­
leados, exentos con t r i bu ­
c ión . Algunos entrega 
inmediata, desde 48 ? 
70.000. Gómez (P r i go ) . 
Agente Propiedad Inmo­
b i l i a r ia . Moneda, 13. 

VENDO piso y bohardi l la. 
T r in idad , 10, 3.» i z ­
quierda. 
C A S A S un i fami l ia ies , 
vendo l ibres, buenas bo-
nas. económicas. /vlbíHos. 
Vega, . 36. . • 
SE VENDE casa llave Pii 
mano, | la Quinta. Infor-
mos. osla Adrn ink i l rac ión. 

LUJOSO piso, l lave on 
mano, cinco habi tac io­
nes, cocina, baño-y des­
pensa, nueva construc­
ción, -vendemos en pose-
tas I 15.0O0 'pesetas.- t ló-
pez-Droa, San Lesmes," I , 
planta baja. 
¡MARAVILLOSO! C a II e 
Paloma, p r i m e r piso, 6 
amplias habitaciones, c r -
lefacción, confor t , ' en ­
trega acto. P r i g o ; 
PISO céntr ico _ vendo, 
exento veinte años. Fa­
cil idades. In formes, M i ­
randa. 7. bajo-
CASAS ant iguas, ren ta ; 
bajas: Compramos in-
mediatamonte. San Les­
mes, 1, planta baja. Ló-
pcz-Brea. 
'¡TABERNEROS! Dispon­
go en venta o traspaso 
de elegante bar, con bo­
degas, viv ienda cómoda. 
Albi l los. 
CASA un i fami l i a r , ven lo 
l ib re , buena zona con 
derecho-levante, 100 000 
Albi l los, 
MUY céntricos vendo o i -
sos l ibros, tres habita 
clones, despensa, serv i ­
cios, 37.000; otro CÜV 
i r o habitaciones, mueno 
so"., 59.0O0. Albi l lós. 
CENTRICO p i s o l ibre 
vendo, c inco habi tacio­
nes, baño, water de ser­
v ic io , I 15.000. O t r o 
e x e n t o . d e cont r ibuc ión , 
-to.OOO. Albi l los. 
• ¡OCASION! próx imo E>-
polón vendo ampl io p i ­
so l ibro. 'Albillos. Veg--, 
núm. 36, 

FINCA de, regadío, 17,5 
hectáreas. Cul t ivo, pss 
t i za l , chopos. Miguel 
Fernández. Torquemada 
<Falcrfcia). 

MAGNIFICO y lujoso p i ­
so nueva construcción, 
para ocupar inmediata­
mente, en casa esquina 
calle V i to r ia , con cuatro 
amplias habitaciones, r o 
c iña , baño y ascensor, 
y exento contr ibución 
veinte años, vendemos 
rápidamente, por quedar 
uno solamente en 99.000 
Gran opor tunidad, l.ópez-
Brea. ISan Lesmes, 1^ 
planta baja. 

MARTINEZ vende pisos 
l ibres céntricos y en" to­
cias las zonas. Informes 
General Mola, 12, 1.» 
i zqu ierda. 

VENDO piso todo con­
fo r t , calle V i to r ia , en ca­
sa p r imer i s imo orden, 
precio razonable. Can­
tero , Concepción, 2. 

VENDO bohardi l la con 6 
habitaciones, 2 cocinas, 
2 • servicios, - 45,000. 

'Cantero. Concepción, 2. 

VENDO casa indiv idual 
pat io y gal l inero, 45.000 
faci l idades pago. Con­
cepción, 2 . 
GRANJAS agrícolas, aví­
colas ganaderas. A d m i ­
n is t rac ión, D' i r e c c ión. 

. C r eac'ión por in gen t i ro 
lar^'a exper iencia. SjI-
vencia y seriedad abso­
lutas. Apartado Corraos 
núm. 159. 

QAIADOS í APEEOS PERDIDAS 

VENDO un rebaño de &0 
ovejas y 30 corderos, 
ganado mismo. Razón 
José Bastida. Valluérca-
nes (Burgos) . 

VENDO carro de una cá-
ballería, b ien equipado, 
propio para panadero. 
Llana de Afuera , 6, l.» 
izquierda. 

. . .' V 
SE VENDEN 40 ovejas 
jóvenes, preñadas. E.xi-
quio Casillas, en Quinta-
naloranco, 
VENDO abonadora "La 
Musa", tres metros a es­
trenar y seleccionado! n 
" M o r o l " número 2, semi-
nueva, Marcel ino cabar­
ga, en Briviesca. 

HALLAZGO perra caza. 
Se en t rega rá 'a su due­
ño, previer pago anun­
cio en Granja V i l l a rg^ -
mar, Francisco l ópez. 

TRASPASOS 

BDESFüDES 

CEDO habitación con das 
ramas, pensión compl^. ' í 
o comer por su cuenta. 
Diego Lainez, 10, 2,», 
derecha. 

DESEO, uno o dos hués-
pede^. ípensión comple­
ta o comer por su cuen­
ta. Calle Cortes, 4 , . 

C0IX) habitación solo 
d o r m i r . Informes t s t a 
Admin is t rac ión. 
COMPORTABLE habi ta­
ción con baño, a caba 
iteró o matrimtínloV dor­
mi r o derecho cocina. 
Razón: Calera, 15, 2.9, 
habitación 7. 

ADECUADO para l ib rer ía , 
traspaso en Mondil lo, ra­
sa completa, con v iv ien­
da, 110.000. Pr igo . 
TRASPASO taberna b o i ­
na c l iente la prefer ib le 
con envases, informes 
Santa Clara, 4. Bó te r i * . 

EN BILBAO traspasa 
tienda de comestibes r o n 
büon porveni r , esmer'íi-
da cl ientela, ventas más 
de 40.000 pesetas men­
suales, imposible aten­
der. . fnfórmes y trato 
Sr. Díaz. Teléfono 37.708 
Bi lbao. 
SE TRASPASA Hotel Ma­
d r i d en Lerma. Informes 
en el mismo. 
¡ ATE^JCION! Siempre dis-
pongo negocios. Plaza 
Mayor , P r im , Otros me­
nos céntr icos- Consúlten­
me precios. Pr igo . 
¡OCASION! Local con v i ­
v ienda, traspaso Hondi-
llo. Ba j is ima renta. P r i ­
go.' Agente la Propiedad. 
Moneda, 13. 
¡A' f f lNClON! Plaza Ma­
yor, cedo negocio con 
vivienda. 375.000. Pr igo 

TRASPASO local bara i í -
slfho en Diego I a íne/ . 
Cantero, c.oneepcióflí 2» 

TRASPASO bar con If-
r raza, jardín. I n í o r J 
en esta Adminis t rad^. 

TRASPASO bar resta­
ran te m u y cén 
acreditado, con vK'>en 
da, renta económica, n 
zón Teléfono 195»^ 
LOCAL, con ¡ns;a,afc'i-
completa, P^P'0 ^ 
quier m^<[ \̂̂ , 
n.os en calle San ^ 
Fn la misma c&"L.M(s, 
demos, llave en ^ 
bohardil la por ^ 
pesetas, dando 131'cjn 
des. López-Brea- ; 
Lesmes. 1. pía"18 ^ ' í 
ULTRAMARINOS «J^j. 
traspasar, con o -> j.33 
vienda, renta totaa ^ 

pesetas. ?ran.'^.VáciW-zón esta Admin i s t r é 

VIRIOS 

TANGER: E n v i ^ ^ 
clase medicamento, j , 
tranjeros. D i r i g ^ 
Callo Tetuán nurn-
PISOS barnizado5' f?. 
chillados, " P * ' n ú ^ 
Fernán González nUJ 
36. Teléfono ¿-"O-

licencias; '¡¡JgfS 
Certif icados P f j 1 ' ^ 
t imas Mluntades.A^n 
taclón ráplo*- " 
Qulntftflilla. 

Confección / A ^ j . 
¿recios ventT^, . 
TALLERES CBA»^ 

Burgos --'Telé-
Vitoria, J J ' 20| 5 
fono número i 
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D o m i n g o 16 de Oc tubre Je 1955 

M i s c e l á n e a m u n 

de la buena 
política activa 

una h u e l l a 
norteamericana 

Eisenhower, el presidente 
voluntad desaparecerá de la 

Su obra personal d e j a r á 
paradigmática en la historia 

Beniamino Gígli 
dejará el teatro 
pero no el arte 

.{Oel corres­
ponsal <Je la 
Avene ia M l -
ROSPA en éx-
clús¡v'a| para 
Puestro per ió ­
d ico) . "No vol ­
veré a cantar, 
l i e decidido no 
volver a po ivs 
los pies en 

los 

lía 
re, 
ias 
oo. 
tal. 
tos 
ia* 
io. 

ate 
iafi 

55 
•ja 

te­
mes 

;au-

¡en* 
Ra-

:l6fl 
jal-
jsa-
jan-
•pn-
jno-
000 
ittó-
San 

escenario". Estas fv.eron las palabras 
que IVenamino G ig l i dio a los per io-
(tistas, estiipcfactos, al regresar de su 
jira de conciertos en Ing la te r ra la 
pasada pr imavera. Y como todos le 
pro?i:ntarán la razón de aquella de­
cisión que parecía i rrevocable, pre­
cisamente cuando los per iódicos ^ d 
Londrés' hablaban de é l como el " rey 
de 'los cantantes" , ó i g l i o anadió: 

.Tranquilicense ustedes no ha suce-
rlido nada. Nadie me ha ha aconsejado 
dar este este paso ni me lo han i m -

ipucslo los médicos" . 

A decir verdad, muy pocos creye­
ron aqui,. en I ta l ia , que las palabra-; 
¡de .Gigli fueron a cumpl i rse al p ie de 
fia letra. Gigl i volverá, se decía. ¿Por 
jqué iba a dejar de cantar? Sin ombar-

o„ ahora l'a cosa es segura: Ben iam i -
0 Gigl i nó volverá a cantar. 
Ha cor r ido e l rumor de que el gran; , 
or habia experimentado los s into-

pás de una enfermedad hace unos 
lias, pero los familarcs lo han des-
nentido. Las condiciones físicas de 
; igl¡, han declarado, son excelentes, 
¡ero el célebre cantante ha creído 
¡portwno re t i rarse de la escena y 
imitar su. act iv idád al campo c ¡ -

h^malográfico, interpretando f i lms 
musicales y grabando discos. 

Ü'cniamirio Gig l i tiene sesenta y 
:inco años. Edad no provecta para 
íuien no ha pasado cuarenta años -
derrochando diar iamente la energía 

[que precisaría un at leta para man» 
Itonor durante semejante t iempo una 
Sarca imbat ida. " E l do de p e d i o " , 
pp l i có en una ocasión G ig l i , " r e -
juie.re idéntico esfuerzo que el salto 
le pér t iga" . 

Hay que calcular los "do de pe-
ho" y otras notas no menos d i f í c i -

jos y fatigosas emi t idas por Ben iam i -
)o Gigli durante cuarenta y un afios 
le carrera, para darse cuenta de! 
normo esfuerzo que este hombre, a 

hUion l lamaron " e l tenor" en sus 
irincipiosK corno sí no hubiera o t ro 
ue é\ ha l levado a cabo. 

|JM ASTRO ASCENDENTE 
D^sde lentonces, hace máa de 

uarénta años, la estrel la de Benia-
h i ñ o Gigl i ha seguido ascendiendo, 
tesde hace t iempo, los periódicos de 
engi:a inglesa no le nombran sin ha-
e r que le proceda el ca l i f icat ivo 
ihe g r c a i " , e l grande. En cualquier 

Iscenario de que se presentara, sea 
-':al fuero la ópera que in te rp re -
aba, Gigl i podia estar seguro de 
jue encontraría el camerino asedía­
lo por admiradores y que al a t ra -
"^ar las calles de cualquier c iudad, 
^ cualquier id ioma del Mundo, le 
aluciarían los más humildes. Y no 

Jlé una y dos veces que Beniamino 
l'ÍTH, a instancias de estos f ieles. 

puso a cantar ent re el rumor de! 
r-''íico callejero o bajo las frondas 
te un parque. 

Gi?li no ha sido nunca un "divó'» 
n Pl sentido peyorat ivo de la pa-
abra. No se ha jactado jamás de sus 
ondiciones, n i ha dado una hegat i -
'a a nadie. No ha rehusado ounca 
P "bis" n i ha rehusado d inero . 
r w b a de esta admiración general 
s que apenas anuncia su decisión 
e ret irarse, comenzaron a l legar a 
11 casa romana montones de carta j 

leiegramas. Había hecho aquellas 
'araciones a la Prensa inglesa 

l iando se hallaba aún en Londres; 
r esposa, a larmadís ima, le l lamó 

teléfono a l hotel "Savoy" , donde 
hospedaba. Fué una conferencia 

d i u r n a y a través del h i lo telefórt i -
los cónyuges, tras tantos añoc 
vida común, tras tantas ansias 

D tantas a lear ías, te rm inaron por 
pnmoverse como dos adolescentes. 
POY DN SENTIMENTAL-.." 
1 G'gl i es wn caballero chapado a 'a 
r t ' g u a , que gusta de la f am i l i a . 
F su hogar y la ciudad donde ha 
lack io. A Recanati, que tal es el ! u -
fa r . se traslada aun de tard.e en 
P ' d e piara hablai j con. los viejos 
l!?-vf0s 0 Vi's¡tar la iglesia donde es-

'"líaBa de pequeño los sones del 
ano. Hace a lgún t iempo d ió allá 
concierto y sus conciudadanos le 
- i taron Qna y o t ra vez que re-
; ra . ele ta l manera que parecía 

no iba a cesar nunca el chor ro 
voz del g r a n tenor. i 

loe 

ei' 
. 5-

sef 
r • | 

r t * " 
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r . ,ín cantante famoso como Benia-
^ w m o Cigü •jna sucesión de i n in te -

• ^ -mp lda de anécdotas, de recuer-
de éxi tos. Pero a juzgar por lo 
el dice, su v ida ha sido de las 

5 no rma les . "La gente ,me q u i e r t " , 
>s?ura. "He tenido suetre de en -
ntrar la benevolencia y el favor 

fei púb l ico" . 

' Jorye MALO A 
(Proh ib ida su reproducc ión) . 

(Servicio especial de ARGOS. 
Prohibida la reproducción). — 
La enfermedad de Eisenhower 
ha sido uno de los más emotivos 
acontecimientos de la última dé­
cada para millones de norteame­
ricanos. L a inmensa popularidad 
de " Ike" y e l afecto con que la 
siguen la gran masa de ciudada­
nos se ha puesto de manifiesto 
con motivo de su enfermedad 
"suave trombosis coronaria", con­
forme al primer diagnóstico de 
los médicos. 

He aquí cómo el mal funciona­
miento de las arterias de un 
hombre, elevado por sus ciuda­
danos al más alto puesto de la 
nación, puede tener amplísimas 
repercusiones en el ámbito de 
la política nacional e internacio­
nal. 

Los dirigentes republicanos han 
acusado especialmente el im­
pacto de l a enfermedad de 
"lke,,. Va nadie se hace ilusio­
nes respecto de la posibilidad de 
una reelección. Por favorable 
que sea la evolución de su dolen­
cia» Eisenhower desaparecerá 
del campo de la política activa, 
será una figura que se sumerge 
voluntariamente en la neblina 
del retiro, nimbado, eso sí, por 
un halo de admiración y de pres­
tigio acaso sin precedentes en 
la historia norteamericana. 

Fué Eisenhower mismo quien 
avisó a sus correligionarios del 
peligro de centrar excesivamen­
te en su persona el futuro polí­
tico: "Los humanos —dijo—son 
frágiles. Nunca se debe clavar 
una bandera tan fuertemente a 
un mástil que si) el fbarco se 
hunde no pueda ser desclavada 
rápidamente para enarbolarla en 
otro mástil. Esto es lo que nun­
ca debéis olvidar". 

Proféticámente él era el más­
til señero que ha estado a pun­
to de hundirse. 

L a humildad de Eisenhower es 
una de las virtudes que le ha­
cen más grande. Es demasiado 
modesto y demasiado inteligen­
te para creer en su propia indis­
pensabilidad. Pero lo más im­
portante de su obra ha de per­
manecer. Será una contribución 
a la renovación de la vida na­
cional y al nuevo enfoque de los 
problemas internacionales, que 
ya no dependen de la ^resistencia 
de sus arterias y del normal fun­
cionamiento de su viscera, car­
díaca. 

L a política anticomunista ha 
sido desarrollada por " Ike" con-
una jnayor confianza, basada en 
la f irmeza, sin excluir el espí­
ritu tradicional de la negocia­
ción. La nave económica por él 
gobernada ha emprendido un 
nuevo rumbo equidistante de la 
economía pre-bélica y de la pe­
ligrosa euforia de los negocios. 
Ha dado a su partido aquello de 
que careció durante veinte años: 
el modo de hacerse atractivo al 
pueblo. Y ha logrado también 
equilibrar la oposición extrema 
de los dos partidos con una po­
lítica ecléptica. 

No cabe duda que será mucho 
lo que deja sin terminar, pero 
es también indudable que millo­
nes de personas en el Mundo 
hablarán de " Ike" como el pre­
sidente de buena voluntad que 
dejará una huella paradigmáti­
ca en la historia norteameri­
cana. 

E l problema de la sucesión de 
Eisenhower es particularmente 
grave dentro de las filas repu­
blicanas. Es evidente q u e el vi­
cepresidente Nixon es el que tie­
ne más probabilidades. Pero su 
futuro depende del apoyo que en 
el año próximo le presente y de 
la confianza y responsabilidad 
que en él deposite Eisenhower. 

EL AEJÓR EN S U C L A S E 

Su rival más caracterizado es, 
hoy por hoy, el gobernador 
Goodwin J . Knight. que contro­
lará la delegación de California 
en la Convención republicana. 

En cuanto a los demócratas, la 
enfermedad de " Ike" ha obliga­
do a una rápida readaptación 
de sus planes pre-electorales. 
Ahora renacen con más fuerza sus 
esperanzas de reconquistar la 
Casa Blanca, Stevenson parece 
contar por el momento con el 
mayor número de votos en la 
Convención demócrata, pero tiene 
como más peligrosos rivales a 
Averal Harriman y a Estes Ke-
fauver. Este último puede ser la 
gran sorpresa en las elecciones 
primarias para la designación de 
candidato a la Presidencia. 

En Gran Bretaña preocupa el 
incremento de las defunciones 
M iBiieolÉ eo do 33 por c 

e o U É s M i m e 
jTCNDRES 
. L a s e s t a d í s ­
t i c a s de S a n i ­
d a d h a n d e j a ­
d o a los i n g l e ­
ses a t e r r o r i z a ­
dos . R es u 1 t a 
q u e e n 1954 
m u r i e r o n e n 
i a G r a n B r e ­
t a ñ a u n 33 

p o r c i e n t o m á s de p e r s o n a s de 
a m b o s sexos , i n c r e m e n t o e x t r a o r ­
d i n a r i o q u e b i e n p u e d e a s u s t a r 
a l os i n g l e s e s y a t o d o ser h u m a ­
n o a n t e u n a n u n c i o de este g é -

siempre m 

ICARDO BARCE! A D O 

MALAGA 

Los NEGRITOS 
E s el detergente que l impia sin 

trabajo, las amas de casa lo pre­
fieren por sus insuperables cuali­
dades, no tiene competencia, es 
neutro completamente, t rabaja 
por reducción y es expulsador de 
l a suciedad, dándole vida a los 
objetos, prendas y colores. ¡Haga 
l a prueba señora! y será nuestra 
mejor propagandista. 

Exclusiv ista: 
I G N A C I O P A L A C I O S , 8. A. 

Ar rendamien tos rúst icos protegidos 

NORMAS RE6LAMENTARIAS 
PARA LA APLICACION DE LA NUEVA LEY 

Por JUL IO G O N Z A L O S O T O 

D e venta en l ibrerías, — Precio 30 pesetas. 
I N D I S P E N S A B L E C O M P L E M E N T O D E L A A N T E R I O R P U B L I ­
C A C I O N L A NUEVA L E Y D E A R R E N D A M I E N T O S RÚSTICOS 

D E 15 D E J U L I O D E 1954. — S E G U N D A E D I C I O N 

Los pedidos que se hagan a 

TALLERES 6RAFIC0S <Diarío de Burgos» 
•eran enviados a reembolso 

D ó n d e h a y 

m noinicinfl 
n o h a y 

l C A T A R Á 

dé vcnifl «n T0Dfl$ in$ FBRmflciflí D6 Éípflñfl 

AGUILAR DE CAMPOO 
Días 18 y 1 9 de Oc tub re 

Nueva feria de San Lucas 
Para ganado lañar, cabrío, vacuno y de cerda 

ñ e r o . P o r i n c r e m e n t a r l a s m u e r ­
t e s e n u n a t e r c e r a p a r t e r e p r e ­
s e n t a u n a s u b i d a c o m o p o c a s v e ­
ces se p r o d u c e y p o r e l l o , l a s a u ­
t o r i d a d e s s a n i t a r i a s b r i t á n i c a s 
e s t á n a p e s a d u m b r a d a s y t r a t a n ­
d o de h a l l a r l a c a u s a de e s t a s u ­
b i d a . 

E n r e a l i d a d , es to es f á c i l d e 
h a l l a r , p e r o a l os i n g l e s e s Ies 
m o l e s t a c o n f e s a r l a v e r d a d p o r ­
q u e e c h a p e r l a b o r d a l a b u e n a 
f a m a de p e r s o n a s s a n a s q u e t i e ­
n e n e n e l M u n d o . Des s o n l a s 
c a u s a s ' d e l a u m e n t o de m o r t a l i ­
d a d e n l a G r a n B r e t a ñ a : l a s e n ­
f e r m e d a d d e l c o r a z ó n y l as i n ­
f ecc iosas . P e r o es tas i n f e c c i o s a s 
s o n a q u e l l a s q u e t i e n e n c a m p o 
a b o n a d o a c a u s a d e l a s u c i e d a d , 
d e l a d e j a d e z y f a l t a de l i m p i e ­
z a de l a g e n t e . 

L a s e n f e r m e d a d e s d e l c o r a z ó n 
s o n f r e c u e n t e s e n e l m u n d o e n ­
t e r o y a q u e e l u n i v e r s o h a e n ­
t r a d o e n u n a é p o c a de l o c o m o ­
t i v i d a d , d e r a p i d e z y de l u c h a 
p o r l a v i d a r e a l m e n t e t e r r i b l e . N o 
p u e d e e x t r a ñ a r p o r e l l o q u e l a s 
e n f e r m e d a d e s c a r d í a c a s se c o ­
b r e n e n l os seres h u m a n o s l a 
m a r c h a . h a c i a l a ve loc idad1 y e i 
p r o g r e s o . 

P e r o n o s u c e d e lo m i s m o c o n 
l a s e n f e r m e d a d e s de t i p o i n f e c ­
c i o s o d e r i v a d a s d e l a f a l t a d e h i ­
g i e n e . L o s i n g l e s e s t i e n e n u n a i n ­
d u d a b l e ' f a m a de ser g e n t e l i m ­
p i a . A p e s a r d e e l l o , e n e n o r m e s 
c a n t i d a d é s p u e d e n ve rse e n G r a n 
B r e t a ñ a - b a r r i o s m o d e s t o s , d e 
o b r e r o s y e m p l e a d o s p o b r e s d o n ­
d e l a s u c i e d a d h a c e de l a s s u y a s . 
E n estos b a r r i o s p u l u l a n los n i ñ o s 
e n m e d i o de l as m a y o r e s p o r q u e ­
r í a s . S o n b a r r i o s d o n d e n o e n t r a n 
j a m á s l o s s e r v i c i o s de h i g i e n e y 
d o n d e n o e n t r a t a m p o c o e l so l . 
P o r o t r a p a r t e , e n l a G r a n B r e -
t a ñ a n a , a l g u n o s s e r v i c i o s s a n i -
tar ic^a s o n mjarpacfc imein te d e f i ­
c i e n t e s c o m o l os q u e se r e f i e r e n a 
l a r e c o g i d a d e b a s u r a s . ¡Resu l ta 
q u e a p e s a r d e sus p r o t e s t a s d e 
b u e n a a d m i n i s t r a c i ó n , e n G r a n 
B r e t a ñ a h a y 22 c i u d a d e s s i n s e r ­
v i c i o de b a s u r a s , l a s c u a l e s se 
a m o n t o n a n e n l a s c a l l e s h a s t a 
q u e a l os p r o p i o s v e c i n o s se l es 
o c u r r e q u i t a r l a s de l a v í a p ú b l i ­
c a p a r a p r o c e d e r a q u e m a r l a s . 

E n I n g l a t e r r a ; e l sabe rse q u e 
l a s e n f e r m e d a d e s c r e c e n p o r f a l ­
ta , de l i m p i e z a es u n m o t i v o p a r a 
p r o d u c i r m u c h o s d o l o r e s d é c a ­
b e z a a i a g o b e r n a n t e s . L o s i n g l e ­
ses, c o n l a g u e r r a y l a p e n u r i a 
e c o n ó m i c a , h a n p e r d i d o m u c h o d e 
s u s b u e n o s h á b i t o s y se h a n , v u e l ­
t o m á s suc ios . P e r o e l l o es f á c i l 
d e s u b s a n a r . S ó l o f a l t a u n a b u e ­
n a c a m p a ñ a d e l G o b i e r n o p a r a 
h a c e r v o l v e r a l os i n g l e s e s a sus 
a n t i g u o s h á b i t o s . Y p a r a b a j a r l a 
e s t a d í s t i c a de e n f e r m e d a d e s . 

E S P U M A D 
DE L 

V. ARIAS acomodadoras de 
un c/nemafó.qra/o s / -

íuado, en la zona occideata! 
de Ber l ín han decidido aban­
donar sus puestos de t raba­
j o , incapaces de sequlr pre­
senciando la proyección de 
una m isma película: "Lo que 

el v iento se l!e\ ó " . E s t e " f i l m " . 

- ' M E 

gue desde /uego logró un tremendo éx i to en todas las grandes capi ta­
les del Mundo. Ile\ a proyectándose en dicho cine ber l inés, ¡ n i n te r rum-
pidantente, veint idós meses, Hace unos días se celebró la representa* 
c ión número 2.000 y . según el gerente de l a sala de proyecc ión , espe­
ra seguir con el mismo prostrama hasta f i n de año. 

"Lo que e l viento se l levó' ' const i tuye en es­
tos momentos Ja mayor atracción c/ne/nafográ//-
ca. Miles de personas, muchas de ellas llagadas 
expresamente d? l a zona . s n ¡é t ica , f o rman la r -
Ras "co las" ante las taquil las del local para ad­
q u i r i r entradas. Hay qu ien ha visto ¡a proyección 
d iez , doce y hasta quince veces y son centenares 
los berlineses de ambos sexos que han estado 
cuatro ' veces y que a l parecer no tendrían el 
menor ¡ncoweniente a vohe r a r e r la c in ta . 

Una de las muchachas aconwdadoras que ha 
t lecidido quedarse s in empleo declaró que temiá 
enfermar s i cont inuaba viendo la película, fíe 
presenciado l a proyección 1.000 reces ha d i ­
c h o - y la cosa resu l ta ya super ior a mis fuer­

zas. Concluida nrf m i s i ón , cuando empieza la pe l ícu la , no puedo sus­
t raerme a m i r a r a la panta l la . Síe conozco de memor ia todas y cada 
una de las escenas hasta en sus detalles más insigni f icantes. V en vista 
de que los empresarios —añadió— han decidido cont inuar con el m is ­
mo programa, habida cuenta del éx i to , yo he optado po r quedarme s in 
t raba jo . . . Todo menos vo/ver a presenciar una vez más " l o que c¡ 
viento se l levó" . V *$ iv f10m*p\ • 
PROTAGOMSrA DE UNA PELICULA EN EL IXST.XMTE W/SA/O DE 

WCFR J W * ^ 
Roben Me Kaughton.- nacido hace unos días en Cran Bretaña, po-

•drá . 's iempre p resumi r de algo que nadie consiguió antes que é l . De 
haber sido p r c t ^ o n i s t a de una película en el instante mismo de su 
llegada a l Mundo. Es, pues, Roberto e l más joven de los "as t ros" del 
c inematógrafo, no solamente de su p rop io país, sino del Mundo entero. 

A los preparat ivos que son do r i g o r en los 
momentos que proceden al y a c i m i e n t o de una 
c r ia tu ra hubo que añad i r en esta ocasión otros 
un poco fuera de ¡o norma l y corr iente. Poten­
tes ref lectores, lámparas especiales, cámaras c i ­
nematográficas rodea an el qu i rófano. Técnicos 
y operadores aguardaban el instante de comenzar 
su tarca, también muy d is t in ta a l a normal . La 
señora de Nc ' Naughton ha ia accedido a la pe­
t i c ión que días antes le hiciese su médico que de­
seaba obtener una pel ícula del acontecimiento 
en si y de los pr imeros cuidados que hay que 
prod igar a la madre y al rec ién nacido. Este 
quería obtener esa película para que sirviese luego a los futuros espe­
cial istas y a las enfermeras dedicadas a estos menesteres como docu­
mento de inapreciable valor ¡-.ara sus pfáctjcas y estudios. La pel ícula, 
por ¡o t an to , no se exhib i rá más que para profesionales. 

Hay escenas puramente técnicas, como las de una enfermera, con 
muchos años de profes ional idad, Margaret Morr ison, que atiende a l 
recién nacido. Otras son menos profesionales, po r así decir lo, y se 
han i nc l u i do ' pa ra dar c ier ta amenidad a ¡a c in ta . Por e jemplo, ¡a del 
fu tu ro padre en espera de que ¡e comunique s i fué n iño o n iña y l a 
de los hermanitos de Roberto que acuden a conocerle con l a cur iosidad 
p rop ia de estos casos. Roberto Me Naughton. ajeno a l impor tante pa­
pel que ha desempeñado^ se po r t ó , a decir del d i rector de la película, 
como un auténtico ac.tor consagrado, lo que fac i l i t ó mucho l a labor en­
comendada a quienes habían recib ido el poco frecuente encaroo. 
EN MOSCU- SE INAUGURA UNA SALA DE FIESTAS. LA RRIMERA DESDE 

HACE 16 AÑOS • \ 
Por p r ime ra vez desde hace dieciséis años cuenta Moscú con una 

sala de fiestas. En cualquier o t ra capi ta l del Mundo la cosa no tendría 
ia menor impor tanc ia . En todas funcionan estos clubs nocturnos, más 
o menos serios, que const i tuyen un atract ivo para tos tur istas y que 
casi nunca son frecuentados por tos habitantes de la prop ia c iudad. 

Pero que en la capi ta l de ¡$ URSS se hayo 
Autorizado el funcionamiento de una de/ estás 
salas de espectáculos const i tuye un aconteci­
miento del que se han visto obligados a ocu­
parse iodos los corresponsales que residen eíi 
Moscú. 

Un virtuoso de la corneta, Vladimlro 
Toctakosvsky, que hace ante un micrófono 
verdaderas f i l i g ranas , parece ser l a p r inc ipa l 
atracción de este "n ighat c l ub " en el que l am­
en actúan equi l ibr is tas, acróbatas, prest i ­

digi tadores, bai lar inas y otros varios art istas 
que cu l t i van los más diversos géneros. Un p ú ­
bl ico nuireeroso y hasta cierto punto elegante, 
que lucía sus mejores galas —frayes de do-
m ingo con la rara ' unan imidad de no haber 

prescendido en esta ocasión de la corbata— llenó en la p r ime ra ncehe los 
locales de esta sala de fiestas que, a decir de var ios de los corresponsales 
anglosajones, ha sido ab ier ta pp r indicación del Min is ter io soviético de 
Comercio. Parece que se t ra ta de ofrecer a ¡os tur istas algún lugar al 
que poder concu r r i r po r las noches y que. pese a l a p roh ib ic ión que du ­
ran te tanto t iempo exist ió en éste sent ido, las cosas /tan variados hasta 
el extremo de que ahora sea un organismo o f i c ia l el que ¡ latrocine este, 
negocio. 

Si los rusos podrán seguir concurr iendo a este local es cosa que no 
está decidido todavía. Los precios en cualquier caso, parecen ind icar el 
deseo de que no lo hagan. Cenar - < a v i a r y pol lo , con helado como pos­
tre— cuesta unas quinientas pesetas, s in contar con los vinos, que hay 
que abonar aparte. Para los extranjeros, sin embargo, la v is i ta al club 
nocturno se inc lu i rá en los i t i ne ra r ios turíst icos, jun to a l monumento a 
Lehin, la $ a z a Roja, e l K reml in y otros "monumentos s i m i l a r e s . 

Brúju la in ternac ional 

Tres femas en l o O . N . U . : d e s a r m e 

á t o m o s para l a p a z y r e f u g i a d o s 
(Servicio especial de "Argos". 

Prohibida la reproducción). — L a 
actividad de las Naciones U n i ­
das, después de terminar el de­
bate en la Asamblea General , 
se h a centrada principalmente 
en el desarme, átomos para l a 
paz y el problema de los refu­
giados. Respecto al primero de 
estos temas, que venía siendo 
estudiado por el Subcomité de 
Desarme, compuesto por Estados 
Unidos, Rusia . Inglaterra, F r a n ­
c i a y Canadá, h a sido dejado 
en suspenso, t ras haber logrado 
algunos acercamientos en los 
puntos de vista opuestos y de 
haber fijado cada país sus posi­
ciones respectivas. 

Como este será unoi de los asun­
tos primordiales de l a próxima 
conferencia de los ministros de 
Asuntos Exteriores que empeza­
rá en Ginebra el 26 de Octubre, 
los delegados del Subcomité han 
adoptado por aplazar sus discu­
siones, en espera de que los en­
cargados directamente de la po­
lítica exterior marquen las direc­
trices para el futuro y, a ser po­
sible, lleguen a un acuerdo, so­
bre el que trabajar en firme. 

Las perspectivas son halagüe­
ñas, ya que Harold Stassen, a y u ­
dante especial del presidente E i ­
senhower para el desarme, en 
unas declaraciones a l a Prensa, 
que se ultime un acuerdo general 
sobre el programa del desarme, 
como asimismo la esperanza de 
que los años venideros pasen a 
la Historia como "centinelas aé­
reos de la, paz", debido a l plan de 
reconocimiento ' e inspección de 
Eisenhower. Manifestó además 
que el propósito americano es 
u n a paz estable, garantizada, 
para que ningún Estado se sien­
t a en peligro. 

Con este fin, los Estados U n i -
dos han constituido ocho grupos 
especules, integrados pnr emi-

nentes científicos^ industriales y 
militares, para que estudien los 
medios de inspección y control 
internacionales de armamentos. 
Estos grupos son les siguientes: 
nuclear, inspección e informa­
ción aérea; ejército, marina, 
acero, energía e industria gene­
ra l , presupuestos y finanzas na.-
cionales y comunicaciones. 

E n cuanto a la Unión Soviética 
volvió a insistir en la aceptación 
de sus proposiciones del diez de 
Mayo, proposiciones que fueron 
admitidas en parte por las paten­
cias occidentales, pero a i ' l as que 
se encontró que dejaban mucho 
que desear respecto a factores de 
seguridad. 

Por su parte, el Comité Políti­
co y de Seguridad empezó el de­
bate sobre los "usos pacíficos de 
la energía atómica". E l primer 
orador que intervina fué el dele­
gado estadounidense, s e n a d o r 
Pastore, que es miembro del Co­
mité del Congreso para la ener­
gía atómica. Pastore hizo u n re­
sumen de los progresos realizados 
en el campo atómico pacífico, se­
ñalando las tres fechas significa­
tivas en el esfuerzo para dedicar 
la energía nuclear en provecho 
de la Humanidad. 

Estas fechas son el 8 de Diciem­
bre de 1953, cuando Eisenhower 
pronunció su discurso histórico 
en las Naciones Unidas; el 4 de 
Diciembre de 1954, cuando l a 

C A L V O S i i i i 
Recuperaréis vuestros cabellos 

sin pomadas ni medicamentos. 
Pida G R A T I S l a publicación ilus­
trada "VIDA D E L C A B E L L O " , 
editada en español, donde encon­
trará su caso. Escribid: K I N O L . 
MONTE E S T O R I L . Portugal. 

Asamblea General ' aprobó po í 
unanimidad la creación de i m 
organismo atómico internacional 
y la convocatoria de una confe­
rencia técnica mundial y, final­
mente, el 8 de Agesto, fecha en 
que esta conferencia inauguró 
sus sesiones en Ginebra. 

E l delegado americano presentó 
ante el Comité Político una reso­
lución anglo-americana, patroci-* 
nada también por Australia, en 
la que solicitaba l a celebración 
de otra conferencia atómica i n ­
ternacional, similar a) la de G i ­
nebra, en un plazo de tres años, 
yai que se habían podido compro­
bar los resultados fructíferos de 
las conferencias de esta clase. 
Igualmente expresó el deseo ame­
ricano de que se creara un crga* 
nismo atómico internacional, re­
cordando que, ya en el verano 
pasado, su país, actuando en 
nombre de otros ocho Estados 
patrocinadores, distribuyó un pro­
yecto de estatutos para dicho or-» 
ganismo. 

Finalmente, el Comité Social 
abordó el problema de los refu­
giados, escuchando el informe de 
su presidente, el holandés V a « 
Heuven, quien se quejó de las es­
casas contribuciones que los Go­
biernos estaban haciendo al fon­
do internacional de refugiados, 
A pesar de las promesas hechas 
en principio, sólo se h a recibido 
la mitad de la cifra establecida 
para 1955. Admitió que había unos 
500.000 refugiadlos desde la segun­
da guerra mundial. Rusia intro­
dujo una resolución sobre la n e ­
cesidad de alentar el regreso de 
los refugiados a sus países de 
origen. Otrare soiución fué pre­
sentada, con el apoyo de nueve 
potencias occidentales, pidiendo 
colaboración para la repatr ia­
ción voluntaria^ y mayores aporta­
ciones de fondos. 



D E S D E 
MI BALCON 
DE PARIS 

U n m o d i s t o e n l a S o r b o n a 
P o r S i m o n a D E M A R T I N 

Conjunto de nodie de Chantunsf 
nesfro (Creación Christian Dior) 

R e s u l t a d o del sor teo de l a s 

10 b e c a s s e m a n a l e s a d j u d i ­

c a d a s por C C C 

Realizado el sorteo de las diez 
becas semanales que distribuye la 
Academia C C C , los agraciados 
em la semana del 39 de Septiem­
bre a l 6 de Octubre, han resulta­
do ser: 

D. José M. Rodríguez Espiniosa, 
L A L I N E A D E L A CONCEPCION 
(Cádiz). D: José Domínguez Gon­
zález, Q U I N T A M O N T E R R E D O N -
DO (Orense), D, José Esplugas 
Merca dé, B A R C E L O N A . D. Angel 
López Soto, P U E R T O D E GA-
BRAS-FÜERTEVENTURA (Cana­
r ias) . D. Pablo Sáiz Fuente, 
ADRADOS (Segovia). D." Pi lar 
Fernández Miguel, P L A S E N C I A 
(Cáceres), D." Gloria Ortega Pé­
rez," A C L I JOS (Soria). D.'' Carme­
la Rastrojo, H IÑO J A L E S (Hüel-
va) . D. Enrique Fernández Vale 
ro, MADRID. D. Arturo Vicente 
Catreras, J U M I L L A (Murcia). 

Cualquier español que lo desee 
puede llegar ai beneficiarse de 
u n a de estas becas de estudio 
solicitandOi previamente informa 
cióñ a l Centro de Cultura: por Co 
rrespondencia C C C . M 32. SAN 
S E B A S T I A N . 

Par ís .— La importancia do la m v 
da francesa, que hace v iv i r a iodo -:n 
pais, so demuestra t i t a vez más jn 
un acontecimiento aesde luego M?"rP-| 
en les anales de la alta cosiura. l a 
presentación de modelo; de' Chr i s ' i t n 
Djor en el anf i teatro de la Sabórna, 
hasta chora solamente reservado a 'os 
sabigs y en presencia de i:n nírtnerc-
sisimo públ ico dé ambos sexos, muy 
interesado por esta exhibic ión ¡nes )?-
rada, quaademás tuvo lugar duran!.? 
esé periodo en el que se prohibe íá 
divulgación de los modelos, de c-h'-
quier forma quo sea. Orden dada por 
el comité cié la alta costura, para p ro ­
teger do la copia de estos modelo; v 
al mismo t iempo, dar lugar a q w los 
cempradores extranjeros puedan o rga ­
n izar su reproducción y su revenía en 
todos los paisCs, I r a ; . a d q u i r i r , a oro-
cio do oro , el derecho de servirse ció 
ellos. ' , ' 

El acontecimiento es real idad una 
prueba de, importancia de la alta cos­
tura y ll:vo lugar en forma do con­
ferencia dialogada entre madame jac-
dueílne Capello de Menou, profesora 
i ii 1'ís cut-Sós tío r i v i l i zac fón franre-,a 
y el fámíjsp modisto Christ ian Dior. 

El igiendo entre todos a esto crea­
dor, cuyo nombre es un i vór salmeo lo 
conocido, los organizadores do (li-.:!:^ 
conferencia han h o n r a d a - a l m i s n n 
t iempo a un tálenlo prestigioso y 'a 
la afta costura francesa, que nadie me­
jo r que 61 puedo s imbol izar . 

Maníame Capello do Mono.:, c i tó i c<-
tos im:y interesantes, que iban clesdi 
Montaigne hasta el filó-.cfo Ma in y 
demostró con ellos la impor tanc ia c i i -
ca, es l i l i ca , social y económica do la 
moda. ' •, • 1 

Después describió minuciosamen­
te la organizacTbn y el funcionamien­
to do una casa de modas, es decir , ia 
casa de Christ ian Dior —•fue bien n¡o-
reco servir de modele— e insist ió en 
él •hecho de quo una creación y una 
perfecía ejecución son al mismo t i e m ­
po una concepción art'istica y un arn-
bado t raba jo , de artésania, apoyados 
por las más modernas técnicas indus-
i r ia lcs y comerciales. 

Aclo seguido, empezó el diálogo ron 
'Chr is t ian Dior, sobre osle misterioso 

problema de la concepción de la mo­
da. Esta creación es absolutamente 
análoga a las otras creaciones ar t ís t i ­
cas, ya sean .pislóricas, arquitec! ¿ni­
cas o musicales, es decir , que prov ie­
nen de una inspiración a través -lo 
úi i temperamento apto, para desarro­
l lar las. 

Sería necesario poder c ia r ' todo el 
texto do esto interesantísimo diálogo', 
en el que la alta categoría , (;io los 
dos interlocutores daba un interés v i ­
vísimo a la menor frase. Porque todos 
cooocemos el arte supremo do Dior, 
poro muchos no conocen como fuera 
bebido a madame Jacquoline Capello, 
condesa do Menou, quo al mismo t i em-

a TABURO ESPAÑOL M FIBBAS 

DISTRIBUIDORES 

HIJO D E F L O R E N C I O MARTINEZ, 

I 8 N A C I 0 PALACIOS, 8 . A. 

V A L D I V I E L S O Y CIA. ( S U C E S O R ) 

S . A . 

¡ M E D I A S N Y L O N G R A T I S ! 
. A todo comprador de un par de inedias Nylon se regalará un 
núinero para el sorteo de UN par de Medias Nylon, que CASA LOS 
CHICOS dará a los que correspondan sus dosi últimas cifras con el 
Sorteo del Cupón de los Ciegos del día 31 de Octubre de 1955, pre­
sentando dicho número. i 

í O b s e q u i o d e CASA LOS CHICOS! 

Fundación Rosillo 
oCmpañío W o i w de Sepuros Riesgos Olversos 

Operaciones que realiza: Seguros de 
vida en todas sus modalidades: Rentas vitalicias inme­
diatas o diferidas, seguro de grupos para Asociacio­

nes, Cooperativas, etc. Seguros de hipotecas 

S D M a Oenera! en Bargos: l S. 1. 

P R A D O L U E N G O 
Grandes Ferias toda clase de ganados los días 20 y 21 de Octubre 
•' y 3 y 4 de Diciembre 

Muchas facilidades a ganaderos y tratantes 
Coches diarios a las estaciones de Burgos y Haro 

U n a n u n c i o n o es c a r o o b a r a t o 

s e g ú n s u c o s t o , s i n o s e g ú n s u d i f u s i ó n 

Antes de contratarlo, asegúrese de esto últi­
mo. Si no b basta su observación personal, ase­
sórese en una Agencia de Publicidad. 

Siem pre resolverá anunciarse en 

O S A R I O D E B U R G O S 

po qu? escribe maravi l losamente se 
ocupa de nslc-iica y de Histor ia dé 
Arte con la autor idad y le compet-'m-
c¡a que le dan sus estudios y su ca­
r rera dG profosora. 

Sus conferencias le han dado una 
popular idad universal y en ellas u? ;a 
de los más diversos temas. Lo mismo 
noh habla de las catedrales góticas 
qu? de la música de Bcethoven o Je 
f i losofía g r iega . Ha hocho " t o u r n í e s " 
de conferencias en el extranjero y su 
palabra fáci l y br i l lan te ha d i f u n c i ­
do por todas partes esa c iv i l i zac ión 
francesa. La conferencia terminó con 
la presentación de un modelo de nqu i 
famoso "new look" que renovó en el 
año cuarenta y siete la silueta feme­
nina y un modelo de la l lamada ' i -
nea A, de la pr imavera do este año. 

Pinalmenio, gracias a la compla­
cencia especial de ¡a Cámara Sindical 
do la alta costura, desf i laron ante un 
públ ico entusiasta, los más bellos mo­
delos do la colección actual , lurLips 
por los célebres maniquíes do Dior, 
Lucky i Al ia, Claire y Vistoire, mien­
tras so interpretaba un concierto do 
l larnde l . 

Al terminar , los conferenciantes Fue­
ron,, aplaudidos largamenle y sus ú l ­
t imas frases const i tuyeron .úna elocuen­
te demostración del preeminente lu ­
gar, quo debe ocupar la alta costura 
en la actual c iv i l i zac ión francesa. 

Par is , Octubre, 1955, 
Si mena de MARTIN 

Don Rafael Salazar 
nuevo magistrado 

de la Audiencia de Burgos 

Hoy mM si " 8 o * " la n a 

escala de prestaciooes del suiisidio failiar 

Madr id .— Por un decreto del M i ­
nister io de Justicia, se nombra a don 
Rafael Salazar Bcrmúdez, magistrado 
de Ja Audiencia Te r r i t o r i a l de Bur ­
gos. 

Entre las disposiciones quo mañana 
publ icará el "Bo le t ín Of ic ial del Es-
lado" , f i gu ran también las siguiente-,. 

Jefatura del Estado.— D.Tretc-Lcy 
por el que se un i f ican las normas pa­
ra la consl r .cc ión de viviendas de 
" renta l i b re " . 

Decreto por el quo so modi f ica la 
escala do prestaciones del subsidio f a ­
mi l ia r . 

I n o u g u r o c i ó n d e d o s 

m a g n í f i c o s g r u p o s e s c o l a r e s 

en V/7/a S o n j u r j o por 

e l g e n e r a l G a r c í a V o l i ñ c 

Visitas de éste a varios poblados, interesándose 
por la realización de importantes obras 

Las Palrpas. — Un oran pez, de 
los denominados' "ManiaVV que mero­
deaba por la p laya con gran susto 
•de los bañistas", ha sido capturado es­
te mediodía por unos pescadores, al 
enrodarse en el trasmallo u t i l i zado pa­
ira los arrastres de iptesca. F:i ••Manta" 
mide seis metros c!e largo y su poso 
se calcula en una tonelada.—Cifra. 

Melillai — E l poblado de T a r -
guist, donde había pernoetado, 
tributó una cordiadísíma despedi­
da al Alto Comisario de España 
en Manuecos, teniente general 
García Valiñri, quien, camino de 
Vi l la Sanjurjo se detuvo en Beni 
Hsdi fa donde visitó la escuela 
rural , en construcción. De estos 
centres hay diez en construcción 
y se. levantarán hasta veinte en 
la región del Rif . 

E l Alto Comisario continuó v ia ­
je e hizo oséala en Ait Cámara 
para recorrer el centro del ser­
vicio de Fomento Agropecuario y 
admirar sus sementales de gana­
do; vacuno allí establecido, con 
carácter de parada permanente. 
También visitó las plantaciones 
de almendros y olivos, que se ex­
tienden sobre una superficie de 
cincuenta hectáreas. 

Continuó después su via je e;l te-

l -OTERIMíAC¡0Í^ 
P r e m i o s m o y e r B 

M a d r i d . — P r e m i n 
d e l so r teo de l a l o t e ? ^ mavr. 
c e l e b r a d o en M a d r i d k na^oS5 
O c t u b r e : n a ' hoy ^ 

P r i m e r o . — P r e m i a d o ^ 
pesetas, a : n ú m i r o 4 770̂  ^ 
c o r r e s p o n d i d o a Jf-rc-y h ' ^ £ 
t t r a . B a r c e l o n a , B I l L n ¡ ? F r ¿ 
n a . M a d r i d y V a l lecas • B a ^ f 

S e c u n d o . — y on ^ „ l 
tas, ll n ú m e r o 1 i V 0 0 ; 0 ^ 
d r i d . B i l b s o . Sevi l la* s ,1 "3 . i 

T e d i g o e n b u e n c a s t e l l a n o , 

s i n p r o p a g a n d a r u i d o s a 

q u e h o y e l c o f t o c V e f e r o n o 

e s e í m e / o r . . . y a o t r a c o s a . 

A b r i l N o v i o . 

Muñoz Grandes preside una funcíóii religiosa celebíada 
por Intendencia en honor de Santa Teresa de Jesús 

También la Sección Femenina honró a su Patraña 
M a d r i d . — E l m i n i s t r o d e l Ejér­

c i t o , ha p r e s i d i d o u n a s o l e m n e 
f u n c i ó n r e l i g i o s a , o r g a n i z a d a p o r 
el Cue rpo de I n t e n d e n c i a , en e l 
t e m p l o n a c i o n a l do San ta T e r e s a 
de Jesús, e n h o n o r de su P a t r o n . i . 

E l t e m p l o estaba p r o f u s a m e n t e 
i l u m i n a d o y a d o r n a d o con f l o r e s 
y r e p o s t e r o s y en e l a l t a r m a y o r 
p r e s i d í a la i m a g e n de San ta T e r e ­
sa. La A s o c i a c i ó n de damas de 
Santa Teresa de Jesús, o c u p a b i 
u n l u g a r d e s t a c a d o en la I g l e s i a . 
A l a p u e r t a f o r m a b a u n a c o m p a ­
ñía de l a A g r u p a c i ó n de t r o p a s de 
I n t e n d e n c i a , que t e r m i n a d a la ce­
r e m o n i a r e l i g i o s a , d e s f i l ó a n l o 
el m i n i s t r o y d e m á s a u t o r i d a d e s 
y p e r s o n a l i d a d e s . — C i f r a . 
LA SECCION FEMENINA 

M a d r i d . — La Secc ión F e i p e n i -
na ha c o n m e m o r a d o c o n d i ve r sos 
a c t o s la f e s t i v i d a d de San ta T e ­
resa de Jesús, su P a t r o n a . 

E n la i g l e s i a de San F r a n c i s c o 
e l G r a n d e se c e l e b r ó u n a m i s a 
g r e g o r i a n a y e l t e m p l o es taba 
t o t a l m e n t e l l e n o le a f i l i a d a s . P r e ­
s i d i ó la d e l e g a d a n a c i o n a l , a c o m ­
p a ñ a d a do las r e g i d o r a s c é r i t f a -

HORZONTAl.ES. — I : Art iculo, en 
p l u r a l . — 2 : Fuerza.—- 3 : Dádivas.— 
4; Tonta. Síntoma c a t a r r a l . — 5: sa­
je la r . Perfeccionó.— 6 : Para pescar. 
Parte del ufe. 7: Dañinos.— 8: Ma­
nojo de f lo res .— 9: Impar . 

VERTICALES.— 1: Hogar.— 2: Con­
serva.— 3: Musita redonda con una 
sola pa ta .— 4: Juntar. Per ro .— 5: 
Mi l i tares f.:rcos. Estafa.— 6: Nota mu­
sical . L iqu ido que se da a los ob js -
tos de hierro y acero para que no 
o x i d e n ^ - 7 : Let reros.— 8: Abando­
nados.— 9: Existen. 1 

So luc ión a l c ruc ig rama 
anter ior 

HORIZONTALES.— j : L>— 2 : l os — 
3 : Pases.— 4; Rebaños.— 5:. Leño. 
A?ua .— 6 : Dóralas.— 7: Nenes.— 5-
Sos.— 9: L. 

VERTICALES.--^ I : L . _ g. Rjd _ 
3 ; P e ñ ó n . - 4: L a b o r e s — " ó : Lo-.a. 
Anol ( l ona) .— 6 : Señales.— 7: So­
gas .— 8:. Sus.— 9: A. 

JEROGLIFICO 

"-¿Cómo se 

l lama usted? 

T 
A 5 0 0 

L 
Soluc ión al jeroglíí ico 

anter ior 
Ü. "—Se e j i l e r ó T a d e o . 

les y p r o v i n c i a l e s . H i z o el p a n e ­
g í r i c o de la San ta e l d o m i n i c o 
P a d r e M u ñ o z y l a m i s a f ué c a n ­
tada.: p o r u n c o r o de a f i l i a d a s a 
la S e c c i ó n F e m e n i n a . 

En l a e x p l a n a d a de l c u a r t e l c e 
1?. Mon tañM sp e f e c t u ó después e l 
naso de 548 a f i l i a d a s q u e p r o v i e ­
nen d e l S e r v i c i o " E s p a ñ o l d e l M a ­
g i s t e r i o , S e r v i c i o Soc ia l y c u r s o s 
p r o v i n c i a l e s . ' T a m b i é n h u b o pases 
do , c i n c u e n t a " m a r g a r i t a s " a 
" l u c e r o s " , de " l u c e r o s " ' a. " f l e c h a s " 
y de n u e v o i n g r e s o a la Secc ión 
F e m e n i n a . 

P o r ú l t i m o , se d i ó l e c t u r a a las 
r e c o m p e n s a s p o r m é r i t o s o b t e n i ­
dos d u r a n t e e l a ñ o a a f i l i a d a s de 
toda España . 

A este a c t o , a s i s t i e r o n e l v i c e -
sec r c ta r i ov de Secc iones y la de ­
legada n a c i o n a l d e la S e c c i ó n F e ­
m e n i n a . 

Por l a . t a rde , ihubo u n f e s t i v a l 
p a r a j u v e n t u d e s e n e l T e a t r o de l 
' I n s t i t u t o R a m i r o de M a e z t u 
DECLARACIONES DEL CONDE DE 

VALLELLANO 
B a r c e l o n a . — E l m i n i s t r o de 

O b r a s P ú b l i c a s , c e l e b r ó esto m e ­
d i o d í a una c o n i f e r e n c i a de P r e n ­
sa, d u r a n t e l a ' c u a l i l u s t r ó a los 
i n f o r m a d o r e s a c e r c a de la labo1-
r e a l i z a d a p o r su D e p a r t a m e n t o on 
C a t a l u ñ a e n los ú l t i m o s c u a t r o 
años . Ja que . se l leva a c a b o ac­
t u a l m e n t e v los p r o y e c t o s p a r a el 
b i e n i o 1956-57, o n m a t e r i a de c a ­
r r e t e r a s . P r e c i s ó su c o n f i a n z a do 
que con la nueva m a q u i n a r i a 
q u e v i e n e d e los Es tados U n i d o s , 
y las c o n s i g n a c i o n e s q u e p u e d a n 
a u m e n t a r s e , éfl es tado de las ca ­
r r e t e r a s en boda España m e j o r e 
n o t a b l e m e n t e , en u n f u t u r o i n m e ­
d i a t o . 

En e l a s p e c t o g e n e r a l de m o ­
d e r n i z a c i ó n de c a r r e t e r a s , des ta ­
có e* c o n d e de V a l l c l l a n o l a a g r a ­
d a b l e n o t i c i a de . q u e e l M i n i s t e ­
r i o de H a c i e n d a , c e n g r a n e s p í ­
r i t u de c o m p r e n s i ó n , ha a u m e n ­
t a d o e n d o s c i e n t o s c i n c u e n t a m i -
I lonas l a d o t a c i ó n , q u e le p e r m i ­
t i r á i n c l u i r o t r o s t r a z a d o s e n el 
p l a n . En éste^ se d e d i c a r á aten*-
c i ó n f u n d a m e n t a l a la c o n s e r v a ­
c i ó n de los! f i r m e s e x i s t e n t e s , i n -

t e n s i f i c a c i ó n y s e ñ a l i z a c i ó n o b a ­
l i z a m i e n t o de los .pisos, e t c . 

Si e n e l p a s a d o b i e n i o o c u p ó 
Su p r e f e r e n c i a e l c } e a x i a l I r ú n -
B u r g o s - W a d r i d , a h o r a se c e n t r a r á 
en la c a r r e t e r a M a d r i d - Z a r a g o ­
z a y B a r c e l o n a , La J u n q u e r a y 
la de B a r c e l o n a - V a l e n c i a , en e l 
s e c t o r d e l a costa. . 
CLAUSURA 

B a r c e l o n a . — El d e l e g a d o n a ­
c i o n a l de S i n d i c a t o s , h a p r e s i d i ­
d o este m e d i o d í a l a ses ión de 
c l a u s u r a de la p r i m e r a r e u n i ó n 
p e s q u e r a d e l : M e d i t e r r á n e o . 

A n t e r i o r m e n t e y e n e l h e m i c i ­
c l o de la Casa s i n d i c a l se f i r m ó 
u n c o n c i e r t o e n t r e las Co f rad ías 
de pescadores de C a t a l u ñ a , c o n 
l a vnuevá M u t u a l i d a d n a c i o n a l de 
pescadores de . b a j u r a , d e p e n d i e n ­
te de l I n s t i t u t o S o c i a l de l a M a ­
r i n a . — C i f r a . 
"DIA DE LAS CAMARAS DE 

COMERCIO,, 
Z a r a g o z a . — Se h a n r e u n i d o 

los p r e s i d e n t e s de las c i n c u e n t a 
C á m a r a s de C o m e r c i o de las p r o ­
v i n c i a s e s p a ñ o l a s , i n v i t a d o s po r 
l a Cámara de Z a r a g o z a , p a r a ce ­
l e b r a r el " D í a 'de l as C á m a r a s de 
C o m e r c i o " e n la F e r i a n a c i o n a l 
.de M u e s t r a s . _ . 

mente general García Valiño has­
ta Vil la Sanjurjo, donde ia pobla­
ción le tributó una entusiástica 
acogida, vitereándose a España, 
al Caudillo y a l AÍto Comisario. 
Seguidamente, verificóse la inau­
guración de dos grupos escolares, 
cuyas dependencias recorrió el te­
niente general García Valiño con 
todo detetnimiento. Pronunciaron 
unas palabras el director Sid 
Ha m mu Haddu; el ases rr español, 
señor Ruiz Lora y el delegado de 
Educación y Cultura de la Alta 
Comisaría, séñor Bermejo. E l te­
niente general García Valiño les 
contestó diciendo, entre otras 
cosss que, desdé que Su Excelen 
cía e4 Jefe del Esta do le había de­
signado para regir les destinos de 
la Alta Comisaría, se había tra­
zad,© una línea pólíticai, unoi de 
cuyos factores más iriipOírtantes 
era el de la educación y elevación 
del nivel de cultura de los marro­
quíes, tarea a l a quéi se había en­
tregando con tcido tesón. Fué lar-
gameitte aplaudid». 

Los grupos escolares itíaugiifa-
dos cubren totalmente las necesi­
dades de Vij la Sanjurjo eri cuan­
to se ref ierm a la enseñanza pr i -
marim. Constan del seis aulas el 
de niñas y ocho el de niños y dis­
ponen, ambos, de, biblioteca, co­
medor, sa-'a de trabajos manua­
les, patio de recreo,; campo de de­
portes y salóm de actos. 

E l alto comisario visitó acto se ­
guido las dunas) de las próxlmi-
dades de Villa Sanjurjo, donde el 
íervicio de montes, medíante la 
plantación de pinos y otros ár­
boles adecuados, ha conseguida la 
fijación de las arenas, y poca 
después se trasladó a la interven­
ción comarcal de Axdir, donde 
fué recibido entusiásticamente. 
Estuvo en el Preventorio territo­
rial de meñeres, que tiene unja 
capacidad para treinta niños. Dis- \ 
pene de comedor, espaciosas a u ­
las y dormitoriosí y um campo de 
deportes. E n este establecimien­
to se realiza u n a magnífica labor 
de-educación. 

Se dirigió más tardé el tenien­
te general García Valiño a l a ofi­
cina! de Intervención y, allí exa­
minó los planos y proyectos so­
bre numerosas obras. * 

Continuó el Alto Comisario su 
recorrido a diversos lugares de la 
cábila de Beni üri iaguel y l l e g ó ¡ 
hasta Arbaai de Tarir t , donde! 
apteció las realizacicnes que Josi! 
se rvícios de obras y mejoras r u ­
rales han efectuado en aquellos* 
lugares, recibiendo explicaciones! 
sobre las obras ele defensai de te-! 
rrenos de esa parte de la vega \ 
de Alhucemas y examinando les | 
proyectos de regadío de pianta-J 
ciónes, que afectarán â  un total: 
de veinte mil hectáreas. 

Regresó por últimoi a Vi l la S a n - ; 
jurjo no sin antes detenerse en el l 
lugar en que se realizan obras 
para la traida de aguas a la c i ­
tada local idad—Cifra. 

E s c u e l a d é T r a b a j o 

y T a l l e r - E s c u e l a 

d e ! a O b r a S i n d i c a l 
« F o r m a c i ó n P r o f e s i o n a l » 

Como ya so tiene amin-ciado, ¡las 
fiases do ambos. . Cen.t.rbs ciarán co-
mion20 im'añana; lunes., & las horas se­
ñaladas. 

t i á n , M a d r i d . 
T e r c e r o . — r n n ,Cn 

18.710, M a d r i d , c L l ^ . 
Z a f r a . 
PREMIADOS CON 9.00o 

23.479, V a l e n c i a , p 
d a l u c i a . Elche? T% 
B a r c e l o n a , d J ' ^ 

25 .586 . . M é r l d a . P o ^ ^ o . ^ 
3 V. ra M e d i n a de' 7 5 % 

M a d r i d , P¡iao ' ^ înnc 
32.427, Ba rce lona ' ^ 
36.270. A l i c a n t e . Madr¡ 

n a . Sevi l la, X / í M 
T o t u á n . ^'oncis 

40 .572 . Ov iedo . 
40.432, B a r c e l o n a . B i l h ^ 

. l e n c i a . mas y 
46.444. B i l b a o . 
48.556, B a r c e l o n a . 

EL TIEMPO 
M a d r i d . ~ E l t i e m p o ~ 

t o r m a c i o n ^ n e r a l . — n,, te el d i a de hoy se hzT*' 
g l s t r a d o a l g u n a s lormll6" 
en el Suroeste de p í5 
ínsu la y a l g ú n chubasco t 
M a r r u e c o s y en a lgún 
de la v e r t i e b t e múltonZ 
de l E s t r e c h o . En la corS. 
r a , c e n t r a l y montes de To . 
úo se h a n f o r m a d o nubes 1 
g r a n ( i esa r ro l l o ver t ica l Z 
h a n o c a s i o n a d o a l g ú n X " 
has^o d é b i l e n puntos Z, 
a i s l a d o s . En la costa cant/ 
h n c a ha h a b i d o nebl inas Fn 
e l r e s t o , - b u e n t i emoo . 
. T i e m p o p r o b a b l e . '-~Ries?o 
de a l g ú n chubasco en el Sur­
oeste. N u b o s i d a d de estanca­
m i e n t o en Marruecos con 
v i e n t o de levan te flojo o 
b o n a c i b l e que pod rá dar lu­
g a r a a l g u n a precipitación 
p o c o i m p o r t a n t e . N i e b l a o 
n e b l i n a s e n Can tab r i a , Gali­
c i a , D u e r o y E b r o . Nada im­
p o r t a n t e en e l . resto 
• T e m p e r a t u r a s de Madrid: 
M á x i m a , de 21 grados alas 
14 h o r a s . M í n i m a de 13 a 
las 6,30. 

. . T e m p e r a t u r a s extremas de 
España : M á x i m a de 28 gra­
dos e n 'Bada joz y mínima de 
6- en. T e r u e l y Sor ia . 

ti mil 
remli dinii w 

• n 
El C a i r o . — A b d e l H a k i n 

U m e r , m i n i s t r o de la G u e r r a y 
c o m a n d a n t e e n j e f e de las f u e r ­
zas a r m a d a s e g i p c i a s h a i n i c i a d o 
h o y la " S e m a ñ a de l a r m a m e n t o " 
c o n u n l l a m a m i e n t o r a d i a d o a la 
n a c i ó n , p a r a q u e los c i u d a d a n o s 
d e n d i n e r o , p a r a l a c o m p r a de 
a r m a s c o n t u n i s t a s . D i j o q u e las 
d o n a c i o n e s v o l u n t a r i a s hechas has ­
ta a h o r a h a n d e m o s t r a d o los s e n ­
t i m i e n t o s c o m u n e s e n t r e E j é r c i t o 
y n a c i ó n , p e r o q u e la semana de l 
a r m a m e n t o h a s i d o d i s p u e s t a p a r a 
o r g a n i z a r el m o v i m i e n t o de co ­
lec ta p ú b l i c a . A r t i s t a s de c i n e y 
t e a t r o , e n t r e e l l os la f a m o s a es­
t r e l l a de la d a n z a . C a r i o c a , l l a ­
m a n d e p u e r t a e n p u e r t a , p a r a 
r e c i b i r d i n e r o desr t inado a la 
c o m p r a de a r m a s checas . 

t 
; • E L SEÑOR • ' ' - . j . 

D o n J o s é A n t o n i o B a c a L ó p e z 

(Oficial de Prisiones, jubilado) ; 
•Fa l l ec ió e n e l d í a d e a y e r , a l es 76 a ñ o s , h a b i e n d o ? r e c i b i d o 
l os S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a / d e S . S. 
: s B. I. P. • 'v [ 
.Su esposa, doña R o s a Mateos; hijos, Asunción, Julio* Rosa, 
.Emilio y Antomio.; hijos políticos, Eula l ia Matrtín, Mar ía . V i -

. ves y Consuelo Porcel; nietos, biznieta, sobrinos y demás fa ­
mi l ia y l a Razón Social "Magnuiacturas Mifer" . 

; S U P L I C A N a sus a m i s t a d e s u n a o r a c i ó n p o r e l a l m a d e l 
• f i n a d o y l a a s i s t e n c i a a l a s h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l , q u e 
se c e l e b r a r á e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n C o s m e y S a n D a -

• m i á n , l a s p r i m e r a s , h o y d o m i n g o , a l a s C U A T R O de l a t a r d e 
y s e g u i d a m e n t e l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o d e 
S a n J c s é , y e l s e g u n d o , m a ñ a n a l u n e s , a l as D I E Z , p o r c u y o s 

• a c t o s de p i e d a d l es a n t i c i p a n l a s g r a c i a s . 
C a s a m o r t u o r i a : B a r r i o G i m e n o , 8. 

i " L a H u m a n i d a d " . G r a n F u n e r a r i a . 

S U C E S O S 
m ' O ARROI.Ii\DO POR UN. AUTOMÓ-

V i l , : — A la una <!d la tarde (fe ayer, 
en el pueblo do Cogollos, iué aUcpev 
liado f^or un- automóvi l el niño Clcmen-j 
t i no t a r a , do siete r.ños ae edad. H 
coche ora de Ja marca Tiat 'VM' 
t r icu la M-102.620, conducido'por Je­
sús .Jurado García, de 24 años, con 
do-nici l io en Madr id. 

El infortunado niño sufrió un tuer­
to, golp'etazo, siendo trasladado a Is 

1 Casa de Socorro donde se le aprí<¡i 
una herida contusa en la iregión íf» 
ta l , contusión y hcmaloma en !a re­
g ión par ie ta l derecfia, contusiones J 
erosiones en ambas manos, conmocrt' 
ce rebr a l , sil o c k i r a u m á t i co y 

-b le f ractura tío la base del cráneo 
Su estado fué calif icado de 

tico gravo. 
' • * * * ' _ 

Tor'relavega. (Santander). — tn 
pueblo de Roiz . part ido Jud¡cial,Í 
S.-m Vicente de la narefuera. c' W m 
S>rafin Méndez Gutiérrez, de 33 a 
agredió con un cuchi l lo de grandes 
morís iones « Euseb ia de la'Cail^. 
29 años, por negarse a 
relaciones. Resultó con o ^ 0 . 1 , ^ 
de pronóst ico reservado. A! inie u 
una ó3 ellas en el cosiado, el 
l io se 'dobló, circunstancia a ia 
quizás debe la joven no haber m 
to en el acto. 

Varias vecinas consiguieron ai 
a S í ra f in . quion al ver c o m f * 
ba Eusebia,-y creyendo ^ • " , 
la había matado, sin dar UM^o 
detención, se dió un tremendo s 
en el cuello. Fué trasladado a "'^ 
nator io do Torrelavcga y m* 
a Vrddccilla,-apreciándosele u»» j 
da de quince .ccnli-hctros «e ^ ¡ ¡ j j 
calificacía de pronóstico gray?! 

Trento ( I t a l i t ) * - " * . ^ J 
qiKKió scpultacto en un .lun j s l i^ 
^derrumbo ha logrado salir a 
f ic ic cavando con las manob. 
do ocho horas cié encierro. • ^ 

Se Mima Ciustino Spagnoiu-^ 
años, y so habla r e f M g ' f ^ *Hcórtff 
n<;l pract icado en 
durante La p r i m o . -

Monto 
, la pnmora 

El pastor quedó en s i t u a c i ó n . ^ j 
tuar algunos movimientos -
tarea de ¡perforar su w i a a -
ocho horas trabajó ^•V,,..^ 
Cuando estaba a punto ^ ! a ¡ü̂  
por el esfuerzo vió d>? n u ^ 

L A S E Ñ O R A 

DOÑA VICTORIA MANZANEOO BRINCA! 
saotos V IUDA D E P A L A C I O S 

Falleció en Briviesca, en el día de ayer, a l os . 68 años de edad, después de recibir los 
^Sacramentos y la Bendición Apostólica de Su Santidad. 

Q- E . P. D. . E(0i. 

Su afligida hi ja María Luisa Palacios, maestra nacional de Briviesca; hermanos pol»* j^ária0*! 
lio, Angela y Daría Palacios (las dos últimas religiosas adoratrices), Valentín 

Porras; tíos, sobrinos, primos y demás famil ia. 
Ruegan una oración por el alma de la finada y la asistencia al entierro, fl"6 s^r 

HOY, DOMINGO, a Ir^s CINCO PE LA TARDE, en la parroquia de Santa María la Mayu , 
viesca, piadosos actos de caridad por los que anticipan las más expresivas gracias. 

B r i v i e s c a , 16 de O c t u b r e de 1955. 

celebr 
de 0 f i ' 



L a boda del a ñ o j e celebró en Venec ia 
lía le UoMg ie la úsalo, a I o s J S é s j o lllooso le Heolole. pe lie il 
Ella descienda de Carlomagno y él de Federico Barbarroja y se prometieron 

cuando ia muchacha acababa de cumplir les cato ce 
P o r G U c o m o F E R R E T T I 

ILT. ACE p^cos 3 Las celebró en Vc-
" necia ?2 que Í12 sido l lamada 

i La SettifiD M m [ iM ayer la fiesta de so Patroaa Santa M i 

da 
**boda del año" . Tanto por la catego­
ría de los contrayentes, como por c-l 
saber románt ico de sus espon^al.-s, 
como por la é d d do la nex ia, la ca­
l i f icación es totalmente merecida. So­
lamente quince a.^os cuenta I ra do 
Furstonban?, cnie d-^cendio do las 
gradas de! al tar d? la Iglesia de San 
Seba-.llán, en la ciudad adr iá t ica de 
las góndolas y los canales, conver t i ­
da en o s ^ s a d i AHonso Hchsnkhe 
Langcrb- j rg . Amibos son pr incipes p~r-
lenecienies a ant iquísimas fami l ias 
eurapecs. t i t a denciende de Car ie-
magno y él do Federico Barbarro ja y 
sus f a m l l l a i re inaron en sus p r i n c i ­
pados slemanes ha-ta que las correr las 
de Napoleón modi f icaron la v ie ja Eu­
ropa. Las madres de ambos son una 
aportación lat ina a lo genealogía ger­
mana. La madre de Alfonso es ecpaño-

' fá, la "márqucia María Piedad >cfc3 
I turbe, y la de I ra os i ta l iana, UÍ 
roncksa Clare Agnc l l i . h i j a del f u n ­
dador de la Fábrica do automóviles 
• T i a f . El padr ino do baut ismo del no­
vio fué don Alfonso de Rorbón (pues 
su fami l ia rr-.¡cjía en Espa.'a) y le 
puso su nembro sonoro y español. 

So conocieron hace algo más de 
un año con motivo de la boda do cna 
p r ima de I ra con el condo FVorrk-
be im, en el cftstillo do DDnsuc<ch¡n-
gert, en la Selvá Negra. Ella Ora una 
ífhiqui l la de catorro años, cuya pres­
tancia ía permi t ió , a posar de su 
edad, asist ir a la ceremonia. Porque, 
aunque qirince íños no es una edad 
corr iente para pensar en el amor y 
el mat r imon io . I ra no os cna n iña 
en sentido ab-olu io. Mide 1,73 me­
tros y posa 5ft .ki los. Esto signif ir m 
que, al menos en el aspecto externo, 
es una mujer de cuerpo entero. Al ­
fonso 'de Hohenlohe, con sus t re in ta 
años fcumplidos y su fama do hom­
bro de n r .ndo , guapo y r iquís imo 
-r-residente en América, son famosa» 
las persecuebnes que sufr ió de Cono 
TJernev y otras actrices de Holly wood, 
erdidamento enamoradas del apuesto 
p H n c í p r — también estaba entre '.os 
invitados. U2 aquél cncuohtro casual 
nació el romaneo de amor que aho­
ra ha llenado muchas páginas de pe­
riódicos y revistas, d i v id i rm ló a mu­
chísimas personas, e'ípocialmónte mu­
jeres, en par t idar ias y contrar ias Hó 
la boda, teniendo en cuenta la edad 
do la princesa Ira. 
¿QUE HAY, PEOüESiA? 

Alfonso de Hohonloho, én su am­
b iente, era conocido como el mejor 
par t ido del . Mundo: Pr inc ipo, múU}- ' 
mi l lonar io , audaz, hombre do nego­
cios,- do indiscutible a t ract ivo, t jran ' 
deport ista, coq uña cu l tu ra sólida y : 
una . educación verdadoramónto p r i n ­

cipesca I r a , aumíue todavía no ipo- • 
día entrar en .las conversar ion c> (lo 1 
los' mayores,. había pido- hablar n i i : -
chb de aquel magníf ico par tk lo y 
cuando lo v ió , apoyado en una co­
lumna de la g ran sala del rast i l lo 'de 
DiSnsüeschingah,'sumido con aire ' u -
sente en el süenr io y la soledad, s in­
t i ó en el corazón la do-carga eléc­
t r ica con quo las muchachas en 1» 
ed»d de los cuentos de hadas y n t ' -
r lan al ver en carns y hueso al p r i n ­
c ipe só(Vacio. La rrtu'cbacha so acercó 
a Aironso y con el rostro púrpura ció 
rubor y de vergüenza le saludó: • 

1—¡Hola! 
•El p r inc ipe , casi sin m i ra r l a , le 

Contestó: ( . 
•>—-¿Qué hay, pequoña? 
Ko recordaba haberla visto antes de 

ahora. pero I ra guardaba en su bo'so 
una fo tograf ía de- dos a?.©-; atrás, 
en quo ambos coin?.id¡eron en un m i : -
mo lugar , aunque sin hablarse n i co­
nocerse. La sacó -y se la enseñó a 

..A'fooso. 
—Mes conocemos ya — l o di jo—• 

Esfa soy yo. ' 
A'fonso r ió d ivor l ido. Miraba en ' l a 

Totografia una niña do doce años y 
tertia delante, de verdad, una mucha­
cha maravi l losa, una csp l ind ida mu-
Jei'. Dos años, quo no son nr/ la, ha­
b lan transformado , a I ra ele Fur - ten-
berg prodigiosamente. S? hicieren 
amigos y hablaron mucho rato. Do 
todo, de su v ida, de sus gustes y 
af iciones, do arto y do l i t e r a t u r a Ira 
trafluce poesía esp.oñola, ama la dan­
za clásica y s iguió cursos en Paris 
cort Sargo U f a r , detesta la p intura 
moclorna porque, según dice, "ha s i ­
do educada en el más puro clasicis­
mo'". Alfonso estudió en. Suiza y sfl 
h izo ingeniero agrícola en una Uni ­
versidad americana y no es insensi­
ble al arte, aunque sus preír roncias 
van al deporto y al motor . Sólo la 
desgracia le impid ió ser , campeón 
o l ímpico de de censo on c q u i y ha 
tomndo parte en diversas carreras au- . 
tomnvi l tst icas en Méj ico. 
MUGÜET DE PARIS EN ES¡SEN 

En a q i r l i a pr imora cohvorsarióT 
hablaron mucho de flores. Ira las ama 
apasionadamente y dice quo le agra­
daría v iv i r toda la v ida en un gran 
j a rd ín . 

—¿Qué flores te gustan más? le pre­
gun tó Alfonso. 

»—Amo, por encima de todo, el mu-
g'uet —contestó I ra . 

—Pues mañana lo tendrás — t e r ­
m inó el pr inc ipe, dejándola en la 
puer ta de la ca.a donde ella residía 
en Essen. 

Se despidieron y cuando Alfonso 
iba a moterse en la cama reco rd ' 
que en aqurl la ciudad alemana era 
imposible conseguir mugueí en cual­
quier estación. Volvió a vestirse r á -
p idamcn ic , marchó al aeropuerto y err 
su avión par t icu lar se d i r i g i ó a Pa-

• r í s , donfle l legó con las primera1; l u ­
ces de la aurora. Dispertó al f l o r h i a 
más impor tante y -e llevó hacia Es-
sen un ramo de la f lor profer ida de 
I r a Había Volado m i l k i lómetros p i ­
r a quo la muchacha — l a niña do ca­
torce año^— encontrara al despertarte 
e l ramo do l i r ios del valle p-ome-
t i do . junto con una cariñosa dedica­
t o r i a I ra pensó quo su destino estaba 
t razado. 
IRA, PRCMETIDA DE ""ALFONSO 

Los dos pr inc ipes se encontraron 
en Viena unos m"se--. después y reanu­
daran su conversar:ón del casti l lo de 
l a S?lva Nicgra. Pronto fueron n r : -
me t i d ' s y quedó decidido el mat r imo­
nio. S in embargo, f u i d i f í c i l vencer 
la resísicncia de- -Iqs pr inc ipes • de 

Furs t rnbc rg , p-3res de la novia. La 
dc-Pisic.i de A fon va les cogió de sor­
presa y dudaron antes de dar e l fcon-
sent imierao. I ra era demasiado j o ­
ven. S3 convocaron numerosos c o n e ­
jos de fami l ia , hasta que se encontró 
la fó rmu la do compromiso: se casa­
r ía de pués do un a.'.o de noviazgo. 
N'o había n ingún cbstárulo, pues, 
para quo a lo-, quince años, Caro l i ­
na V i rg in ia Teresa Pancracia Caldi-
na — I r a para t o i o el m u n d e — de 
Furstcnberg, fuera la espo a de A'-
fon-o Maximi l iano Vk to r i o María de 
la Santísima T r in idad y do Todos los 
S a n t o s Hohcnlchc-Langcrburg, el 
" l uincipo democrát ico" para los ame­
ricanos. Los padres di jeron quo si , !a 
ley y el derecho d i jeron que sí, el 

mor ya había pronunciado su pala­
bra . 

De todas maneras, aquel previsto 
matr imonio no e ra corr iente. A la 
edád en que oirás muchachass^ prepa­
ran para in ic iar el sexto de nachi l lo-
ra to , i ra so prepara para entrar co­
mo señora en un hogar, que por muy 
principesco qure sea exige una r rs -
pcnsabi lk lad y una madurez que Ira 
no p i d l a ofrecer. Las damas ingle­
sas, tan £ficionadas a escr ib i r car­
tas a los directores do los periódicos, 
consumieron mucha t inta y pap'd ex­
poniendo sus punios de' v i s ta Si se 
tiene on cuenta qife ambos novios te­
nían algo quo ver con Incrlaterra. 
pues un tío cío Alfonso os cuñado del 
Duque de Edimburgo y la chica so ha­
bía educado en un colegio do Kon-
s ing ion , además de quo hablando c in ­
co idiemas han e l -g idp el incrlés pa­
ra hablar de amor, so comprenderá el 
Interés de las señoras br i tánicas. Po­
ro os que, este ¡nieré-; y esta pre­
ocupación por una boda de tan des­
igual edad, era general . Ant igua­
mente no era n ingón desatino casar-
so a esta cd-Hl y todos tenemos en. 
nuestra fami l i a más de una anlcpa-
asña que llevó el ramo ríe azahar en 
la época de niña con calcetines. No 
cbstante, alguna rszón pedsrosa te­
nía el sol icitado pr inc ipe , para llevar 
al altar, a I ra, » pasar do sus t re in ta 
y un años y de los quince de el la. 

La princesa Mar ia 11 henioho, la 
madre (lol p r inc ipo A'fonso, explicó 
la víspera de la boda quo su h i jo 

dec id ió casarse con I ra después do 
una catástrófe cérea en Estados Uni ­
do; , de la que sal ió, ¡leso, Inmcdla-
lamente después d e l accidente, A l fon­
so - tuvo como una especie do v is ión 
de I ra , a la quo habia encontrado unos 
meses antes. Cuando f ué a ver los res­
tas del avión, para salvar lo quo no 
habia quedado destrozado, oncon t r j 

n t rozo plateado do fuselaje, que 
tenía la forma de un corazón. Sin per­
der t iempo puso un telegrama a 
I ra : "¿Quieres casarte conmigo?" l a 
mucha-ha respondió: " S i " . Part ió 61 
para Viena y a\\!i quedaron convoni-
do-, el noviazgo y la boda, quie tuvo 
lifgac el pasado dia 21 de Soptiem-
bre. ; 
ANTES DE LA BODA 

Las cámaras fotográf icas y la cu­
r iosidad per iodi - t ica han seguido lo<; 
píísos t ío-Alfonso e I ra , en ;sus días 
venecianos antes ele , la ceremonia 
nupr ía l . Como regalo do boda, A l fon­
so, ha ofrecido a su promet ida un co­
cho "Mercedes" de carreras y Un ra­
pto de mucruot. Ella, una enorme es­
meralda quo una antepasado sayo quo 
fue o les Cruzadas obtuvo do un p r i n -
r rpo musulmán. El enrayo do la cere­
monia, quo tendria lugar ante dos 
m i l invitados, entro ellos trescientos 
príncipes, ex ig ía un meticuloso cu i ­
dado. El escenario do la boda serla, 
•cOmo hemos dicho, la iglesia de San 
Scbf.slián, muy pequeña pero l lena 
do tesaros do arte, un retablo de 
VCronés y unos cuadros do T iz iano 
y1", la reunión social tendria luga£ en 
c\ palacio de Reistogui — e l de la 
célebre f icslr .—, t io de I r a 

A'fonso y su promet ida vis i taron 
el, tcmp'Io, cuando la soledad era más 
ccmplo ia . Al cbiorvársolcs que dicen 
quo trae mala suerte, el príncipe con­
tostó onr iendo: 

—Es una especie de peregr inación 
la que estamos real izando. Ademán 
scrao; católicos para creer en supers-
t ic iores. 

'-Asynlsnio_ recorr ieron en góndol-í 
los canales y I r b l a r o n de su pasada y 
de su fu turo . A'fonso explicó a I ra 
sus colosales negocios en América, 
sus industrias y restaurantes, la re ­
prese n tac ión de los coches "Volks-.va-
g e n " que vende en Méj ico, Cal i fornia 
y Af r ica del Sur. Ella le contaba la 
infancia recieme — ¡ t a n rocióme! — 
y caníaba sus canciones predi lectas, 
la más quer ida 1^ popular francesa 
"sur le pont d ' A v i g n o n " . Alfonso 
— " H a le l lama " F o n s o " — le hacia 
pequeños regalos. Modistos y pelu­
queros trabajaban para la novia. Un 
número considerable do maletas oe 
piel b lanca, con las armas de la p r i n ­
cesa, para el largo viaje c.'e bodas, 
le eran llevadas a su jrasa junto con 
sus vestidos, rb r igos y las m i l cosas 
necesarias y superfluas de un a juar 
pr inc ipeíco. 

I ra , entro el t r a j í n de la prepara­
ción, no tenia demasiado t iempo pa­
ra pensar en la gravedad del m a t r i ­
monio. Comprendía el paso quo iba 
.a dar y, a veces, sus ojos mi raban 
al I n f i n i t o , pero todavía no quería 
hablar, do ese futuro inmodiato. Sus 
dos hermanos pequeños, Eduardo, de 
nuevo a"os y Sebastián, de siete, 
pueden dar fe, de todas manera- , de 
la capacidad do mando, de la te rnu ­
ra y cnorgia de I r á , que ha cuidado 
de t i l o s como hc-rmana mayor, con 
auténtica ternura materna l . Pero no 
.puede exigirse demasiado de una mu­
chacha quo si bien puede casarse 

on I ta l ia la edad mín ima son los 
catorce añoc— no podrá conducir d 
"Mercedes" que le ha regalado su p ro ­
met ido, porqi ío hasta los diez y 
t xho eñes no p.cdo ob ie rc r e l car­
net de conductor. Como si fuera mas 
grave e importante el ma t r imon io . 
UN CORTEJO EN C3NDOLA 

Llegó e l d ia de la boda. l os i n v i ­
tados — : l almanaquo vivo d? Cothc— 
fueron en góndola a la iglesia de 
San Seba-.lián. Nombres ilustres de 
fami l ias coronadas, o quo lo fueron, 
junto a otros do profunda resonan­
cia h is tór ica , con Bismarck y Met tcr-
n ick, formaron el cor te jo nupcial quo 
recor r ió los canales. Y en una gón ­
dola llena de fieros blancas, j j r i 
Furstenberg, quo sa'dr ia del templo 
convert ida en I r a l l rhcn lohe, l legó 
acompañada do «1 pao re. 
. l a "boda del año" , ye ha sido e l 
acontecimiento más sensacional de' 
g r a n mundo y quo por sus c-pecia-
les circunstancias ha t rascondi lo al 
M indo —que no sé por qué , orá pc-
qu ñ c — de la pura y simple cur ios i ­
dad humana, a todo el mundo co­
r r ien te , se ha celebrado ya. Los qu in ­
ce años do la princesa no han do 
ser obstáculo para la fel ierdad per­
manente, si saben los esposos vencer 
con amor y abnegación los momentos 
d i f íc i les que la vida quo les queda 
no habrá do ahorrarles. Pero, de 
momento, «ólo podemos terminar 
nu'-slro reporta ie con las pa labra ; 
do r i t ua l : ¡Felicidades I r a ! ¡Fel ic ida­
des Alfonso! 

(Una exclusiva do la Agencia M i -
rospa para DIARIO FE PURCOS). Pro­
h ib ida su reproducción) . 

O R T O P E D I A 
V. C A L Z A D A 

Sucesor de JESUS DE GRADO 
B a r r i o G i m e n o , 8 , b a j o 

Se c o n s t r u y e n coo abso lu ta 
g a r a n t í a , t o d a c lase de a p a r a ­
tos o r t o p é d i c o s a m e d i d a y se­
g ú n p r e s c r i p c i ó n f a c u l t a t i v a . 

A y e r c e l e b r ó con g r a n s o l e m ­
n i d a d ¡a Secc ión F e m e n i n a la 
f i es ta de San ta Teresa de Jesús . 

En p r i m e r l u g a r h u b o u n a so ­
l e m n e m i s a , e n la p a r r o q u i a d e 
San Cosme y San D a m i á n , a c t u a n ­
d o de p res te d o n F e d e r i c o de l 
O l m o , a s i s t i d o de los c o a d j u t o ­
res de l a p a r r o q u i a , don A g u s t m 
d e l R i o y d o n A l f o n s o F e r n á n d e z . 
P r e s i d i e r o n la c e r e m o n i a e l g o - j 
b e r n a d o r c i v i l , señor Posada C a - I 
c h e ; p r e s i d e n t e de la D i p u t a c i ó n , j 
seño r F e r n á n d e z V i l l a ; t e n i e n t e 
de a l ca lde seño r V i l l a l a i n , ñ o r 
A y u n t a m i e n t o ; t e n i e n t e c o r o n e l 
señor G u e r r e r o , - que os ten taba l a 
r e p r e s e n t a c i ó n del c a p i t á n g e n e ­
r a l a c c i d e n t a l , y d e l e g a d o p r o ­
v i n c i a l de S i n d i c a t o s señor Esco­
be d o . 

- E n l u g a r p r e f e r e n t e y a c o m p a ­
ñadas de la d e l e g a d a p r o v i n c ¡ 4 l 
de la Secc ión F e m e n i n a , s e ñ o r i t a 
S i e r r a , so h a l l a b a n las s o ñ e r a s 
de l g o b e r n a d o r c i v i l , a l ca lde y 
p r e s i d e n t e dé l a D i p u t a c i ó n . 

A l ac to a s i s t i e r o n las a t i l i a d á s 
de Ir? Secc ión F e m e n i n a con lasf. 
j e r a r q u í a s de sus se r v i c i os y la 
p a r t o m u s i c a l es tuvo a c a r g o d e l . 
c o r o de l a m i s m a q u e , a c o m o a - j 
ñacia a l ó r g a n o pe r el señor Snu- j 
m i e n t o , i n t e r p r e t ó c o n g r a n a f i - i 
n a c i ó n la m i s a en t o n o g r e g o r i a - j 
no " F o n s b o n i t a t i s " , c a n t a n d o a l i 
O f e r t o r i o el " A v e M a r í a " y a la 

c o m u n i ó n el " A n i m a C b r i s t i " . 
A l a C o n s a g r a c i ó n e l señor c u ­

r a p á r r o c o , d o n T i m o t e o de la 
Peña d i s t r i b u y ó la S a g r a d a Co­
m u n i ó n , ace rcándose a c o m u l g a r 
las p r i m e r a s a u t o r i d a d e s , sus 
señoras y g r a n n ú m e r o de a f i l i a ­
das y f i e l e s . 

T e r m i n a d a la s o l e m n i d a d r e l i ­
g i o s a , se . t r a s l a d a r o n a u t o r i d a d e s 
y j e r a r q u í a s a la Casa d e l C o r d ó n , 
donde t u v o l u g a r el ac to de l pase 
de F lechas a l a Secc ión F e m e n i ­
na . P r i m e r o , l a d e l e g a d a p r o ­
v i n c i a l d i ó l e c t u r a a u n mensa je 
de la d e l e g a d a n a c i o n a l , y des­
pués e l je te p r o v i n c i a l t e m ó j u ­
r a m e n t o c o l e c t i v o a las nuevas 
c a m a r a d a s de la s . F . , h a c i é n ­
dose t a m b i é n de u n m o d o i n d i ­
v i d u a l . La d e l e g a d a l o c a l c o n f i ­
r i ó la c a t e g o r í a de m i l i t a n t e s y 
se d i ó l e c t u r a a la r e c o m p e n s a 
o t o r g a d a a una F lecha de A r a n d a 
de Duerb , e n t r e g á n d o s e la c o n d e -
c c r a ' c i ó n . Hubo , más t a r d e , e l 
c a m b i o r i t u a l d e b a n d e r i n e s , c o n ­
c l u y e n d o c o n e l pase de F lechas 
a la Secc ión F e m e n i n a , s e g u i d o 
de unas p a l a b r a s de l g o b e r n a d o r 
c i v i l y j e fe p r o v i n c i a l de l M o v i ­
m i e n t o , señor Posada Cacho aue 
en&álzó la m i s i ó n de las a f i l i a ­
das a la Secc ión F e m e n i n a . 

P a r a t e r m i n a r fué c a n t a d o e l 
" f i a r a a l S o l " cüybs g r i t o s de r i ­
t u a l d i ó e l j e fe p r o v i n c i a l . 

Distraídos, descuidados y y 

Ei que se equivoca al marcar los números en el teléfono 
Olvidos y pérdidas.-Pero nada de confundir al desmemoriado con el sab isla 

Por Fernando CiSTáN PALOMAR 
Los atolondrados también tienen su i 

reporta je, ponqué su i r ref lex ión da, a; 
veces, en lo curioso o on 1 o incon- j 
<ji'ucnte o en io pintoresco. ¿Cuántas; 
veces, en lo curioso o on lo ineon- j 
fono de una casa par t i cu la r , a la quo ' 
•preguntan, desdo naaie sal>c dónde, si 
es la comisar ia, s: os la delegación 
do Hacienda o si es ,1a fábr ica de elec­
tr ic idad? En, todas las ciudades don­
de existen tclóforios, automáticos sen 
frocuontos estas equivocaciones, porr 
que en todas los ciudades son también 
nni'chos los distraídos quo marcan un 
3 por un 0 o que confunden, a veces, 
todos-los números rtc la rueda g i r a ­
tor ia . Personas ato londrados, que en 
el distraerse y el ..carabearse t ienen 
matr icu la de honor y que, con sus 
(iosruicios y sus •confusiones, molestan 
y haced n'->rder e! t iemno a los demás. 
"s:: HA f:Quivo&\do UstfcD*' 

El error en las llamadas telefónicas 
es la Constante demostración do ía 
-gran cantidad do distrr.i dos quo hay 
por ahi . Puedo calcularse que on enda 
telefono se produce, coma mín imo , 
una falsa liamaofa cada día. Ks decir , 
quo en una ciudad quo tenga —os can­
t idad escr i ta capr i fhosamontc— vein­
te m i l teléfonos, cabo asegurar quo v i ­
ven, por lo monos, veinte m i l a to lon­
drados. Acaso par to do ellos sean fo-
tasteros, porque los .forasteros son los 
más propicios o os'.os trabucamiontos, 
sobre todo s¡ llegan adormilados y c m 
la f a t i g i do un tren renqueanlo en el 
q ie han pasado la nerho. Fslá demos­
t rado qu-1 n p r imera hora d o la ma­
ñana, recién llegados los trenes noc­
turnos, es cuandó hay más Ihmadas 
erróneas, r.l v ia jero,-con los ojos car­
gados de sueño, •aturdido y var i lan le 
en todo, no so da cuenta de cuáles son 
exactamente los números que tienen 
que marca y marca o t ro , al a /a r y 
como si estuviese jugando a los bar­
qui l los. 

Poro también en las demfis horas d " ! 
dia —y osto ya no hay que achacarlo 
a los forasteros .mal do rmidos—, so 
nos ob ' iga, aunque no con tanta i n ­
sistencia, n responder q'-c "ésta no 
Os la pc-luqucria", q u ° "so ha equ i ­
vocado usted" y que "vuelva a nriar-
•car". noticias que, por lo general , 
producen estupor en quién l lama, o lo 
f inge al mono; —me jo r o p e o r — , 
para que no se diga do c! que es un 
aturd ido, que fast id ia a los cíemás 

. con sus distracciones y sus inconscien­
cias. Y es lo malo que, asi cerno f e 
'ha ideado e l modo do que los teléfo­
nos públicos l im i ten r' t iempo do los 
diálogos, no so ha inventado aún la 
manera do quo los ap'iratos no suenen 
p a r a esas llamadas c-ue confunden el 
despacho da pan con el despacho del 
dirc-ctor del Observatorio. j 
EL IMPRESIONANTE CAPITULO DE I 

PERDIDAS 
Esos mismos distraídos son los que 

se dejan olvidadas sus cosas allá don-
d-" \ ' i n . Nq se t ra ta , s implemente, de 
dejarse olvidado e! paraguas en el 
t ranvía , porque eso Jes sucede a to­
dos los viajeros de todos los t r a n ­
vías, fíelos a lo. def in ic ión de que "e l 
paraguas es un cbj.-Mo para d ' - jár 'e 
olv idado en todas par tes" . Son cosas 
murho más extrañas Jas que, sin dar­
se cuenta, abandonan los sempiter­
nos desnudados. a 

El cap/iudo tie perdidas rempone d ia ­
r iamente, en toda ciudad b"en o rgan i ­
zado, xinrt incfabl.? relación de cur io ­
sidades. Wzy ¡í» señora que se deĵ » 
olvidada a su h'j i ' .a en un t iov ivo. Y 
el j ine te <í"e, ce pr:->nto, se da a t o n ­
ta ife quo ho pordldo su caballo. Y el 
autoTKvMista que d* ja su coclje a la 
puerta í*o uno cafetería, para temarse 
un bal ido y ?! «alir no so acuerda de 
r cccqT su vehículo.. . Días jasados, 
en Madr id , ^ pcrMan noticias de un 
aparato fifi rad io olvidado en una ace­
ra , a ' pío cy* la columna de !a para­
da ciel trolebús. Lo miemo se puede 
p ^ r d T un p iano do cola o o l ins tn t -
mortíol completo do una o rq j cs l a do 
" j a z z " . 

Pero lo que resulta más sorprenden-

t e l e r a 

teaionte inverosímil-es la fac i l idad con 
que ila 2enteNso olvida do su dinero. 
S gún como . so m i r o , , oslo es bueno, 
porqué acredita en el perdular io un 
bienestar económico quo lo hace.des­
preocupado do los fondos que condu­
ce. Y, dado t i contingento óo estos 
o lv idad i /os , se puede asegurar quo v i ­
vimos tiempos do un e^ l end ido f lo­
recimiento de caudales. 
• -Constantemente nos enteramos do 

quo un señor ha dejado olvidada en 
un taxi una Importante cantidad de 
bi l letos del Banco. 'No parece sino que 
so t rata de poner a prueba la, thonra-
dez de los taxistas que, dicho sea do 
paso, está ya bien acreditada y no 
t iene precisión do nuevas sistemas 
veri f icRtivos. Pero, de no ser cerno ^ 
p rac t i ca , p rop ic ia , ¿es posible que u n í 
hombre que lleva cien m i l pesetas en , 
una cartera, se deje ésta olvidada on 
un tax i , como si se tratase de un 
l i b r i l l o do popel do fumar? 

Distracciones do veinte mi l duros 
son distracciones que pueden resultar 
así de caras. Él que so deja su dine­
ro en un tax i , no sabo sí va a ocu-
ifiar seguidamente el cocho un ejos-
aprensivo capaz do recoger esa can t i -
ioad y do guardársela para s i , en l u ­
gar de ponerla en nianos del taxista. 
¡Lo quq quiere docir que OI a turd ido 
se juega el azar , asi , de golpe, por 
su ato londramiento, , un buen puñado 
'de bil letes. 

MUCHAS CONFUSIONES. PERO ¡CUIDA­
DO CON LOS SVÍM.ISTAS! 
Hay otros muchos ejemplares do 

distraídos. Todos conocemos al señor 
que se le ihabla y no so entera de lo 
que se le habla; al o t ro señor que, 
cuando ent ra en !a sala do un cine, 
en lugar de entregar al acomodador 
una peseta do prop ina, le la iga la cha­
pa que acaba n ac darle Cn el guar­
dar ropa; y también ci o t ro señor que, 
cuando se marcha ele un hote l , se 11.;-
ya inadvertidarnonie en c! bolsil lo la 
ll.-ve de ia habitación quo ha ocupa­
do. . . Hay desentendidos que salen do 
vc.r una comedia y no saben de qué 
so ha hr.blado en ella. V otros que a 
don Aniceto lo dicen don Servando, 
y a don S-*ryañcIb lo l laman evon Re­
mig io . Y otros má i que cuando en­
t ran en una tienda a comprar p'asta 
para los dientes, so equivocan y p i ­
den hojas de afei tar, y no se don cuen­
ta de que no es esto lo que necesi­
tan, y las toman, y las pagan, y no 
salen cío su er ror hasta la mañana si­
guiente a la hora de! asco... 

Desconfiad, sin embargo, ele quien 
os pide en l̂a callo cinco duros, por­
que se dejó olvidado el dinero en ra­
so; éste no es, muchas veces, un dis­
traído sino un vivaz oteador d o posi­
bles víctimas para sus posibles sabla­
zos; quién sabe si no es el mismo que 
otro día les dice que tiene que c o k -
b ra r una conferencia con I 'aris, por­
que acaban do •operar allí a su pa­
cí r o, o que os cuenta eso de que sólo 
10 fo l ian veint icinco pesetas para 
c o m p i l a r ci importo de un bi l lete do 
•ferrocarr i l a l.isbo». 

I.a distracción, el desruido y el ol­
v ido no tienen nada que ver con el 
vulgar sablazo. Y no cabo establecer 
cor ius iones. En esto hay qée avisar 
a los p iop ios distraidos, porque no se 
dejen trastocar así como asi por ios 
excos ívamcn I o avispados. 

" S A N C R I S T O B A L " 

L a í n C a l v o , 48 , t e r c e r o 

C H O F E R c o n C A R N E T 

KEQÑIDAS FABRICAS SUIZA 
ERNAKI 
UIPUZCOA C o n t a d o 

5 0 Pt'. Enviamos 
a toda P lazos 

PIDA CAf ALOGÓZ.'-; oñÁT U 'TO 

in i OÍ in raí 
P o r J u l i á a V E L A S C O D E T O L E D ( 

C UANDO l a t e o r í a c a v i l o s a e i n v e s t i g a d o r a de un pensado r 1 
s i do t a m i z a d a o o r e l c á l c u l o v l a e x p e r i m e n t a c i ó n c o n f e l i o 
r e s u l t a d o s p r á c t i c o s > p rovechosos a d q u i e r e e l r a n g o de co; 

v i v a v r^at v su e n s e ñ a n z a y s u p e r a c i ó n , i n c u m b e a los seducide 
p o r l á f a i c i ü a c i ó n d e la n u e v a d o c t r i n a , que los e x t r a ñ o s , i g n o r a 
íes . de su p o t e n c i a l p r o g r e s i v o , c a l i f i c a m o s de q u i m é r i c a e i r r e . 
l i z a b l e . 7 a l es e l caso de l a C o n c e n t r a c i ó n P a r c e l a r i a , d o r m i c 
t a n t o t i e m n o en los l i b r o s cíe un?, m i n o r í a e s p e r a n z a d a y ano r ; 
e s t a m p i d o " l u m i n o s o p o r las r ú s t i c a s he redades d e l a g r o e s p a n o 
El c a m p e s i n o t o d a v í a no h / . p o d i d o c o m p r e n d e r t a l r e s p l a n d o r ' 
c o m o a sus a n t e p a s a d o s de las t i e r r a s de C a n a á n , e l c o r a z ó n se l í 
l l ena de t e m o r e s v d t scon f i a n z a . , • 

La C o n c e n t r a c i ó n P a r c e l a r i a , no es un c a p r i c h o de la teeme 
a g r í c o l a m o d e r n r . , s i n o u n a neces idad s o c i a l i n a p l a z a b l e q u e bt 
n e í i c i a a todos y nó p e r j u d i c a a n i n g u n o . No se t r a t a de e x p n 
p i a r a n a d i e de lo s u j o , m e r m a r l e su p r o p i e d a d c u l t i v a b l e , s m 
s i m p l e m e n t e de a g r e g a r íi e l l o , l o de o t r o s , o lo de o t r o s a lo suy 
y es ta cosa t a n f á c i l , f o r m a r co tos r e d o n d o s de f i n c a s espac i csa i 
d o n d e e l c u l t i v o sea r á p i d o y p r o d u c t i v o , no c r e o q u e sea p a r a l l f 
v a r n o s las m a n o s 2 l a c a b e z a . 

N u n c a p e c a r á de e x t r e m a d a l a e d u c a d o r a p r o p a g a n d a que e 
P r e n s a , R a d i o , fo l l e tos , c o n f e r e n c i a s , e t c . se r e a l i c e sob re est 
p r o b l e m a b á s i c o de lo. a g r i c u l t u r a e s p a ñ o l a , que e n t r a en u n a re 
n o v a c i ó n de m é t o d o s y m a n e r a s d e p r o d u c i r más y de a g o b i a r me 
nos . N u e s t r a p a l a b r a y n u e s t r a p l u m a d e o e n l l eva r l a c o n v i c c i ó i 
s e r e n a y r a z o n a d a a todos los h o g a r e s c a m p e s i n o s d o n d e e l h u 
m o de i a i n c o m p r e n s i ó n y d e l r e c e l o c i e g u e sus o j o s . No o l v i d e m o 
t u e e l l a b r i e g o de C a s t i l l a , sesudo y r e f l e x i v o , es q u i z á e l m á 
a 'pegado a l a c o n t i n u i d a d y p r á c t i c a s d e las v i e j a s t r a d i c i o n e s la 
b o r a l e s . 

S o l a m e n t e c o n pueb los h i g i é n i c o s y a l e g r e s y c a m p o s be l los 
a h u r i d á n t e s de f r u t o s p o d r e m o s d e t e n e r e l t o r r e n t e e m i g r a t o r b 
que se r e m a n s a e n las g r a n d e s u r b e s , d o n d e r e s p i r a r los doce m e 
t r o s c ú b i c o s de a i r e q u e neces i t a n u e s t r a s a l u d d i a r i a m e n t e es y i 
un p r o b l e m a y no haib lemos de h a l l a r j o r n a l s u f i c i e n t e a b r a z o ; 
i n e x p e r t o s . R i q u e z a r u r a l y c o m o d i d a d r u r a l son las c o n s i g n a s ac 
t u a k s a p r e m i a n t e s a r e a l i z a r y t a l m i l a g r o no p u e d e s u r g i r m á ' 
q u e en aque l l as zonr .s de M u n i c i p i o s d e c i d i d o s e i m p l a n t a r e n su; 
t é r m i n o s este s i s t e m a a g r í c o l a v e n t á j e s e y de s o r p r e n d e n t e s r e s u l 
tados e c o n ó m i c o s , y ^ en p r á c t i c a e n aque l l os p u e b l o s m á s d e c i d í 
dos y a d e l a n t a d o s p o r g o z a r s e e n sus p r o p i o s t e r r e n o s de l a v e 
r a c i d a d de l a n u e v a d o c t r i n a r e d e n t o r a , d e s g a r r a d o s de h e c h i c e 
r ías a n c e s t r a l e s , s e n t i m e n t a l i s m o s i n a d e c u a d o s y r u t i n a s d e esca 
sa s o l i d e z d i s c u t i v a . 

En la p r o v i n c i a de B u r g o s , pasan d e v e i n t i c i n c o los p u e b l o ; 
q u e v o l u n t a r i a m e n t e h a n s o l i c i t a d o d e l M i n i s t e r i o d e A g r i c u l t u r a 
l a p r o n t ? r e s o l u c i ó n de los e x p e d i e n t e s e n v i a d o s , e n t r e és tos , la< 
c a b e z a s de p a r t i d o , V i l l a d i e g o , C a s t r o j e r i z , L e r m a y Sa las de los 
I n f a n e t s ( z o n a de r e g a d í o ) . Vi l la. ' - i los, e n ú l t i m o p e r í o d o d e l p ro ­
y e c t o , se rá e l p r i m e r o en e s t r e n a r e l nuevo r o p a j e a g r o n ó m i c o , 
seb re las z u r c i d a s p i e z a s de sus s e m b r a d o s . M á s d e dos m i l l o n e s 
de h e c t á r e a s e s p e r a n t a m b i é n en o t r a s p r o v i n c i a s ^ c e n t r a l e s y de l 
No roes te , su a t a v i o d e m o d a . 

P iensa , p a t r i a r c a d e l a g r o , q u e t u t i e n e s q u e a l i m e n t a r l a g r a n 
c i u d a d d o n d e v i v e n t us h e r m a n d s q u e n o s i e m b r a n t i e r r a , p e r c 
cuyas o c u p a c i o n e s son necesar ias p a r a t u v i d a m i s m a . E l g o b e r 
ñ a n t e q u e a s e g u r a t u p r o p i e d a d y t u l i b e r t a d sob re e l l a , e l m é d i 
co que v i g i l a t u s a l u d , e l q u e e d u c a tus h i j o s , e l q u e m e j o r a t u ; 
f e r t i l i z a n t e s , m a q u i n a r i a y s e m i l l a s , e l que i n v e n t a r e c r e a c i ó n 
tus descansos , e l q u e e s c r i b e l i b r o s p a r a t u s noches i n v e r n a l e s , e l 
q u e f u n d e tus c a m p a n a s y e l q u e compr? . t u cosecha . S i hoy los seis 
q u e nos s e n t a m o s a l a mesa nos levanta-mos de e l la s u f i c i e n t e m e n ­
te n u t r i d o s , p i e n s a q u e p r o n t o p o d e m o s ser doce , e l exces ivo m o ­
v i m i e n t o d e m o g r á f i c o a t e r r a e n t od?s las l a t i t u d e s , y t ú , d e s p e n ­
sero de l a P a t r i a , has de p r o p o r c i o n a r l e s e l sus ten to v i t a l , p a r 
que e l r i t m o de la v i d a n a c i o n r . l n o d e t e n g a su c u r s o , p o t e n t e 
h i s t ó r i c o . De ah í q u e los t é c n i c o s es tud i osos , c o m p r o m e t i d o s e 
unSf m i s i ó n d e r e s p o n s a b i l i d a d , se a d e l a n t e n a c o n j u r a r estos pe 
l i g r o s , b u s c a n d o la adecuada s o l u c i ó n a p r o b l e m a s que a p r e m i a 
c o n u r g e n c i a , y de los que n o p u e d e n d e s e r t a r . 

La C o n c e n t r a c i ó n P a r c e l a r i a , h a c e m e d i o s i g l o , n o t e n í a p o r 
qué s a l i r de las p á g i n a s a r c h i v a d a ? d o n d e a v a n z a d o s es tud iosos 
e s p e c i a l i s t a s de los t e o r e m a s d e la t i e r r a s e n t a r o n los j a l o n e s de 
l a r e f o r m a c a m p e s i n a , p e s a d i l l a d e t a n t o s g o b e r n a n t e s m u n d i a ­
les y é s t a , h a b r í a de r e a l i z a r s e e n su h o r a c o n v e n i e n t e , n i an tes 

n i después . En m e d i o s i g l o , l a t i e r r a n o h a c r e c i d o , p e r o l os q u e 
la h a b i t a m o s , c o m o m á s a r r i b a d i j i m o s , sí y l a h o r a y e l m o m e n * 
t o i m p e r i o s o de* su e j e c u c i ó n es hoy , más l l evade ra a cabo c o n l a 
a y u d a de l a m o d e r n i d a d de los e l e m e n t o s i n v e n t a d o s p a r a su m á s 
r á p i d a r e a l i z a c i ó n y e n qu«* e l Es tado , i n t e r e s a d o e n t a l m e j o r a 
n a c i o n a l , a c u d e g e n e r o s o c o n sus g r a n d e s f u e r z a s e c o n ó m i c a s e n i 
ayuda d e l l a b r i e g o , h a c i é n d o l e m á s r i c o y d i s m i n u y e n d o e l s u d o r 
de su f r e n t e . 

No escasos a u t o r e s he l e í d o — A l c a r a z , V i z c o n d e d e E z a , t e r r a ­
t e n i e n t e s o r i a n o — ded i cados a l e s t u d i o d e estos t e m a s que a p a s i o - , 
ñ a r o n su i n q u i e t u d p a í r i ó f i c a , y só l o h e de c i t a r a l m a n c h e g o 
p r o g r e s i s t a , en e l a u t é n t i c o v a l o r d e l v o c a b l o , F e r m í n C a b a l l e r o , 
(1800-1876, de B a r a j a s de M e l ó , C u e n c a ) , l a b r a d o r o r g u l l o s o d e sus 
l i d e s , m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , a l c a l d e de M a d r i d , p r e s i d e n t e d e 
l a S o c i e d a d G e o g r á f i c a E s p a ñ o l a , v i a j e r o e x p e r t o p o r l a E u r q p a 
de en tonces y o b s e r v a d o r p e n e t r a n t e de los c o n t r a s t e s a g r í c o l a s , 
cuyas o b r a s , muchas l i t e r a r i a s y e r u d i t a s , no son a h o r a o p o r t u n a s 
y a l e c c i o n a d o r a s . E n u n a de és tas , " F o m e n t o de l a p o b l a c i ó n r u ­
r a l " , c o n qué a b u n d a n c i a d e f i l o s ó f i c o s y só l i dos r a z o n a m i e n t o s 
se i n c l i n a p o r I2 m o d e r n i z a c i ó n d e l c u l t i v o c o l e c t i v o . 

P o b r e l a b r a d o r d e , e n t o n c e s , l l e n o de p i e z a s e n sus g r i s e s p a ­
n a s y e n su h a c i e n d a , c o l g a d e r o s p e j u g a l e s , d o n d e apenas sab ían 
é l y '?u a z a d a , g a s t a n d o m á s en a b a r c a s p a r a i r a sus t i e r r a s aue 
l o que l e d a b a n sus s i e m b r a s . P o r B a r a j a s de M e l ó , yo h e escu­
c h a d o 1?. d u l c e p a l a b r a de u n a I n f a n t a l a b r a d o r a que e s c r i b í a b e ­
l l í s i m o s a r t í c u l o s en A . 8 . C . S u f i n c a g a n a d e r a fué a d q u i r i d a m á s 
t a r d e p o r e l e x - t o r e r o D o m i n g u í n . 

Yo t e n g o sob re m i m e s a , una l i n d a c a r t u l i n a , t a n g r a n d e c o ­
m o e l t a p e t e , de a t r a y e n t e s c o l o r e s de l a C o n c e n t r a c i ó n P a r c e l a ­
r i a do C a n t a l a p i e d r a , p u e b l e c i t o de S a l a m a n c a , e p i g r a f i a d a de es­
t a d í s t i c a s m i n u c i o s a s de an tes y de a h o r a . No c a b e n e n un a r ­
t í c u l o , c o m o f u e r a m i deseo . Se g o z a e l c o r a z ó n en l a h e r m o s u r a 
d e l a o b r a r e a l i z a d a , d e l c a m b i o r a d i c a l e f e c t u a d o en su d e m a r ­
c a c i ó n , operad?, p o r gs tos c o n c i e n z u d o s c i r u j a n o s de l a t i e r r a . 
Hasta l a f e a l d a d t e r r o s a de su f i s o n o m í a h a d e s a p a r e c i d o y la fe ­
c u n d i d a d rebosa a l e g r í a . Es u n m i l a g r o . P o r q u e m i l a g r o h u m a n o 
es l a a p a r i c i ó n de a l g o i n e s p e r a d o q u e m u e v e las l e n g u a s en su 
e l o g i o . Es m i l a g r o , poseer más t i e r r a c u l t i v a b l e , s u p r i m i r sende­
ros f a t i g o s o s , a u m e n t a r e l r e n d i m i e n t o en u n v e i n t e p o r c i e n t o , 
p r o d u c i r más b a r a t o , e c o n o m i z a n d o t i e m p o , j o r n a l e s y t r a n s o o r -
tes . I r r i g a de c a n a l e s los co tos p a r a p l a n t a c i o n e s d e r e g a d í o / a l ­
z a r a p a r t a d o s o z o n a s de f o r r a j e s p a r a l a c r i a de g a n a d o de* sa­
c r i f i c i o y , s o b r e t o d o , d o r m i r los dueños de t a l e s p r o p i e d a d e s a 
p i e r n a s u e l t a , l i b r e s de la p l u m a d e l . e s c r i b a n o . 

T o d o está c u i d a d o s a m e n t e p r e v i s t o , l o g r a n d e y l o p e q u e ñ o 
en l a L e y de C o n c e n t r a c i ó n P a r c e l a r i a de 18 de D i c i e m b r e de 1952* 
que supe ra a las a p r o b a d a s p o r los P a r l a m e n t o s de F r a n c i a Ho­
l a n d a , S u i z a y A l e m n i a . O b r a e n t u s i a s t a y p e r s o n a l i s i m a d e l m i ­
n i s t r o de A g r i c u l t u r a , d o n R a f a e l Caves tany , a l q u e le p r e s t a n c á ­
l i d a c o l a b o r a c i ó n , u n i n t e l i g e n t e aoosto la.db de t é c n i c o s espec ia ­
l i z a d o s , q u e i n t e g r a n e l I n s t i t u t o de Es tud ios A g r o - S o c i a l y e l de 
C o l o n i z a c i ó n , o r g u l l o s o s de su h e r m o s a e m p r e s a y e l e n g r a n d e c i ­
m i e n t o de la a g r i c u l t u r a e s p a ñ o l a . 

No o l v i d e s , y u n t e r o de l a mese ta , q u e e l los son tus m e i o r e s 
i g o s . L o que p i d e n de ü, es b i e n p e c o . T u a m p l i a c o n f i a n z a . am 

n a d a m á s . 

E n A l m a c e n e s L . A P U E B L A 
= l a c a l i d a d s u p e r a a l p r e c i o 

S i g u e n u e s t r a g r a n v e n t a d e a b r i g o s a p r e c i o s s o r p r e n d e n t e s , 

c h e v i o t s d e p u r a l a n a 1 3 0 c m . a n c h o , d e s d e 5 5 p e s e t a s m e t r o 

G l a c é e f o r r e r í a p a r a a b r i g o s t o d o e l c o l o r i d o a 1 0 , 2 5 p e s e t a s 

y e n l a m e j o r c a l i d a d 1 2 , 3 5 , f a b r i c a d o s e x c l u s i v a m e n t e p a r a 

A l m a c e n e s L A P U E B L A 
E l m e j o r t r a j e q u e s e f a b r i c a , n u e s t r a i n c o m p a r a b l e p a ñ e r í a 

A u s t r a l i a s i g u e a l m i s m o p r e c i o d e 6 9 0 p e s e t a s e l c o r t e 

L A P U E B L A 
l a m e j o r c a l i d a d a p r e c i o s d e 

A l m a c e n e s 
v e n d e s i e m p r e a r t í c u l o s d e 

fllmacenei | _ A P U E B L A 



t o z d e l E v a n g e l i o 

"Y creyó él y toda su casa'1 San Juan, )V,53 
En aquel t iempo: Había en Cafarnaúm un señor de la corte que 

ia un h i j o enfermo. Este señor, habiendo oido decir que Jesús ve­
de Judea a Galilea, fue a encontrar le , 'supl icándole que bajase 

de Caná a Cafarnaúm a curar a su h i j o , que estaba muñéndose, 
o Jesús le respondió: Vosotros si no veis mi lagros y prodigios no 
éis. Instábale e l de la corte: Ven, Señor, antes que muera m i h i -
Dícelq Jesús: Anda, que tu h i j o está bueno. Creyó aquel hombre a 

palabra que Jesús le d i j o , y se puso en camino. Yendo ya hacia su 
a, le sal ieron al encuentro "los criados, con la nueva de que su h i jo 
íba ya bueno. Preguntóles a oué hora había sentido la mejoría, 
e responddieron: Ayer a las siete le dejó la calentura. Reflexiono 
jadre que aquella era la hora misma en que Jesús le d i jo : Tu h i j o 
k bueno, y as{ creyó él y toda su fami l ia . 

REFLEXIONES 
n nuevo m i lag ro , premio de 
e del régulo, pone a nuestra 
sideración e\ Evangel io de 

dia , según San Juan. Y a 
0 que meditemos en él vere-
• cómo en el hecho que nos 
ere hay, no uno sino dos m i -
ros. 
ay p r imero una curación ma-
a l , pero hay, y esto es más 
or lante, una curación csp i r i -

ya que el régulo al alcanzar 
ialud para su h i j o , adquiere 
a si la fe que le pone on amis-
con Dios, sin la cual se hu-

"a probablemente condenado, 
k? qué medias tan prod ig io -

se vale Dios muchas veces' 
a ganar ¡as almas, 
.'ealtemos este hecho y podre-
1 ver, con gran consuelo para 
otros, que en la ocasión pre­
tó Dios se vale del dolor y del 
i m l e n t o para ganar unas a l ­
úas viven apartadas de Dic* . 
bablemente han oído hablar 
Jesús, pero, mientras han go-
o de salud, no se han preocu-
o de El para nada. 
a sido preciso que llegue la 
eba^ que llegue la enfermedad. 

para que aquel padre, amante de 
su h i j o , se convenza de su im ­
potencia y recordando los mi la ­
gros de Jesús, se decida a acu­
d i r a El y, l leno de fe, le pida 
su curación. 

¡Cuántas veces aquel régulo 
habrá bendecido aquella enfer­
medad de su h i j o , que le puso en 
contacto con el Maestro! 

Sin esa enfermedad quizá hu­
biera permanecido apartado de 
El, y hoy estaría ardiendo en las 
llamas del in f ie rno . 

¡Qué bien se cumpl ieron en él 
las palabras de Jesús: "Bienaven­
turados los que suf ren" . 

Gracias a aquella dolorosa 
prueba de la enfermedad, aquella 
fami l ia adquir ió la amistad de 
Dios, la fe, y convelía su salvación 
eterna. 

Aprendamos bien esta lección 
quo nos da el Evangelio y con­
vencidos de que el dolor es un 
medio singularís imo para i r a 
Jesús y recobrar su amistad, se­
pamos abrazarnos con la cruz 
del dolor y del su f r im ien to , segu­
ros de que ella pur i f icará nuestra 
«ilma, avivará nuestra fe y nos ha­
rá dignos del Cielo. 

J. V. 

MOTORES B A R R E I R O S D I E S E L 
D i s t r i b u i d o r p a r a E s p a ñ a y C o l o n i a s : 

C B E F I S A 
• e r r a r , 1 7 M A D R I D 

mm U 90 H. P. 

ECONOMICO 

RAPIDO 

(ntiiailo 
iraotü seis meses 

epresentante ex-
lusivo para Bur­
os, Falencia y 
Oria, José Luis 
u l r Mar t ínez . 

Concepción, 3 
Teléfono 4668 

i BURGOS 

• DE POLUTIIS DE DH DIA. M E 
R a z a s L e g h o r n - M u y s e l e c c i o n a d a s 

Incubaciones desde Enero a Jun io 

EXPLOTACIONES AGRICOLAS VENTCSILLA, S. A. 
ARANDA DE DUERO 

TRANSPORTES' p o s a d a s 
Servicio d i recto de Paquetería y Tonela je 

BURGOS — BARCELONA 
Burgos Barce lona 

to r la , 31 . — Tel f . 2333 D ipu tac ión • 462-464.—.Tef. 257127 
SERVICIO RAPIDO 

U l A F A C U L T A T I V A 

F. U R R A C A 

O C U L I S T A 
i t H CAÍ.V0.17:TEL£F0N01311 

J O S E O A R A 2 0 
AtTOS Y ENFERMEDASEfl 

OE LA MUJER 
B»! Hospital de B a r r n t t f 

y Cruz Roja 
t r ia , 1 1 , I ,*- ~ - Teléfono U I I 

S a n a t o r i o d o N u e s t r a 

S e ñ o r a d o i a B i a n c a 

CURAS DE REPOSO 
ermedades de Medic ina general 
¡Mies, 33. — T. 2323. — Burgos 

f C S £ A L O N S O 
DICINA INTERNA. CORAZON V 

NUTRICION. — RAYOS X 
onsulta de 12 a 2 y de 4 a « 
Espolón. 3 1 . — Teléfono U U 

3CT0R ARTACHO 
R A D I O L O G O 

DICINA GENERAL. — RAYOS X 
Mi randa, 6. 

D o c t o r d e l a C u e s t a 

PULMON Y CORAZON - RAYOS X 
Mi randa , 3. — Teléfono 3988 

1̂ OÁLVO~PINJÜ 
APARATO RESPIRATORIO Y 

CORAZON. — RAYOS X 
Vi tor ia , 27. — Teléfono 3048 

José Muñoz Avila 
RIÑON Y VIAS URINARIAS 

A. Boni faz, 12, l.e Teléfono 1581. 

A n t o n i o G ó m e z L ó p e z 

PULMON - CORAZON 
Caíatravas, 3. — Teléfono 5590 

J . A. ACITORES 
Médico Puer icu l to r T i tu lado 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

Consul ta de 12*30 a 2 
M a d r i d 4, 3.* Izqda. Teléfono 2538 

/ - M A R T Í N P A R D O 

Diplomado Escuela Nacional de T I -
s io logia. Ex-je fe Clínica Hospital 
M i l i t a r . — PULMON Y CORAZON. 
Rayos X . — Electrocardiografía. 
Madr id , 14. 2.e — Teléfono 4166 

HERNflEZ MOLINER 
M E D I C I N A INTERNA 

y NIÑOS 
De 11 a 2 y de 4 a 6 ' A 

R A Y O * X 
Calle Santander , 6,. 3^', izquierda 

P T I C i í 1Z A M¡ L - Lain Calvo, 2fi 
Conf íe en esta Casa su receta de Ocul ista 

Cristales cientí f icos de las mejores marcas 

n a u p i n 

m m . 

Uno 
el [Mo 

El próx imo martes/conferencia del 

Exorno. Sr. Don Ricardo Oreja 

Elósegui , subsecretario del 

Minister io de Just ic ia 

El martes próximo, a las ocho ció 
la noche, se inaugurará el curso do 
conferencias- de Religión Moral y So­
ciología que tradicional y reglamen­
tariamente celebra el Circ-lo Católico 
cíe Obreros. 

Este año revestirá extraordinaria so­
lemnidad, .pues pronunciará la confe­
rencia de apertura del curso el exce­
lentísimo señor don Ricardo Oren 
Elósegui, sub-secretario del Minis.lt-

^ rio de Justicia y personalidad conoci­
dísima en el campo social, como con­
sejero de la importante factoría 
"Unión Cerrajera de Mondragón", una 
de - las empresas privadas españo a; 
que mejor han sabido realizar la: 
normas pontificias en materia social. 

La Schola Cantorum del Circulo y 
su orquesta, interpretarán al principio 
el Ave María de Victoria y al final, 
<1 grandioso "Aleluya", de Haendel, a 
< i:?tro voces mixtas. 

L'a conferencia tendrá lugar en ^1 
salón de actos del Círculo, calle de la 
Concepción, estando invitadas las at--
toridades. Promete ser un verdadero 
acontecimiento social, dada la singu­
lar relevancia (leí conferenciante. 

L o s ba r renderos 

van a e s t r e n a r 

nuevos "carritos" 
Como habrán podido advertir nues­

tros lectores, en ila referencia de la 
sesión municipal celebrada por la Co­
misión iPermanente el pasado viernes,^ 
figuraban dos dictámenes de la sec-: 
ción 'de Sanidad, ele cierto interés. | 

F.l primero de ellos correspondía a 
la adquisición de diez carritos para | 
destinarles al servicio de .limpieza ur- j 
baña. Efectivamente el acüerdo está, 
ya adqptado, aunque'para que entre 
en vigor se precisa el refrendo del i 
iPleno. Esto equivale a que .los barren­
deros burgaleses van a estrenar "ca­
rri to". Mo todos puesto que esos diez 
son suficientes para la renovación del 
servicio comipileto, pero como bien se 
dice "principio quieren las cosas". 

AñadireTios que estos carritos de­
nominados "Lisboa" —ignoramos la 
razón—• son de chapa oe acero, pe­
ro muy iligeros y de suaví desliza­
miento, pites van provistos de ruedas 
neumáticas de •goma. Están equipados 
con dos recipientes independiontes y 

j esto permito que' uno pueda dejarse 
en la acera para que en él se viertan 
basuras y luego proceder a su reco­
gida. 

Otro acuerdo de la Comisión de Sa­
nidad es el correspondiente al estu­
dio de una prop'uesta recibida que 
ofrece el csiablecimionio de una ins­
talación para , el tratamiento de las 
basuras y dc-nás detritus de ila ciu­
dad, todos ios cuales quedarán trans­
formados por procedimientos quími­
co en abono orgánico para la jardine­
ría y la agricultura. 

Trátase de una instalación patenta­
da por la firma Wilbro Co. Interna­
tional Corporation, similar a muchas 
que se encuentran establecidas en^ciu-
dades noncamericaans, donde JoS es­
tercoleros no existen y ,se sigue- este 
otro procedimiento que, aparte de ha­
cer prcvechosas las inmundicias de. la 
ciudad, resulta mucho más beneficio­
so para la higiene. 

El rendimiento aproximado que sue­
le obtenerse os del veinticinco por 
ciento del total de las basuras trata­
das. 

Sólo resta.agregair que la instalación 
do este dispositivo, que tiene un cos­
to no pequeño, se encuentra en estu­
dio y todavía no está resuelta. 

¿ t e t a 

agradece al público burgalés 
ta gran acogida dispensada 
en su apertura, visitando su es­
tablecimiento, atención m u y 
estimada que, constantemente, 
corresponderá esta casa, pre­
sentándole las mejores y más 
seleccionadas colecciones en 
tejidos de auténtica novedad 

::::::::::-:-:--:::::::X:::::;:;:Í:;:::V:::\:".;'-: • -. 

EL SUMINISTRO DE M A T E R I A L SANITARIO E INSTALACION 
DE CALEFACCION EN 

" L A ESFERA" 
H A N SIDO REALIZADOS POR LA PRESTIGIOSA F I R M A 

G O M E Z e I B A Ñ í Z , s A 

i 

M l l H ll 

EL LADRON HA SIDO DETENIDO 
EN BILBAO POR LA GUARDIA 
CIVIL DE QUINCOCES DE YUSO 

Aniceto Ortega, vecino de Cas-
tresana de Losa, denunció el vier-
ner al puesto de la Guardia c i v i l 
que el día anter ior había sido 
v íc t ima del robo de 22.000 pese­
tas que guardaba en su domic i l io . 

Como las sospechas recaían so­
bre un ind iv iduo que subió al t ren 
con dirección a Bilbao, se puso en 
movimiento la Guardia c i v i : del 
puesto de Quincoces de Yuso y s i ­
gu ió la pista a l presunto autor, 
el cual fué detenido ayer mismo, 
en la capital vizcaína. Se le ocu­
paron 19.900 pesetas. 

El jefe de la Comandancia, te­
niente , coronel don Buenaventura 
Cano, d i ó cuenta de la detención 
al gobernador c iv i l , que le fe l i ­
c i tó por tan rápido y eficaz ser­
v ic io . 

MILES DE MUJERES 
Han solucionado sus problemas caseros, 
gracias o nuestros CURSOS DE CORTE 
Y CONFECCION por correspondencia. So­
licite hoy mismo folleto expJicativo 
gratuito, a ACADEMIA URRUTIA, Arrie-
ta. 16.—PAMPLONA. 

T O 
« L a actuación de Pedresa quedará 
en los anales tolosines con 
"Formidable actuación, de honestidad profesional 
valor, sangre fría y maestría absoluta de 
Juicios críticos de ta Prensa de Toulouse a la 
memorable actuación del diestro burgaíés en aque 

Y 
plaza 

TARJETAS D E V IS ITA , CAR­
TAS T IMBRADAS, SALUDAS, 

INV ITACIONES, ete, 
H « f a ra encargo t a 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

" D I A R I O DB BCKQOS-

Han 'llcgatío a nuestras manos va­
rios ejemplares do dos periódicos de 
Toulouse, en les que se ¡publican am­
plias crónicas de la novillada ce­
lebrada el domingo último en aquella 
plaza francesa y en la que tan memo­
rable triunfo alcanzó el valiente dies­
tro burgalés Rafael Pcdrosa, al es­
toquear ;los seis novillos del encierro, 
por cogida de sus compañeros Maris­
cal y Palacios. 

Do esas crónicas entresacamos los 
siguientes párrafos: 

"Es en, verdad una hazaña extra: 
ordinaria, que nosotros ponemos en 
el activo de Rafael Pedrosa. Estoquear 
él ' solo seis loros y triunfar seis ve­
ces, después de 'haber visto llevar a 
sus dos co-apañeros1 heridos a la en­
fermería, íes una cosa rara. Se pre­
cisa para tal resultado mucha sangre 
fria y valor. 

•Raifael Pedrosa, torero casléllano,. 
de Ja vieja Castilla, cíe, Burgos, de 
esa Castilla dura, áspera, en la que 
los ocres so pierden en la inmensidad 
de sus horizontes y que fué testigo 
de las cabalgadas heróicas dy "Ba­
bieca", corcel del caballero .legenda­
rio que ha pasado a la Historia bajo 
el nombre de "Cid Campeador" . 

Pedrosa, de nombre de piedra de 
roca, simboliza la f irme voluntací. 
Hizo honor a ello el domingo, ejecu­
tando una hazaña que ha debido ha-
•cer estremecer en sus tumbas a sus 
heroicos antepasados. 

Y henos aqui con Pedrosa. 
El espacio nos falta para detallar las 

•faenas de este "macho" (sic). Lleno de 
afición y de buena voluntad, dió el 
máximum. Ta-nto con el cápete como 
con la muleta, lo ensayó todo. Y en 
sus seis faenas tuvo, naturalmente, aJ-
tos y bajos, pero esencialmente alto;.. 
•No queremos deliberadamente criticar 
pequeños detalles y nos inclinamos 
ante su actuación, que quedará en los 
anales tolosinos. inscrita con letras de 
oro. Este diestro honra la lírofesión, 
mostrando una vergüenza y un amor 
propio muy raros en nuestros o'ias. 

Triunfo absoluto y .merecido de un 
joven torero, que cuenta desde este 
momento con la admiración y la sim­
patía de toda la afición meridional. 

Siete orejas y un rabo. Salida en 
triunfo 2 (hombros, fueron la recom­
pensa de tanta dignidad profesional 

iO!é; Rafael! 
•Anotemos que Pedrosa envió la 

oreja del toro de Mariscal a su in­
fortunado compañero a la enferme­
ría y que estaba dispuesto a matar el 
sobrero, lo que, desde luego muy. sa­
biamente, le fué negado. 

Una tarde triunfal que ha cerrado 
magistralmente la temporada en la 
plaza del "Sol de Oro". 

("Refilón", cronista taurino de "La 
Depeche du .Midi" de Toulouse, I I de 
Octubre de 1955). 

"Pedrosa demostró a lo largo de la 
tarde una consciencia profesional y I 
una capacidad que seriamos muy cü-j 
chosos de apreciar aqui a los gran­
des ases. 

Tras un relato cíe Ja 'l.Ml.a <lfi ios 
•••í-is novillos se dtog: " i n conclusión: 
una Esplendida novillada, coh la «íue 
Pedrosa deja en Toulouse mi cálMél 
salido". 

"El del barrio", en "Lo Patrióte 
du Sud-Oucst", de Toulouse, 10 do 
Octubre de 1955). 

"'Oc/mV/go, 9 de Octubre, en ¡as 
¿trenos del Sol de Oro, ¡a sensacional 
i.ovil iada de clausura de la temporada 
del 5 5 , íitulariamos nuestro articulo 
de presentación de esta tarde. Y cier­
tamente fue ella,' en efecto, sensación 
nal, por su desarrollo dramático tan 
imprevisto. Y desde luego, este impre­
visto fue uno de los grandes atracti­
vos de la corrida. Esta novillada de 
fin do temporada se ha desarrollado 
en una atomósfera verdaderamente 
extraordinaria y los diez mil espec­
tadores iconservarán durante |mucli/o 
tiempo un recuerdo inolvidable de su 
desarrollo, emocionante hasta el má­
ximum. Para hacerse una ¡dea exacta, 
es preciso Ivaber vivido la angustia 
que estremeció a los tendidos a par­
t i r de 'la primera cornada del valien­
te -Mariscal. 

Pero comencemos a detallar la for^-
midable actuación, de honestidad pro­
fesional, de capacidad, de «valor, de 
sangre fr ia, de maestría absoluta de 

Pedrosa, el gran ganador de la "vio­
leta barmcllón" de'la feria de Pente­
costés, que se confirmó de manera 
monumental, esloqueando .los seis to­
ros de la tarde. 

¡Dando una lidia aF'fopiao'a a cada 
bicho {naxia más fácil tcnienoo recur­
sos), Pedrosa no se cansó ni un se­
gundo. 

Lo dió todo, y por mi parte diré 
que su entrega fué hasta el último 
minuto. Apróvechando 'con sangre 
fría esta- opórtuniílad inusitada que la 
suerte !e deparaba: un fest ival Pe­
drosa. f.n ciertos detalles oabría Jia-
cer algunas criticas. Pero to'dos los 
que han-vivido esta tarde,' que se 
marcará con una pieo'ra blanca en los 
anales taurinos toJo.sinos, estarán 
unánimes en aplaudir a la seriedad, a 
la sinceridad, a la gran conscicncia 
profesional . del gran novillero Pedro­
sa, que por la maestría 'le que ha 
dado prueba en esta memorable no-

Tlada ha hecho demostración de su 
madurez para ila 'alternativa". 

("f.l tío Juán".' en "La Patrióte du 
Sud-Ouest", de Touiouso, 11 de Oc­
tubre do 1955). / 

P R E C I O S F R B R I E R 

€ X P O S I C ! O n : Sari7dbio 27r TeléFo^o 5 1 9 5 

T A L L E R E S 

LOS H E R R A N , 28 V I T O R I A TEL. 2842 

REPARACION EN EL D I A DE BALLESTAS 
PARA TURISMOS Y CAMIONES 

a i s l a m i e n t o 

FERÍlAflDO BE0IA 
I N G E N I E R O 

^ B U R G O S 

mm m m •- •••' • itBIHi 

Bienvenida l l ega 

a Madrid 
Madrid. A Jas cuatro y medLi. 

o'e Ja .madrugada llagó al Sanatorio d e ' 
Toreros, procedente dp Zarago/a, don­
de resulto cogido ayer por la lardo, 
el matador de toros Antonio Hicnvo-
nida. Su piado es sat isfac t orió. Ijáfe 
dormido algunos ralos y se O I K ucntra-
limpio do- fiebre.—Cifra. 
NOVILLADA EN ZARAGOZA 

Zaragoza. — Novillada de ferie*» 
Buen tiempo. Lleno. Tros de .Manasi^ 
Fernandez y tres ció Mnnuoi t i í n i ^ í e M , 
•de poder y bravos. 

í'ormin Murillo bien con la tapr» 
en sus dos novillos. En su p.imoro, 
faena que se jalea, para dos pincha-i 
zos y estocad.^ que basta. (Ovación y 
saludos). En.su segundo, faena teme­
raria, ^ara tres.^pinchazos, media y 
descabello. (Ovación y saludos). F.n el 
qué cierra jpiaza, que tiene'que log­
rear por cogida de Palacios. Lena-
breve pero variada. .Tres pinchazos, 
estocada 'recibiendo y descabelló. Ova­
ción. . 

Chamaco, faena temeraria a su pr i ­
mero. Cuatro pinchazos y, descaí); lia 
¡aí cuarto intento. (Ovación). Tn su se­
gundo, después de trastear por bajo, 
sigue con redondos. (Ovación y músi­
ca). Tres pinchazos, estocada y oes-
cabc-Uo. Oye un aviso y el público) qu.* 
Jo cree prematuro, dedica al Iprerqi 
una gran ovación. • 

Antonio Palacios, faena con ayuda* 
dos por alto y naturales. Pincha/a. 
hondo y estocada has la ol puño, re­
sultando empilonado, Ls trasladado a 
la enfermeria. Gran ovación, una ore­
ja que le llevan a la enfermeria y pen 
lición de la otra. 
• Palacios presenta herida por asta 
de toro en cara anterior del tercio in-
iferior del muslo derecho, con or i f i ­
cio de entrada, de cuatro centimetros 
y trayectoria hacia afuera, cíe pclvp 
centímetros, que lesiona aponeiirosis y 
músculo recto anterior. Pronóstico re­
servado.—Cifra. 
SE IÉSPLRA QU!". MEJORF. RAPIDA­

MENTE ' 
Madrid. — Antonio Bienvenida ha 

pasado el día bastante tranquilo. 0c 
su lado no se separan su madre y su • 
esposa. El doctor Gin'iénez Guinea le . 
reconoció y encontró la Jiarida en muy 
buenas condiciones, por Jo que espo­
ra que el torero mejore rápidamente. 
Miliares de aíicionndos se- interesan 
por el estado del herido. F.n el sana-, 
torio se reciben telegramas y llama­
das telefónicas cíe diferentes' puntos 
do España preguntando el. estado en 
que'se encuentra Antonio, cogido pre­
cisamente en la plaza en qué su pa­
dre tomó la alternativa ahora hace 
cincuenta años.—Cifra. 

Acto de homenaje 
a Rafael Pedrosa 

A las ocho de la tarde de ayer, en 
su domicilio social, se reunieron en 
acto •intimo y fraternal los socios -de 
la "Peña Pedrosa" para rendir homo-
naje de simpaiia al novillero burgalés 
Rafael Pedrosa, a la vez que para ies-
timoniar la satisfacción que a todos 
les .cabia por Ja serie de éxitos que 
vienen subrayando las actuaciones de 
Pedrosa en el ourso de la presento 
temporada. 
• Fué servida una copa de vino e-.pa-
ñoi e hizo uso de la palabra el presK 
dente de la Peña, Dr. D. Tomás Ho-
driguez quien explicó el motivo del 
sencillo acto que habia sido organi­
zado con el exclusivo fin de fíasai1 
unos momentos en relación directa con 
el diostro y felicitarle cordial y sin­
ceramente por , cuantos lauros lleva 
conseguidos, asi como para estimular­
le para que se mantenga en esa Jjnea 
de éxitos, (,ie todos Jos cuales se con-* 
gratulabarv no solamente los micmJ3''Oí* 
de la "Peña-' sino los burgalcses ,0"", 

áo* m¿i 
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D I A R I O 
P a r t i d o s 

y a r b i t r o s 

p a r a h o y 
PRIMERA DIVISION 

Atlético Bilbao - Español, se-
for Caballero. 

Barc^tona - Las Palmas, señor 
Marrón. 

O l ta - Leonesa, señor Baleé is. 
Valladolid - Coruña, señor Azon. 
Rjeaj Madrid - AUetico de Ma-

tlrid, señor Rivero. 
Alavés - Hercules, señor San/. 
Valencia - Real Sociedad, se­

ñor Nbvelia. 
Sbvllá - Murcia, señor Asens!. 

SEGUNDA DIVISNON 
(Grupo primero) 

Loijroñé-> - Osasuna, señor Ha-
/a*fatos, 

Ferrol - Caudal, señor Aurre. 
La FeK'uora - Lérida, señor Ar­

re. 
Oviedo - Oijón, señor Couso. 
Sestao - índauchu, señor Uria. 
Sabadell - Santander, señor C. 

Echevarría, 
Ctbar - Tarrada, señor Rey. 

(S^undEo Grupo) 
íaén - San Fernando, señor 

L'.orK. 
Tenerife - España Industria!, 

srñor Jiménez Luna. 
iéféz - Atknico de Teti;.'in, sr-

ñor G. VUlavOrde. 
F^paña Tánger - Cádiz, señor 

Campos. 
Extremadura - Badajoz, señor 

Cruz Carrascosa. 
Wfclaga - Plus Ultra, señor Co-

landa. 
Castetlón - Mestafté, señor Gó­

mez Controras. 
Ci-anada - B-etls, señor Birigay. 

TERCERA DIVISION 
(Crwpo tercero) 

BLRCCS - Guecho, 
Basconia - Reboña. 
Valmaseda - Cultural. 
Erandfo - Villósa: 
Arenas - Padura, 
Rermeo - Portugalele. 

(Grupo cuarto) 
Caliborra - Peña Sport. 
Azcoyen - 1 zarra. 
Recreación - ó\-erena. 
Tudolano - Touring-
Mondra^ón - Villafranea. 

A m e d i o d í a , c i c l i s m o e n e i 

V e l ó d r o m o d e " L a Q u i n f a " 

P o r l a t a r d e , e n Z a t o r r e , e l i n t e r e s a n t e 

e n c u e n t r o e n t r e e l B u r g o s y e l G u e c h o 

H o y j u e g a e l J u v e n t u d e n V e n t a ríe B a ñ o s 
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\M B n i i i i i 
ü m i m 

tos veintiún primeros socios 
úe\ Atlétíco de Madrid, han ce­
lebrado una reunión en el ¡ocal 
social del club, todos ellos con 
derecho reglamentario a partici­
par directamente y ejercer voto 
eri la próxima junta general, han 
acordado por unanimidad pre­
sentar la candidatura de don Ja­
vier Barroso Sánchez-Guerra pa­
rtí eJ cargo de presidente en las 
elecciones venideras. 

Poco resta que añad i r sobre 
los sobrados al icientes que o f re ­
ce la reun ión c ic l is ta de este me­
diodía, en la que Migue l Poblet 
const i tuye el número fuer te , pero 
quien a l a vez tendrá a su ' lado, 
para dar le répl ica, a les vizcaínos 
Oscar Elguezábal y Carmelo M o ­
rales, a José Luis Ta lam i l l o — c u ­
yo conocimiento de la p is ta le ha­
ce temib le en el Velódromo de *'La 
Q u i n t a " para , cualquier figura— 
y a otros corredores locales, con 
tedos los cuales se m o n t a r á una 
reun ión p lena de al ic ientes. 

Como se prevé una g r a n asis­
tenc ia de públ ico, los organizado­
res ya se h a n preocupado de mon ­
t a r u n grader io prov is ional , él 
cual fac i l i t a rá l a visión a no po­
cos espectadores. 

Por lo demás sólo nos resta que 
agregar que las pruebas comen­
t a r á n a disputarse a las doce del 
mediodía y se a jus ta rán al s i ­
guiente p rog rama: 

Prueba a 50 Vueltas en l ínea 
con p r imas , reservada para co­
rredores locales. 

Prueba de persecución por pa­
re jas a 20 vuel tas entre José Luis 
Ta lami l lo y Carmelo Morales y 
M igue l Poblet y Oscar Elguezá­
bal. 

Prueba de velocidad a tros vue l ­
tas por parejas, corriéndose a 
con t inuac ión o t ra serie a cinco 
vuel tas para clasi f icar los tres 
pr imeros puestos, o t r a serle para 
clasi f icar los n ú m . 4, 5 y 6. 

Prueba a la amer icana a 30 
vueltas. 

Prueba a 50 vueltas por p u n ­
tuac ión cada diez. 

En las cuatro ú l t imas prue­
bas pa r t i c i pa rán los más destaca­
dos corredores. 

Ayer se estuvo ent renando M i ­
guel Pcblet sobre la p is ta, a fin 
de conocer la m isma y poder r o ­
dar h o y cón mayor sol tura. Por 
la noche el Cent ro Cata lán o f re­
ció a l famoso corredor y a sü se­
ño ra una cena, a la que asimismo 
asist ieron miembros del Club Ci­
c l is ta Burgalés. 
EL BURGOS RECIBE AL 

GUECHO 
Por l a tarde, a las cuat ro y me­

dia, tenemos en Zator re otro 
par t ido bien interesante, puesto 
_Que el Burgos se en f ren ta rá a l 
Guecho. 

Los locales presentarán el m i s ­
mo equipo que el día del P i la r j u ­
gó cont ra el Bermeo y a l que 
goleó t a n estrepitosamente. Estos 
once muchachos van adquir iendo 
compenetrac ión y f o r m a y cabe 
esperar que hoy nos obsequien 
con c t r a exh ib ic ión por la que 
todos los aficionados puedan que­
dar satisfechos. Con esto no que­
remos decir que la goleada h a de 
volver a repetirse forzosamente. 
Eso en el campo se verá; pero lo 
que si nos permi t imos aventurar 
es que el Burgos está en condicio­
nes de repet i r una g ran ac tua­
c ión . Sus hombres van adqu i r ien­

do me je r f o rma cada día que pa­
sa y como a la vez van ganando 
en m u t u a compenetrac ión, ese se 
t raduce en m i juego b r i l l an te y 
ef ic iente. 

Como por o t ra par te el Guecho 
es uno de los con juntos más ca l i ­
ficados del grupo, hay razón p a ­
r a esperar pasar hoy una tarde 
agradable en Zator re , m ien t ras 
que el Burgos cen una nueva vic­
t o r i a —eso esperamos— se enca­
m i n a recto y seguro hac ia la c l a ­
si f icación que da opción a la fase 
siguiente. -
HOY I N I C I A E L JUVENTUD 

E L CAMPEONATO 
Conforme indicamos, el viernes 

ú l t imo , tuvo lugar una reun ión 
ent re jugadores del Depor t ivo J u ­
ven tud y la d i rec t iva de este 
Club, destacando el presidente D r . 
Rica Cámara, l a irrvportancia 
del torneo que hoy comienza y la 
necesidad de poner todo el en­
tusiasmo y empeño posible para 
conseguir el objet ivo propuesto, 
cual es el de incorporarse a la 
categoría nac iona l . Todos los j u ­
gadores expresaron a l presiden Le 
su i lus ión y p romet ie ron poner t o ­
do cuanto esté de su par te para 
cump l i r sus deseos. 

A cont inuac ión de esta reun ión 
se celebró l a reun ión semanal por 
l a J u n t a D i rec t i va del Club, t r a ­
tándose de diversos asuntos de 
t i po económico y deport ivo y de 
otros in ternes. 

E l Sr. Mezo i n f o r m ó ; por ú l t i ­
mo, sobre las condicione^ que m e ­
j o r convendrían para, e fectuar el 
desplazamiento a Venta de Ba­
ños, y a este respecto se acordó 
real izar lo por carretera, sal iendo 
de Burgos a las t rece horas. 

Les jugadores convocados son 
los siguientes: Vi l legas, Caste l la­
nos, I za r ía , Migue l i to , Her rera , 
F lo ren, Ju l io , Casado, Pacho, Mo­
ro, Ruf ino , Mo ra l , Eguíguren, Cas­
t i l lo y Argu ia r ro . 

Además de Mezo, acompañan a 
la expedición los direct ivos Sres. 
Campo y Mar t ínez . 

Unicamente nos resta añad i r 
por nuest ra par te , que tengan 
buen v ia je y que la suerte les 
acompañe en esta p r imera sal i -

• da. 

G a b i n e t e O r t o p é d i c o 

Especialista constructor de todm 
.clase de aparatos ortopédicos 
., Más de 15 años ayudante de 
Gabinete con el iallecidq J . d« 
Grado. — San Juan, 47, bajo. 

se VENDE piso con llave en ma­
no. Informes: Santa Lucía 20, l.9 

• Altavoces de doble cono. 
• Circuito Bi-Ampli. 
• Control de tono Hi-Lo. 
• Agujas de diamante. 
• Válvulas Noval. 

• Nuevos condensadores va­
riables. 

• Nuevos tocadiscos y can: 
biadiscos. « 

• Antenas "Ferrocaptor" ¡p. 
corporadas. 

J>HIUf>S P H I L I P S 
R A D Í O 1 9 5 6 14 

J a c k D e m p s e y g a n ó s e i s m i l l o n e s 
d e d o l a r e s e n 1 9 3 m i n u t o s d e p e l e a 

E l e x - c a m p e ó n h a c u m p l i d o 6 0 años d e e d a d 

Según s u experiencia un campeón mundial 
está en plenitud de facultades a los 28 años 

El ex campeón murtdial del pc-.o 
fuerte Jack Dempsey ha cumplido año­
ra sus sesenta años do edad. Con ta 
motivo, el periódico "Bohemia" de Ya 
Habana, ha publicado un interesante 
reportaje, en el cual, Dempsey ha ex­
puesto \o', recuerdos de su carrera pu-
gilística. 

El ex campeón debutó como bovev 
dor a los quince años, época en que 
trabajaba de minero. 

"En esta fpoca —Explica— no habla 
rings para nosotros. Boxeábamos en I i 
calle, en la sala interior de un café o 
en unos sótanos. Ucranio las pelea;, 
un c-pectador de buena voluntad, |5á-
sí.ba, sombrero en mano, entre ol D Ú -
blico, recogiendo un donativo para loj 
contendiente^ 0sla manera, se lo­
graba recaudar, a veces, hasta dos 
dójafe&i . r 

'Fué on 191 ó cuando celebré mi pr i ­
mer combate en .serio, quo por cierto, 
perdi a los cuatro minutos. Y gnní 
tres dólares. 

En dicha épora —explica Demn-
soy—, of€Cli:é un viaje do retorno a 
San I ranrisro on el toclip de i;n vagón 
de forrocarril, porque no tenia dine­
ro para pagar el billete. 

La mejor lección que yo he recibi­
do —recuerda el ex gran campeón , 
fué la que me dió Leitcr lomson, en 
Nevada. Durante un entrenamiento, me 
enseñó a pegar con el brazo derecho... 
POro la lección fu& dura. S.fr j la frac­
tura de tres costillas. 

En 1917, Jack Kearns, pasó a se; 
su manager. 

"Los periodistas •—explica Demp­
sey— dijeron que Kearns me entrena­
ba con la mano derecha atada al cuer­
po, para obligarme a emplear única­
mente la izquierda. Eso es una histo­
ria falsa. Kearns, mecnseñó a peg^i, 
no con uno, sino con los dos puños. 

Algún tiempo más tarde, fué el on-
trenádor Marly .quion so hizo cargo 
de mi. Gracias a 61, mo adapte a una 
mejor técnica y urna mayor rapidez. 
Yo creo que esto fué lo que me hizn 
llegar a campeón del Mundo. Mar'y, 
me hizo ganar cinco-millones d>_ dn-
larcs y, en 1919, el titulo mundia'. 
nafiendo al campeón Jess VVillard, de<-
ptfés de nuevo años de experiencia, y 
a los veinticuatro años do •o(.\¡\(\, mo 
proclamé campeón del Mundo do to­
das las categorías. En ocho combates' 
gané toda mi fortuna: sois millonos 

O t r o n u e v o c a n i p e ó o d e E u r o p a 
P o r A l b e r t o F E R ñ t ñ 

I N F O R M E S E E N E L D I S T R I B U I D O R P H I L I P S M A S P R O X I M O 
f ^ - ^ J ^ ^ — — 

Cu-'ndo menos se piensa... Una nc-j 
ticia muy agradable para el deporte J 
español ha sido el reciente triunío 
,do Young Martin, el joven púgil ma­
drileño que acaba de conquistar el tí­
tulo de campeón europeo de los pesos 
mosca en Ncctiñgjiam sebre el actual 
titular, el gales Dai Dcwer por la ro­
tunda via del fuera de combate. 

No ha dejado do sorprender esta 
buena nueva que pene a Martin a las 
puertasydel campeonato del Mundo de 
la categoría, a disputar con el actual 
campeón, el argentino Pascual Pérez. 
G;:iier?.lizandc el comentario, no puede 
decirse que el boxeo español, como ya 
hemos dicho varias veces, esté a la 
altura de sus mejores tiempos. Por di­
versas causas, está sumido; en una ato­
nía que amenazaba con hecerle des-
rpareccr. Porque limitado en su es­
fera picíesicnal- a tres o cuatro f ig i-
ras a lo más, no era un porcentaje 
considerable en el conjunto de este 
deporte-espec|áculo, para tener mu­
chas esperanzas en su resurgimiento. 

Y cencretamente hablando do Young 
Martin, tampoco se creía en una vic­
toria suya y per tan concluyente re­
sultado, ante un rival mucho más 
"científico" que él. con más recursos 
de ring y desenvolviéndose en su pro­
pio ambiente. Porque sin dudar de la 
clase del español, al igual por lo me­
nos que Mariana Díaz, Víctor Ferrand 
y ctres peses livianísimos de todos los 
tiemp'.s, su forma en los últimos tiem­
pos no era la más apropiada para dis­
putar un trofeo continental en la ac­
tualidad. 

Pero Young Martín echando abajo' 
todos les pronósticos ha vencido bri 
llantemente sin ningún género de du­
das sobre su oponente británico. El se­
creto hay que hallarlo en su prepa-
racK-n, uno de los fallos del boxeo his­
pano. Martín ha estado bien entrena­
do, a punto para acometer esta proeza 
Lon boxeadores españoles que carecen 
en genral de buena dirección, por si 
estrecho marco en que se muc-Ve t i 
boxeo, no pueden entrenarse bien. 

Este deporte del puño, cuyas reglas 
dictara el marqués de Queenberry, exí 
ge una dedicación absoluta con la ne­
cesaria alimentación, los exquisitos 
cuidados para mantener una forma 
una clase. Y ahora con la limitación 
de combates, el púgil no puede hacer 
ésto. Todavía las pocas figuras que 
hay. pueden, aún en un plan modesto 
sostener un régimen de vida dedicado 
exclusivamente al deporte y esto con 
un cúmulo de sacrificios que no se 
puede nadie imaginar. Las bolsas no 
dan para grandes gastos y así, la pre 
paraclén es incompleta y cuando se 
trata de enfrentarse a combates im 
pórtanos, el púgil va en condiciones 
inferiores a su adversario al r ing. 

Esta vez Young Martin en un gran 
crfuerzo de constancia y voluntad, ha 
sabido conservar con un riguroso en­
trenamiento, süls condiciones especia-
liSifhas de pegador y de encajador y 
de esta forma ha sabido también anu­
lar primero el mejor estilo del con 
trario y después, destruir t i sistema 
defensivo del campeón, con su con­
tundente punch. Porque esta es el ar­
ma decisiva del púgil combativo " f lgh-
tr", peleador en suma. Y si boxeador. 
• tune lo más elemental del arte de la 
defensa del puño, la victoria se in­
dinará a favor suyo. 

Muchos ejemplos en la historia del 
bexeo se podrían aducir como confir­
mación de esto. Jorge Garpentier, el 
gran campeón francés del uno-dos, era 
un maestro de la finta, el esquive y 
la colocación, pero fué arrollado por 
i l senegalés Blating Sikl, que lo des­
trozó con su terrible golpe en un com­
bate memCrable para el campeonato 
dej Mundo de los semipesados. Demp­
sey, t i gran campeón de todos los 
pesos y el mismo Jce Louis, fueren 
sobre todo pegadores, puncheurs. 

Esprña ha sido tierra de pegadores 
más que de hombres "científicos". 
Paulino, con todos sus defectos, podía 
haber sido campeón del Mundo, sin 
las argucias que se cruzaron en =u 
camino, sólo y por ser ún terrible pe­
gador. Y tantos otros púgiles espa­
ñoles, Antonio Ruíz, Flix, Sangchilí, 
Ara, citando a los campeones mun­
diales o continentales,•fueron famosos 
sobre todo por su calidad excepcional 
de pegadores y encajadores. 

Los grandes campeones munciales 

de todas las épocas, debieron su gran 
fr.ma a la constancia del paño. Asi ha 
sido el triunfo de Martin y asi lo de­
searíamos de Fred Galiana en sui pró­
ximo combate para el título europeo 
fie les plumas con el veterano cam­
peón Ray Famechon en París. Porque 
también Galiana es dentro de un estilo 
brillante, pegador como lo fué Re­
mero para obtener el título de cam­
peón europeo. 

No hay que desechar el estilo de la 
rleíensa y de la colocación, que tam­
bién puntúa en los combates, pero lo 
decisivo en. el boxeo, aunque se aparte 
c'tl estilo depurado, que es lo más 
bello indudablemente en el pugilismo, 
es la contundencia, la dureza del gol­
pe, cuando se trata del boxeo profe­
sional. Cualidí d innata do pegador so­
bre todo, fcrlaleza física, preparación 
y entrenamiento para una técnica co­
rrecta de tfofensa y ataque, es lo qu^ 
há llevado al pcqutñc Martín a la co-
iGna continental y así lo desearíamos 
que fuera campeón del Mundo, el se­
gundo del historial en la categoría 
tíe España —el único titulo mundial 
que ha tenido nuestro país en boXeo— 
re memorando, las glorias de los me­
jores moscas del Mundo y también Ga­
liana que con algunos defectos de tem­
peramento o de reflejos, es sobre todo 
un gran pegador. 

Con esto puede, animarse el mun-
• tíillo pugilistico español tan decaidp 

por falta de hombres y de combates-
{Colaboración 1.OG0S. Reproducción 

prohibida). - . ^ 

dolares, en un total de 98 .minu­
tos de combatir. 

Jack Dempsey señala quD, para II -
gar a la consecución de un titulo mun­
dial, dd peso fuerte, son necesarios 
cuamio menos, nueve años de expDrio.i-
cia. Ssgún él, u|| boxeador de este pe­
so, se encuentra en el apogeo de c.u 
carrera a la edad de veintiocho años. 
Walcott, ha obtenido el titulo a los 
treinta y siete y Archie Moore a 'j? 
treinta y ocho. Según Dempsey, e.ta 
edad es muy avanzada y" demuestra la 
escasa categoría do sus contrincan­
tes. 

DSmpsey vive todavía del dinero que 
ganó boxeando. En la actualidad, cuan­
do actúa de Arbitra, o acepta efectuar 
una exhibición —cosa quo ha hecho 
muy pocas voces—, es a titulo do cou-
ir ibuir a una obra de bencf¡concia, 

"El boxeo —dice—- me ha propor 
clonado muchas ganancias, ponne T/:-
nney, ganó en un sólo combate una 
forhina que lo ha permitido vivir a 
él y a toda su familia. Fl mismo Ci­
tado satisfactorio han disfrutado Jess 
Willar.d, Luis Angel F'írpp y otros va-
j-ios de aquellas épocas, lloy, esto, 
resulta mucho más difícil. Sólo ¿ñ 
boxeado.- entre mil, puedo Hogar a la 
gloria y a i i íiort'U'na. Esto explica que 
Archie Moor<\ haya tenido que V'vir 
durante dieciocho olios, a base de ca­
fes con loche, antes de llegar al k-
gár quo hoy ocupa. El boxeo enfernó 
desde ol momento en que Jacobs ejer­
ció sobro ol mismo, una presión fran­
camente dictatorial. Cuando yo fui 
campeón. Tex Rickard, no intentó ja­
más monopolizar mi t i tulo". 

'Según Dempsey, el boxeo no se 
aprendo ni en las universidades ni "en 
las escuelas. So practica a fuerza do 
pegar y recibir puñetazos. Y los bo-
xoaderos quo pasan más hambre son 
los que tienen más posiilidades do 
triunfar. 

Jack, Dampsey cree que después de 
él, Joe l.ouis ha sido el mejor bo­
xeador qu? ha habido. Archie Moore es 
él mejor boxeador.de la actualidad,: 
pues a'sus treinta y ocho años, Rockic 
Marciano, es sólo un buen campee--', 
producto del trabajo y de la tenacidad. 
Tierte treinta años y hace tres que os-
ir.nia el ermpoonato. Debe sus éxito.", 
a las lecciones de Charlcy Goldmar, 
cjulen le ha enseñado a boxear a cor'a 
uiítancia, antes que a pegar fuertó. 
Táctica-muy apropiada para'la escasa 
envergadura de sus brazos. Según 
Demp-ey, Marciano dista do sor un 
campeón suporclase. Es el mejor dd 
momento qu'-' se debato en un maras­
mo. 

"En mis tiempos —ha dicho—, ?1 
Madíscn Square Carden, hacia recau-
daciones ,de 100.000 dólares por m 
combate de mediano interés. Hoy, os­
cilan entre los 7,000 y 10.000 dól-i-
roi. Antes, los púgiles percibían el 
cuarenta por ciento de la recaudación. 
Ahora, el porcentaje es tan ínfimo, 
que incluso' la 'Prensa no se atreve a 
publicarlo, Esi a os la, causa, por la 

'cual, se hace notar la falta de aspi­
ran los a boxeador. Es un mal al qv.'t 
hay qu2 poner remedio cuanto antes, 
poro sin atar a los campeonnos con 
contratos tipo Jacobs, si se quiere, 
realmente, quo persista el boxoo y re­
cupero ia prosperidad do antes", i 

de la Federación 
Española de Boxeo 

Ante la actitud de Pamecbon 
Madrid. — El presídeme de la Fe­

deración Española de Boxeo, señor 
Suárez Marcelo, lia dirigido una car­
ia a! secretario general de .'a F.uro-
pean Boxing Unión, sobre el comba­
te Famechón-Caliana, on la que entre 
otras cosas dice: 

"Si el 17 del corriente, lunes, no 
tenemos noticias de ustedes, el bo­
xeador Galiana y su manager saldrán 
para París, acompañados de un miem­
bro de nuestra Federación, diapuesto 
aquél a pelear, según íiáfédes han 
dispuesto, en el bien entendido que 
si no se efectuase el combate cuantos 
gastos so originen les serán indemni­
zados y croemos que ha oie ser la 
E, B, U., la que diga quién ha de na-
garlos. 

Fl "manager" Avornin. ha recibido 
un toiegrama del organizador Cdhaim 
diciendo que después de la visita me­
dica, se ha fijado ol campeonato para 
d día 3 de Noviembre p'róximo y nos­
otros preguntamos: ¿Poro es qua e^ta 

cuestión la van n decidir los "Tiana-
ger-." y los promotores^"—nMf 11. • . 

¡Señora, señorita!: 
Trajes de chaqueta, gabanes 

4 M B ti O A I O 
Lain Calvo, 35 

Bilbao. — Fn el campo do Lasesa-
rro so jugó esta tarde el partido de 
Segunda División correspondiente a lá 

. sexta jornada de Liga, entre el Bara-
caldo y el Zaragoza, terminando con 
empato a dos tantos. Tardo soleada y, 
;niudio público. Arbitró el señor Kier-
cho'.on, bien, con algunos errores quo 
no influyeron en el marcador. 

Alineáciones: 
Baracaldo: Lezama; Bastida, Ber-4 

gareche, Olarisia; Goyo, Gorostiza;' 
Montalbán, Venancio, Cortázar, Onahii 
día. Barrios. 

'Zaragoza: Las lleras; Torres, Alus» 
tiza, Bornard; Villegas CU; Rivas, F.s* 
tiragués, Villarrubia, Baila, Parés. 

Eri d primer tiempo dominó el Za* 
ragoza y en el segundo d Baracalcío,] 
La primera mitad terminó con empa­
te a cero. 

A los cinco minutos del scgundoi 
ficmfío, ¡R'K'ás marcó el primoro del 
Zaragoza; su tiro io paró Lczana, pe­
ro no lo blocó. Él mismo jugador mar­

có el segundo al rematar un córner 
\ sacado por Pares. Cortázar logró el 

primpro del Baracaldo y Venancio el 
segundo, a los treinta y siete minu--
tos. • • 

e r o t n o c i e i 
Hoy, o'omi-ngo, a, las cuatro y me* 

d¡a en la explanada' central del Pa­
rral, la, Fscuola de Acromoddismo del 
.frente de Juventudes, realizará carre­
ras do Acrumodclos, continuándb asi 
las pruebas de esta especialidad entre 
los alumnos de la misma. 

Estas pruebas se -iniciaron eil pa­
sado dia 9 y continuarán (D. m.) en ' 
los sucesivos domingos y días festi­
vos. 

Al final se efectuará .una exhibí* 
ción con aeromoaolos .de vuelo acro­
bático. • , 

<? 
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Hoy pleliiscito ñ im 
mi MÉ\ si el íiáíito 
rodado debe if poi la deieda 

o por la Jzmiierda 
Parece que vencerán 

ios "uquierdtstas" 
Estocolrao. — Les "izquier­

distas" veivcerán mañana en 
el plebiscito nacional para-de­
cidir s i el tráfico rodado debe 
ir en Suecia por la derecha o 
por l a izquierda de la calzada. 
. E n Suecia, la circulación se 
hace por la izquierda, lo mis­
mo! que en ln glaterra. L a or-
ííanidación sueca de estadísti­
cas dice qüe el sesenta y cinco 
por ciento de los electores son 
partidarios de que el tráfico 
continúe como hasta ahora. 
Este plebiscito es el segundo 
que se realiza en el país desde 
1322, cuando unta pequeña ma­
yoría rechazó una prepuesta 
para prohibir las bebidas alco­
hólicas en el país. 

L a decisión del Gobiefno de 
dejar al público que tome u n a 
decisión en, el asunto del tráf i ­
co h a sido duramente criticada 
por la Prensa de l a oposición. 

L a mayor parte de les perió­
dicos comideran que es u n a 
cuestión tan complicada y tan 
extraordinariamente técnica que 
el término medio de los ciuda­
danos no está en condiciones de 
juzgar debidamente.—Efe. 

Nuevas e importantes obras inauguro ayer 
el gobernador civil eo cinco pueblos de la provincia 

S e f r o t a d e s e r v i c i o s efe e n e r g í a e l é c t r i c a , 
c l í n i c a s d e H i g i e n e y v i v i e n d a s s a n i t a r i a s 

Mu millar ti obras UM loaupraio el m Posada toiio, n el año ruarlo de so iaoOo ñ Borgos 
Nuevas e importantes obra* inau­

guró ayer el Gabernadcr c i v i l en c in ­
co pueblos de la prov inc ia , a través 
de una intensa jornada que se inic ir a 
las diez de la mañana y concluyó a 
las nueve d? la noc ln . En Cabañes 
do Esgueva inauguró el nuevo sc r vk i o 
de encrg ia eleegica y una clínica r u ­
ral do l l i g i e n f r y vivienda para el 
médico; en Santibá.'iPz do Esgurvn, 
Pini l lgs y Torradi l los do Esguova, ser­
vicios do energía el¿ctrica y , - f i n n i -
mertte, en Vil latuolda, otra c l in ica tía 
Higiene con su correspondiente v iv ien­
da destinada al facui tat ivo. 

Para asistir a dk l ias inauguraciones 

Importante 
iienio air 

contra ia calvicie 
Derivado del ácido pantoténico 

se h a sintetizado ahora el "pan-
totenato" droga que h a demos­
trada poseer, un gran poder rei-
generativo del cuero cabelludo y 
que ha producida espectaculares: 
resultados, principalmente en los j 
casos de caída cotidiana del c a - : 
bello y principio de calvicie. L a ! 
firma Wilsan Laboratories Go. h a | 
elaborado u n a loción concentra-; 
da de dicha droga, deneminada i 
Bepilene, que h a sido y a distri­
buida entre las farmacias espa­
ñolas. (C. S. 14.721.) 

tiene el gusto de participar z su distinguida clientela de 
BURGOS, que sus EXCLUSIVAS CREACIONES en toda clase 
de pieles finas y seleccionadas, las encontrarán i 

Solamenta en su Casa de 
P R I N C E S A , N . 0 1 6 

( p r o l o n g a c i ó n d e l a G r a n V í a ) 

D o n d e t a m b i é n l e s o f r e c e s u e x q u i s i t a 

c o l e c c i ó o e n c h a q u e t o n e s y c h a q u e t a s 

d e a n t e p a r a s e ñ o r a s y c a b a l l e r o s 

de los núcleos rurales y la eficacia ron 
que secunda las consignas del Caudi­
l lo , d ic iendo que, de momento, q i c -
dan por inaugurar 60 obras más en 
la provincia. 

La p r imera autor idad civ i l do !í 
gos h zo hincapié en la pol í t ica de 
reíilidacies de; Movimiento, inspirado 
por el Crnera l is imo y d i j o quo só'o 
a las directr ices d6 Franco so debo;' 
las obras ll.'vadas a cíócto. Calculó q i e 
para la próxima pr imavera y al cum­
p l i r se el cuarto aniversario de tu mfen? 
d.'J en la provincia, se habrán inaugu­
rado unas 500 obras, que representan 
un desembolso do cien IríHIones do pe- . 
setas. A t r ibuyó e-tas obras al esíuo'--
zo conjunto do los propios vecinos, 
del Estado, dn la Provincia y de la 
Obra Social del Movimiento y d i jo 
q u í nl,rigún español podrá d e j a r do 
hacer just ic ia a la fecunda polít ica 
creadora del nuevo Estado. 

I'or su parte, el jefe prov inc ia l d e ' 
Snnidad, insí-.tió en que hasta ol ad-
venimionio d '1 glor ioso Alzamiento na­
cional minease había establecido tm 
España una organización sanitar ia tan 
perfecta y con tantas dimensiones on 
ol campo rura l y p-so a Burgos rom3 
o j mpio, entro las dem/is poblaciones, 
ya qu'í en sólo tres eños se han crea­
do c iento diez centros pr imar ios d j 
hig iene ru ra l . El señor ( h l í z Mcvalos, 
expuso e l alcance y objet ivos del Ins­
t i tu to Macional de Colonización. 

Los cinco pueblos visitados ofrec ie­
ron agasajos a las autoridades y el 
gobernador c iv i l entregó impor tan tes ' 
subve ncionos. 

N U E V O S H O G A R E S 
Tuúanca-Martínez 

•A las dece y media do la mañana 
cíe ayer y en la ¡«losia parroquia l 'do ; 
S.in Lesmes Abaclj Patrón de Burgos,* 
tuvo lugar el enlace mat r imon ia l , de 
da gent i l f simpática señori ta Dolores j 

M a r t í n e z . \b: lond3 con el joven don 
Nicolás tudanca S á v , ambos dé" co-
nocidas ifani'-ltós burgalesas. \ 

A Jos acordes de una marcha nup­
cia l hicieron su entrada en el templo 
Jos contrayentes. Ella, que vestía p re ­
cioso traje; do raso brochado, con ve­
lo do tu l i lus ión, y tocado do plumas, 
d:J brazo del pad r i no y hermano del 
novio, don Aurel io Tudanca. El no­
v io , que vestía do rigurosa e t ique ta , ' 
cliba su brazo a la madrina y madre 
ele ¡a desposada, doña Dolores Abclen- j 
da NJovo. 

Al p ie del a l tar , junto al cual dos-
ta-caba la bnndorn ¿e la Juventud i'e-
menin- i ¿3 Acción Cate»!ica. a la quo 
pertenecía !T nevia, recibiá al cor­
tejo nupcial ol M. 1. Sr. D. Damián 
•Peña RámMa, canónigo do la Santa 
.Iglesia Catedral , quien seguidamente 
)>ondijo la unión mat r imon ia l y ofi­
c ió en la misa do volacioñes, o i r i g ien -
do emotiva y elocuente p lá t i ca a los 

- contráyenlos. 
Concluido el acto rel igioso y ante 

el juey munic ipal decano, don Manuel 
Mateos, se f i rmó el acia ma t r imon ia l , 
estampando su f i rma , por par lo do la 
novia, su padre don Valeriano Mart í ­
nez Carcia, prest igioso escultor b u r - j 
g.yés y •querido amigo nuestro y don 
r d u a r d o Ii.scudoro V i tor iano. 

r.n representación t t l novio lo h i ­
c ieron don Calo-Aliguol Barca Solana 
y , don José Ramón Echovarr iela 
r i / a g u i r r e . . , 

Novios, íami l iares c invitados so 

se Irásla'ctarón a aquellos pueblo;, a ' ' r-
n:ás del gobernador c i v i l , señor Pa­
sada Cacho, el pr.esidente .de la .D i ­
putac ión, se'.or Fernández-Vi l la; jefe 
do la 109 Comandancia cb la Guard¡r> 
c i v i l , teniente coronel Cano; ingen ie­
ro jvfe de la Jc fa t . ra Agronómica y 
representante del JnstMuto Nacional 
dé Colonización, >cñor Ort iz Novales; 
jefe provincia l do Sonidad, doctor Bc>-
que on unión del cioctor Mata Man­
zanéelo, asi como el secretario tócni .o 
ce la Obra Social del Movimiento, ^se­
ñor Ajvarez. 

l.os pueblos citados t r i bu ta ron un 
cariñosísimo rec ib imiento a las p r i ­
meras autoridades y sus vi 'c indarics 
p ror rumpieron en entusiastas vítores 
a España, a Franco y a sis repre­
sentantes en la provincia de Burgos. 
Con disparo de cohetes, volteo da cam­
panas, aplausos o himnos patr iót icos, 
mrn i fes laroa aquellos su emocion-rla 
g r a t i t u d y sincera lealtad al Gober­
nador c i v i l , quo aprovechó su v ia je 
para interesarse directamente por ia 
fel iz solución do los problemas q n ; 
afectan a los «.respectivos Munic ip ios. 
Cébanos ele Esg-eva fu6 el pr imer p o-
blo visitado y encabezó el r e c i b i m ¡ c i ­
to su alcalde, don Matías ^ant ib.'iñc z 
con todas las drmás autoridades y v -
cinos. Pr imero fué cantada ia Sa'vc 
popular — a l igual que Í O haría en lo.; 
demás lugares— y luego, el párroco, 
don Manuel Santos, bendi jo el trans­
formador ele la luz y la cl ín ica do H i ­
giene con su viv ienda, quo f u i mos­
trada por el médico t i tu lar , don En-
gelbprto Niño, quien agradeció la ayu­
da recibida do las autoridades. El doc­
tor Bosque fe l ic i tó a Cabañes, destaró 
la pol í t ica sani tar ia dol Caudillo y ex­
pl icó los fines de la Clínica. Luego, í l 
señor Fernández-Vil la so sumó a la 
inauguración y fc l i c i ió ai vecindario 
por el estado avanzadísimo en quo se 
encuentran las obras ele la carretera 
vecinal y, por ú l t imo, ol Gobernador 
c i v i l se congratu 'ó del espír i tu labo­
rioso y ejemplar ele Cabrúes, que apnr-
te las obra> que acababa do inaugurar , 
había construido escuelas y vlvio^-ias 
para sus maestros, casa rectoral y 
estaban a punto de terminar la ca­
rretera. 

En Santibáñez recibieron al Cpbt f -
n?.dür, ol a l fa ide, don E-.uperio Mon­
zón con las demás autoridades, su­
mándose al roc ib imienío, don Tomás 
follines, represen tan lo de " l l i d r o e l é c ' r i -
ca Casti l la", de Valladol id. E! p á r r o - , 
cg, clon Andrés Escolar, bend i jo el trar.s-; 
formador do enorí j ia y pronunciaron ¡ 
discursos, el secretar io, don Esteban ' 
Ri i iz y los señores Ort iz Novales y P o - ; 
sada Cacho. Respecto a Pinil ios do 1%- \ 
gueva, dió la bienvenida of ic ia l el 
presieiente do la Junta Admin is l rn ! i. o, 
dqn Elcuter io l l iguero y el párroco, 
don José Mar ia Gonzá'cz, bcndj jo 'QÍ 
t ransformador que suminis t ra luz a Vi ­
nillos y al . inmediato do Terradi lP. i . 
En nombre do esto u l t imo pueblo asis­
t ió al acto, su alcalde, don A g í i -
pino Barbarán, al frente del Ayunla-
mion lo . Ante los vecinos pronunciaran 
discursos-el presidente de la Diputá-
c ión .y el gobernador c i v i l . 

Vi l lalueida tamoicn dispensó un» 
fervorosa acogida a las personal idad^, 
burgalesas, quo fueron saludadas por 
el alcalde don Saturnino González y 
resto de autoridades. Bendi jo la Cl iT i ­
ca rura l y vivienda del médico, ol pá­
rroco, don José Maria González y el Son ya muchos miles los testi-
gobernador y acompañanios visi taren monios de gratitud recibidos por 
sus instalaciones, en unión de! mó- pacientes que han empleado el i 
dicó, don José Fernández. Pron. n c h - preparado alemán HADENSA, po-! 
ron discursos el secretario do aquM mada antihemorroidal a base de 
Ayuntamiento y los señores Bosque, "carvacrol". Los resultados obte-1 
Fernández-Vil la y Posada Cacho. | nidos han sido tan espectaculares 

En todas sus íntorvencione--, el p r : - y rápidos, que es deseo de la f i rma 
sldonte de la Diputación puso de r-'- alemana Hadensa Gesellschaft de 
l ievo la atención y ol car iño con quo Berlín que el conocimiento de es-
la Corporación prov inc ia l contr ibuyo te producto llegue a todos los e s - j 

P RESENTIMOS • fixcucnicmcnle 
ideas, que un día nos encon­
tramos fuera de nosotros, ex­

puestas con precisión admirable. 
L a idea, tal o cual idea, nos venu 
» o n d 2 n a o sordamente, pero no aca­
baba de ptrfilarse en el interior 
oe nuestro cerenro > en los centros 
ue nuestra sensioihdad. Al f in, la 
idea nos sorprende, ahí, en un li­
bro, en un periódico, en una revis­
ta, como si alguien se huniera en­
emigado de sacarla de nosotros para edificarla y 
vivuicarla. Asi me acaba de suceder a mi con ti 
miedo. Ser valiente, no es igual que no tener mie-
oo. En realidad, el valiente es el hombre que con­
sigue superar el miedo. Desconfiemos de la va­
lentía tíei hombre que dice: "Yo no he tenido nun­
ca miedo". Lo meritorio es saber tragarse el mie­
do "aguantar a -p ie firme", según frase de Sha-
kespedre. Miedos pequeños o miedos grandes de 
cada jornada: un txamen, una entrevista trascen­
dental para nosotros, una tarea enojosa... ¿Quién, 
que es, no tiene misdo? Miedo al porvenir, a lo 
que hay detrás, ai trabajo difícil, a la empresa 
arriesgada, al hombre de malas intenciones, 
miedo a la vida. Hace ya tiempo que se escribió 
una novela que se titula " E l miedo de vivir". To­
dos, más o menos, tenemos miedo a la vida. Lo 
importante es \encer ese miedo. En un libro pri­
moroso que he leído recientemente —"San Jose-
cho, a lápiz", original de Jcsé Maria Cabdevi-
l ia— se es-puman unas consideraciones estupen­
das, humanísimas, sobre el miedo. Es peligroso 
"canoiiizar" la valentía, sin más ni más, que 
puede tener mucha ganga, mucha, y sus flecos 
de arrogancia misera. Aceptar el miedo. E l po­
bre miedo humano fué santificado por Jesús en 
el huerto de les Olivos". lExacio, emocionante! 
Nos olvidamos de que Jesús tuvo miedo; Jesús, 

h \ frapcisco Javier HminHini 
que- era Dios, pero que er?. también homblT* 
vo miedo. Htro salió triunfante de él . ' lu-

Miedos de cada día: ¿qué nos esperara d 
de este tiempo que, en cuanto pensamos ^ ás 
realidad, ya no tsr ¡Cuántas veces ñus s« 
los vaiiemes, por no querer proclamar la ' 
de nuestra vida! S i , tener miedo es humann 51 
\a l ieme no es el que no siente, sino el que» : U 
miedo y se lo aguanta, el que tiene míeuo \ sí116 
oirece a Dios. ¡Miedos pequeños y miedos y 0 
des! Niño enfermo, espera impaciente, ñor 
que no llega... Los miedos grandes no son a,^ia 
tan sutilmente pungentes como los miedos 
queños y borrosos üe cada hora. Ese vago tp pe" 
esa intranquilidad, esa sospecha... ^ " r , 

Si Jesús tuvo miedo, ¿cómo vamos nosotr 
los pobres hombres, a pretender no tenerlo? n' 
muena alegria y mucha confianza pensar qu¿ Pa 
sús padeció la inefable enfermedad del mipa 
Consuela mucho,'si, pensar en el miedo santift 
de. Mas el miedo santificado ya no es un niipí 
vu.gar, sino un miedo con penacho de traseo 
dencia, un miedo eficaz, un miedo heroico n 
en vez de recortar nuestras energías, aumpn1?5 
nuestro valor —valga el contrasentido—\ ^ 3 
impulsarnos a seguir viviendo, apoyados' en í 
g ian pecho de la Providencia. ^ 

Se vende en MADRID: Kiosk» 
de "La Cibeles", de D. Pedro Al­
calde. 
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Antonio 
premio de 

Prieto 
novela 

Editorial "Planeta" 
M a d r i d . I.a edi tor ia l "P lane ta" ha 

concedido su premio ele esto año, ..ci 
importo ele cien m i l pesetas, a la no­
vela "Tres pisadas de hombre" , de 
Antonio Prieto. Fué seleccionada en 
segundo lugar la Obra "Carretera ü i -
termedia"' , dev Mercedes Salisachs y 
en tercero, " l a casa do Brandarj.i:,>, 
de Pedro Blanco Prcyo. | 

El vencedor do este concurso, m \ . 
tonio Pr ieto, h i nacido en Granaeia y 
l ien 25 años 'de edad.-Es ostudian 'e 
do Filosofía y Letras y do Medicin?, 
en la especialidad dc.ps iquiat r ia . Cuan­
do se anunció el resultado eiel fallo 
del jurado se hallaba en la sala o in-
mr elitament'' fué abordado por los p«-. 
r iodistas. i^lanife-tó que el tema eio 
su novela, oii la que lo había ayuda-Jo 
mucho su novia, es real is ta .—Cif ra; 

Aviso a los que 

al mejoramjento ele la provincia y 
anunció para fecha próxima la puéfsta 
en marcha do-un plan quinquenal nar : 
ejecución ele obras de pr imer onlc n, 
dentro do su si.-.iema de cooperación. 
También oloejió al Gobernador e iv i ! , 
señor Posada Cae l o , por los dosve'os 
con que se entrega al mejoramicn 'o 

pañoles que padecen almorranas 
(internas o externas), f isuras, I 
grietas, etc. Consulte con su médi-j 
co y farmacéutico o solicite infor­
mación recortando esta comunica.-
ción y remitiéndola a L A B O F E R , 
Avenida Icar ia , 106. Barcelona. 
C. C . 14.400. 

reunieron a p r imera hora do la tarde 
en c! restauranto do la "Sala.de Pas ­
tas" , donde se s i rv ió suculonto a l -
m lerz.o, seguido do animado .bailo. 

Reciban ambas fami l ias nuestra fe­
l i c i tac ión . 

• (Foto FEDE) 

" P U E S U N C I O N . Por *UY 

San Ildefonso-Nebreda 
También se celebró ayer, a las doce 

<lo la .mañana, on e l a l ta r mayor do 
la iglesia parroquia l de S i n Cosme y 
San Damián, que aparecía adornada 
e i luminado con profusión do f lores 
y lucos, la un ión mat r imon ia l do la 
I x l h y s impát ica señorita Plisa Nc-
b'feda R:o, con el joven don Tusob io 
Sin Udeíonso Tobar , empleado aclmi-
n is t rat ivo do la Compañía Auxi l iar üe 
r j r r o c a r r i i e s de Boasain (Guipúzcoa). 

Bendi jo la unión mat r imon ia l y ef i -
c ió en la misa do velaciones, el párro­
co de la fel igresía, clon Timoteo do la 
Peña y actuaron de padrino» la m a ­
dre tk;l novio, deña Amal ia Tobar ele 
San Ildefonso y don Mar l in iano ' Ne­
breda Rio, hermano do la d~spo;ada. 

Curanto la misn, !a srñor i ta Maria 
Teresa Vega, in terpre tó al órgano d i ­
versas y selectas composiciones mus i ­
cales. 

Concluido el acto religioso y en la 
sacristía c'el. templo, so proecuió a 
suscr ib i r el acta mat r imon ia ! , ante la 
r í presentación del Juzgado. Es lampa­
ron su i f i rma, en . representación do 
la novia, su padre , don Rai nundo NTéi 
brecia Páramo; sü hermano po l í t i co , 

nuestro entrañable comjíancrp de Ro-"', 
dacción ,elon Luis Vállejo Orbca y su 
p r i m o don Vicente Vegas Juarros, b r i ­
gada de Ingenieros, r.n r. presenta­
c ión dol contrayente f i rmaron su pa­
dre don Andrés S i n llriéfonsó Ramn-
lle, j í f e de estación üe la R I A I T, rn 
'Boasain (Guipúzraa); su Ip rmano don 
Francisco S i n . Ildefonso To t í i r , em­
pleado del4 Ban tb Central en la sucur­
sal e'.o Am posta (Tarragona) y su tío 
don Rodolfo San lle'ofonso Ramalle, 
indust r ia l de Santo Domingo de la 
Calzada. v 

A pr imeras horas de la lardo los 
novios, fami l iares y numerosos i nv i ­
tados, se reunieron en ol cemecior dol 
rosiauranie de la " S i l a cíe Fiestas", 
donde se s i rv ió exquisi to alrnucr/.o, 
organizándose después anhv.uiü baile. 

Los nuevos señores ele S i n Ildefonso 
Nebreda, a quienes deseamos lodo qc-
nero de fel icidades, sal ieron on v ia­
jo do novios con dirección a Vellado-
Jíd, Madr id y Zaragoza, p^ra f i j a r su 
residencia en Beasain. 

A las respectivas famil ias hacemos 
ipresente nuestra cordia l enhorabuena. 

(Sin palabras) 

TE DE PIEDAD 
OBREROS DE BURGOS 

C E L E B R A D 

EL DIA UNIVERSAL DEL AHORRO 
d u r a n t e e l m e s d e O c t u b r e e n ¡ a 

DE ¿HORROS Y 
DEL CIRCULO CATOLICO DE 

qus para conmemorar esta fecha concede ios siguientes premios 
i l ^ 0 0 0 n P>a f ^ i í i i d entre impósitores que abran libreta o verifiquen ingresos en las que 
^ U . W U p c o i r i l t O ya las días 24 al 3! dc octubre. 

60 000 n P A P Í A f l en b€cas Para ayuda de estuBlos agr ícola . Escuela' PrcifesionW de 
r Comercio, Escuelas Profesionales, Escuelas del Magisterio! y Seminaria. 

31.500 D P S P t f l f l e n t r e faímilias numerosas, viudas^ ancianos, sirvientes y obreros que 
p v . 1. 0 0 iieven mínimo de 25 años trabajando en una misma empresa. 

25.000 pesetas para obra religiosa (Ejercicios Espirituales, donativos a cciíyentcs, etc.) 

25 000 D P G l P i f l f l 611 bibliotecas - circulantes para les niños que operen en esta CAJA, 
^ t j . y v v p c a c i a o tant0 en Burg.os como en sus Agencias. 

1 O V l P f i f t l l f t eilí excursiones a los niños, que más operaciones realicen en el curso 1 w . w w w p ^ o c i a o esco^y 1955 . 1956 

A D E M A S S E S O R T E A R A N : U n a cocina eléctrica. — Un aparato de radio. — U n a máquina 
de coser. — Una bicicleta. — 40 aparatos de luz. •— 40 juegos de café. — 40 cristalerías. P R E ­
MIOS I N F A N T I L E S : 40 trenes. — 40 autemóviles. —- 40 vaji l las de píásticcB. — 40 cocinas. — 
Muñecas "Cayetanas" Balones de fútbol. 

Oficinas centrales: 

Sucursales urbanas: 

M i r a n d a 5 ( f r e n t e a A u t o E s t a c i c n e s ) . 

E s p o l ó n , 32 ( e n t r a d a p o r e l H o n d i l l o ) 
M e r c a d o de g a n a d o de S a n A m a r o . 

41 sucursales en las principales localidades de la provincia 

Madr id .— (Crónica dfl " T a c h í n " pa 
ra DIARIO DIZ BURGOS). 

S ; m i t igará el r igor mecánico ^n 
exámenes y oposiciones y so dará ívn-
t ra t la a la valoración d o los trabajas 
profesionales y a los?ejercicios p rác t i ­
cos, lia eloclarado ci m in is t ro de Eílu-
cación Nacional al aludir a unas re­
cientes cicclaraciones del doctor Mar.;-
f.ón, que en s . día recocimos en nues­
tra cron iqu i l la . Marañón — r e c o r c h -
mü?— se pronene ió en contra de los 
exámCde^ las eposiciones y los l ibros 
do texto y, anto esta posic ión, el .se.-
ñer Ruiz Giménez, t n dicho gufi si el 
doctor citaeio tuviera cjuo ási imir la res­
ponsabil idad ele sei f i rma en una OrnOñ 
m i n i ter ia l .suprimiendo todo oso, t s 
p is ib lo qihe se lomara ol mismo, l ienir 
po para meditar qtii j ¿1 ha de tomar 
como min is t ro . Fl sMcma l ione, 1! -
ele .íudgó, muchos defecto.? y es pre­
ciso corregir los al máxima. A tal f in 
so pr operan diversas disposiciones 'c-
gales. 

Blon^ Citemos un caso: el f r o n i s ! * , 
"s in ir más lejos", r e c u e r d a — ! Í i s f r : i a 
ele un m ^ m o r " ! ^ — q u o se •presónló í l 
examen de lógea Fundamental •sa­
biendo únicamente cinco lecciones ¡le 
las sesenta, elid p ro^ ráma. I as c inro 
pr imeras , 'c la ro . Fx l ra jo elos bolas, co­
mo so lo ordenó. Eran las lecciones 
gunda y cuar ta . Fué su p r imera ma­
tr ícula ele honor, absolutamente i n ­
justa, par tanto . No cabe nada más 
"fundamentalmonto l óy i co " . 

TARTA 

inmensa Cruz de Santiago, instWac:o-
nrs d3 organismos oficíales y cu l tu ­
rales relacionados con lodos les asun­
tos hispánicos, hispanc-árabos y f i l i ­
p inos. Tan formidable cons t r i cc ión , 
seria la más alta del Mundo. Para f i ­
nanciar la obra se emi t i r ia t i M'ICS 
postales y diez mil lones de cédulas a 
un valor a la par de 100 pesetas, 
con amor t i zac ión a! mismo valor al cabo de" el je 2 años 'a bnse ek; l o s ' i n ­
gresos que produjeran los organismos 
y oficinas allí instalados. 

NOVICS 

do los,excesos cíe lenguaje que contra 
ellos se cometan y c;ue aunque obedez­
can n resomimientos derivados ele po­
siciones ant igón icas, on ¡a contienda., 
jud ic ia l no pueden tolerarse y W 
que repr im i r para que no se eni^añ3 
el p-resVigio <¡ue es patrimonio del 
^profesional, ya que sin t i no merece­
ría la conf ianza da los eme han ^ 
nester de su .consejo y dirección. 

, NOTICIAS BREVES 

Un señor ha tonieio la ieloa do j vq 1 
en la plaza de Castilla,, al f inal do la j 
prolonsí?í ión ele la Castellana, se cons­
t ruya ol ed i f ic io quo l lama "CasiiMo 
ele la l l ispanielad". Tres enormes blo­
ques en forma do cruz con museos, es­
taciones do rad io v televisión, a rch i ­
vos histór icos, carabelas, la e f ig ie de 
Pelayo, elos leones sosteniendo en j-fí 
garras los escudos de 1/ón y Castilla 
y entre ambos el ele Madr id r o n osW-j 
y su maelrcñoto, la e fera del Mundo, 
rochada ele un Rosario luminoso '"on 
la inscr ipción '.'Santa NHria, Reina c... 
la l l i p in id?r l . r i teva por PO otros' 
grupos escultóricos con las cstarfuas ele 
los conquistadores y misioneros, una 
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11. Sinrm sf aliumu 
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lun unindr M su ppslnirsinii. 
quf i r iitittm' di' si IIIISIÜII 

Indii If causa amaniuin 
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luma Histiiiiii > veras 
nimii iipllnilslii t-slarus 

v tim B iplii 11. Severa 
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Cuando, se trata do casarse oc i i r rn 
?—al con t ra r io ele cuando se trata ¡ i j 
lomar estado reii<íio-.e— quo ni los 
propios interesados, ni los fami l iares 
y amibos reparan en si. a la decisión 
do eso paso se ha iléyádo con ol su­
ficiente d iscernimiento, ref lex ión, prc-
paración-y conocimiento exacto y ple­
no del acto transconeiemtal que r i lo . n-
tra.'.a. tanto desde lo> puntos ele vista 
fami l iar , social y medico, como d o ' -
do el rel igioso y ospi r i tua l en o t & n 
a la vida fuieira, no ya sólo del n ro -
p b interesado, sino do la esposa y. do 
la casi secura elesceneiencia. 

Todo oslo, tan impor tan lo y i j rav* , 
no lo dice ol cronista, pobre de, 61, 
sino "Ecclesia" , en su número do hoy. 
V atrrevra que- de ahi la in iust i f ica- ia 
e x t r a ñ a a con- que so sqblé rec ib i r 
la noticia ele? una vocaciem rCl íg io iá 
fracasada y la indi ferencia con que se 
observa, por eles^'racia a cada paso, 
cont inuas ce-avononcias ccnyue'.ilos, 
I r ^ a r c s desechos y almas desorienta­
das quD a lo lare'o do toda una vi la 
habrán t h afectar las consecuencias 
más o menos onerosas o ingratas, 
tL» una elección dcsaocrtacla. 

Fs preciso, en efecto, procurar e' 
c-nocimonto n'ono, absoluto do los 
derechos v clobores del matr imonio y 
por eso Arc ión Católica F'-p^ñola. r o -
míí p-cnaració.i a la maná de la 
Fami l i a " , s^ propone celebrar el pró­
x imo mes de Ncviembro, unos curs i ­
llos prcmal r imon ia les . 

An0O\DGS 

"A mi no me engaña, ustoel como 
lo. está hnr iondo con osia infel iz" , d i ­
jo un indiv iduo a su letrado, que I h -
v . b i ia dirección de un asunto fam i ­
l i a r , n rbeg^eh so quercHó por i n ­
jur ias y la arción ho llogaelo al T r i -
b inai Suprcovj al recur r i r el cl iente 

í tlo la sentencia conel.-'.naloriA y el A l ­
to Tr ibunal hr. conf i rmado h senten­
c ia en todas sus partes, dcclarandD en 
uno cic los 'considerandos e!o! fallo que 
ol re "peto ci bido n quienes dedican 
su act iv idad ni ejercicio de las p ro ­
fesiones libDrnles y, muy p r inc ipa l -
monto n la que desdo el ñnculo cb la 
aliagtscia colnbora con los Tribunales 
on Ja aucusta función ele admin is t rar 
Just icia, ImtFÍvre I - no r ts i da d - do ga­
rant izar el l ibre e jo rek io de las mis­
mas mediante la corrección y castigo 

dk-e que Charl ie Cháplín vendrá 
a r<p?.ñ3, con su fami l ia , antes * 
f in do año. ' 

— Los embalses h-m perdido 89 'm-
ílones de metros cúbicos esta semana. 

. . — Un lector escribe a un diario M 
la nexho una carta abogando por i» 
"e^s ru lbo l i / ac ion " ele l'.spaña V 
constar su desdén po r los que t«n0 
el fútbol- como-n^cma y oriente de a? 
vidas. A lo mejor acalw en "hin<na_' 

— F.n Madr id hay . más de 50.000 
ari iyonescs, • r id iez " . 

R e s u l t a d o 
d e l as elecciones 

b r a s i l e ñ a s 

R í o de J a n e i r o . — E l t r i ^ 1 
e l e c t o r a l a n u n c i a l os s i g u t e i w 
r e s u l t a d o s de 16s c o m i c i o s 
l a d e s i g n a c i ó n de p r e s i d e n 1 ^ - . 

v i c e p r e s i d e n t e d e l a R 6 ^ 1 0 ^ -
E l e c c i o n e s p r e s i d e n c i a l e s : 
c h e k , 2.184.035 v o t a s ; g e ^ / r U s y 
v a r a , 2.130.772; B a r r o s , l-83"- R e ­
s a l g a d o , 542.604. E lecc iones P ^ 
sí d e n c i a 1 e s - v i c e : G o u i ̂  y 
2.679.441; C a m p o s , 2 .611 .^J 
C o e l h c , 996 .458 .—Efe 

T e n s i ó n 
e n Chipre 

Nicosia (Chipre) . — " ^ ' ^ " a ^ 
esta ciudad una t ranqu i l idad " j ^ 
tensión, mientras que grandes ^ ¡ . j ' 
gentes de tropas y c o m a n d o ^ ^ 
eos patru l lan por las calles on j,re 
nos p ro teg ido , por mallas de a 
contra las piedras. os t a 

Se ha prch ib ido a los mic.n1° ¡a (.'i' 
Ejérci to su permanencia en NlC° ¡.¡áa»] 
mo parto del programa de seg ^ 
osiableciclq por el gobernado , 
John llareling.T—Efe. 
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